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Figueiredo:

Governador participa das 
homenagens a João Pessoa

O governador Tarcísio 
Burity participa hoje de 
toda a programação elabo­
rada pelo Governo do Es­
tado para o início das co­
memorações do cinquen­
tenário da Revolução de 
1930 e das homenagens 
pelo ti^anscurso do 50  ̂
aniverstjrio da morte do 
ex-Presidente João Pessoa. 
O calehdário de eventos 
comemorativos será cum­
prido até 0 próximo mês de 
outubro.

A programação de 
hoje úomeça às 8h com 
uma ^issa na igreja da 
Misericórdia, seguindo-se 
a realização de atos cívicos 
e culturais ao p é  do monu­
mento da praça João Pes­
soa, 9h. O governador 
Tarcísio Burity depositará 
uma cqroa de flores na es­
tátua do ex-Presidente e

depois falará ao povo em 
nome do Governo do Esta­
do. Ele. também assinará 
decreto instituindo um 
concurso de monografias 
sobre. João Pessoa. 
Após estes atos, o sr. Tar­
císio Burity abrirá, no Pa­
lácio da Redenção, ujna 
exposição de fotografias 
da época em que viveu o 
ex-Presidente.

À noite, a Banda de 
Música da Polícia Militar 
do Estado fará retreta na 
praça João Pessoa.

A U N IÃ O  circula  
com um Caderno Espe­
cial sobre o cinquentená­
rio da morte de João Pes­
soa e faz um balanço das 
lutas na cidade de Prin- 
ceza Izabel, envolvendo a 
figura do coronel José 
Pereira Lima. .

Burity e Agripino poderão 
ter um encontro político

O ministro João Agripino e 
o governador Tarcísio Burity po­
dem se encontrar nos próximos 
dias, para discutir a política pa­
raibana O ex-govemador, que 
chega hoje a João Pessoa, du­
rante sua última visita à Parai- 
ba foi convidado pelo Chefe do 
Executivo para um “diálogo” . 
Como ó Sr. Agripino já tinha 
compromissos, comunicou ao 
Sr. Tarcjsio Burity que quando 
viesse nbvamente ao Estado,

marcariam uma data para o en­
contro.

O ex-governador da Paraí­
ba desembarca no aeroporto de 
Recife às 11 horas e vem de ôni­
bus para João Pessoa onde, às 
15 horas, concede entrevista co­
letiva à imprensa. João Agripi­
no vai permanecer por vários 
dias na Paraíba e tem até uma 
viagem programada para Patos, 
para onde vai com o governador 
Paulo Maluf, de São Paulo.

Madruga vê Mota mudando o 
seu comportamento na AL

O deputado Soares Madru­
ga, líder dp Governo, disse on­
tem que o líder do PP, Edivaldo 
Mota há tempo iniciou uma 
campanha contra o jornalista 
Carlos Roberto de Oliveira, Su­
perintendente de Comunicação, 
e por não surtir o efeito deseja­
do, muda dé estilo ao encami­
nhar requerimento ao Tribunal 
de Contas doi Estado.

José Ferriandes de Lima, lí­
der do PMDB, apresencou

Projeto-de-lei limitando a remu­
neração dos diretores de empre­
sas públicas já 0 deputado Fer­
nando Milanez, ao homenagear 
o ex-presidente João Pessoa, fez 
um ligeiro retrospectoi dos 
acontecimento que provocaram 
a Revolução de 30.

Disse que ao negar o apoio 
ao candidato do Catete (Julio 
Prestes), João Pessoa começou a 
sofrer perseguições do Governo 
Federal. (Página 3).

Ney Braga fica internado 
após cirurgia no coração

Curitiba - O Governador Ney Braga 
foi .submetido ontem a uma cirurgia de 
revascularizaçào de rrijocárdio ■ “ ponte 
safena tripla” - para restabelecimento 
de circulação, das 7h30min às 12h30- 
min, na Santa Casa de\Misericórdia de 
Curitiba. A cirurgia cori.eu bem e o go­
vernador, que ontem completou 63 anos,

permanecerá por 48 horas - no minimo - 
na unidade de terapia intensiva.

Os primeiros smtomas das coroná-; 
rias - dores e mal estar - surgiram na 
q^uarta-feira à noite e seu médico, Aride 
Christian, determinou a realização de 
uma cinecoronario|frafia (exame espe­
cial para dia^ósticu deste problema) na 
quinta-feira à noite
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Brasil derrota Cuba 
e. se credencia para 
a medalha de bronze

Moscou - Ao derrotar Cuba ontem por 94 a 93 - pri­
meiro tempo 55 a 55 -, numa partida dramática é que só 
foi decidida nos segundos finais, a seleção brasileira de 
basquetebol masculina estará automaticamente creden­
ciada, no minimo, a conquistar a medalha de bronze, 
caso vença a Espanha hoje, em jogo que começa às 11 ho­
ras - 5 h, do Brasil.

Mesmo evidenciando possuir tecnicamente uma 
equipe superior o Brasil encontrou sérios problemas para 
se impor diante de Cuba, que se armou com uma eficien­
te defesa homem a homem, conseguindo vencer seguida­
mente o bloqueio em zona armado por Mortari quando 
em dificuldades de penetração, o adversário adotava os 
arremessos de meia distância como solução e obtinham 
êxito, notada mente através de Ruperto Herrera.

A impressão que se tinha era a de que os jogadores 
brasileiros evitavam uma marcação mais severa r sobre o 
oponente com o objetivo de não cometer faltas, pois nos 
últimos jogos a equipe já virava o primeiro tempo “ pen­
durada” .

Faltando 12 m41s para o final do primeiro tempo, o 
Brasil perdia por oito pontos de diferença - 21 a 13 -, 
quando os jogadores resolveram atuar com mais disposi­
ção marcando melhor e apresentando maior aproveita­
mento no ataque, acabando por virar o placar em 30 a 29. 
Nestes instantes, Carioquinha e Marcei apareceram 
muito bem.

Dai para a frente, o Brasil só não se impôs como era 
de se esperar graças a atuação excepcional de Ruperto 
Herrera, que chegou ao final do primeiro tempo com 21 
pontos.

Durante os primeiros quatro minutos do segundo 
tempo, os times se apresentavam profundamente nervo­
sos e dispersivos, nermitindo aue o placar permanecesse 
duranteimuito tempo em 59 a 59.

O técnico Mortari levantava-se a todo instante do 
banco, não só para instruir seus jogadores, como para re­
clamar dos critérios do juiz Peruano Lopez Paredes, que 
não permitia o contato físico entre os joggdores, marcan­
do faltas seguidamente. De repente, tanto Brasil quanto 
Cuba estavam com quase todo o time com três faltas. 
Faltando ainda 14m, Marquinhos, Marcei e Adilson lu­
tavam para evitar a marcação da quarta falta, sendo que 
Marquinhos acabou “ pendurado” num lance de ataque, 
faltando 12 minutos, cé|fiendo o lugar a Adilson.

O placar apontava a vantagem de 76 a 69 para os 
brasileiros, quando duas jogadas iirfantis de Adilson 
abriram caminho para contra-ataques mortais dos cuba­
nos, que voltaram ao equilíbrio do jogo.

Faltando lm42s, o escore é de 91 a 91, pulando para 
93 á 93 restando um minuto. Com 43 se^ndos. Marcei 
teve direito a três lances livres e só aproveitou um, dando 
chance a Cuba de segurar a bola ao máximo e tentar a 
cesta no último instante. Restavá ao Brasil ir para o 
tudo ou nada, acabando por obter uma bola presa, atra­
vés de um lance heróico de Carioquinha. Na bola ao al­
to, 0 time brasileiro recuperou a sua posse e a segurou até 
o final. Jogaram e marcaram: Brasil: Oscar (24), Mar­
quinhos (22), Carioquinha (17), Gilson (8) Marcei (19) e 
Adilson (4). Cuba: Ruperto Herrera (33), Ortez (7), Lua- 
ces (14), Tomas Herrera (12), Scott (3), Urgelles (18) e 
Morales (6).

Bispo quer garantia 
para os membros da 
Comissão de Justiça

Segurança de vida para todos os membros da Co­
missão de Justiça e Paz da Diocese de Campina Grande 
foi o que o bispo D. Manoel Pereira da Costa pediu ao go­
vernador Tarcísio Burity durante audiência no Palácio 
da Redenção na última quinta-feira.

O bispo D. Manoel relatou que há membros da Co­
missão de Justiça e Paz que estão sofrendo perseguições 
de elementos não identificados, mas que supõe-se são os 
mesmos que têm praticado os crimes do esquadrão da 
morte, já do conhecimento do Governador.

D. Manoel revelou que a advogada Tereza Braga 
que faz parte da Comissão está com sua filha de 2 anos 
entre a vida e a morte mas que não pode sair de sua resi­
dência” para não morrer” , sofrendo ameaças e persegui­
ções de pessoas desconhecidas.

D. Manoel manteve audiência com o Governador 
em companhia do advogado Williams Arruda, chefe do 
escritório do Governo do Estado em Campina Grande.

Na ocasião o Governador prometeu segurança a to­
dos aqueles que lutam contra a violência em Campina 
Grande.

Apreendido novo 
derrame de notas 
falsas no interior

O secretário das Finanças, Marcos Ubiratan, infor­
mou ontem que os fiscais da Secretaria apreenderam, no 
final da última semana, um novo derrame de notas fis­
cais frias, no interior do Estado, durante inspeção pro­
movida em várias cidades do sertão.

O sr. Marcos Ubiratan, todavia, acrescentou que as 
emissões de notas frias têm diminuído consideravelmen­
te na Paraíba, depois que o Fisco começou a atuar, 24 
horas por dia, na fiscalização. Esclareceu que a fiscaliza­
ção continuará atenta, procurando descobrir essas irre­
gularidades e, em consequência, punir os culpados.

Nâo quis revelar o valor das notas falsas apreendi­
das na semana passada, meis deu a entender que ultra­
passa os cem mil cruzeiros. Segundo o sr. Marcos Ubira­
tan, torna-se tarefa difícil acabar, definitivamente, o 
problema das notas frias.

Assegurando que pretende “ fazer a 
reforma agrária da conciliação” o presi­
dente Figueiredo entregou ontem títulos 
de posse de terra a agricultores da região 
do São Francisco e á Cooperativa de Ti- 
riri, reafirmando que “ estava de mão es­
tendida” , mas, se não a quiserem, ele 
“ não irá parar no tempo, e lutará com 
mais afinco para resolver os problemas 
que eles dizem que nâo temos capacida­
de de resolver” .

A entrega ocorreu no engenho Mas- 
sangana, antiga casa de Joaquim Nabu- 
co - hoje transformada em museu - a 30 
Km do Recife. O Presidente entregou o 
peimeiro dos 1 mil 692 títulos que

serão transferidos este ano a posseiros da 
área do projeto fundiário do médio São 
Francisco, além de concretizar a indeni­
zação dos 300 agricultores associados à 
cooperativa de Tiriri, pela desapropria­
ção dos 4 mil e 800 hectares de terra uti­
lizadas na construção do Porto de Sua- 
pe.

O Presidente Figueiredo disse ainda 
que enquanto for o maior mandatário 
da nação estará com a janela do seu ga­
binete voltada para o campo “ porque 
continuo a acreditar plenamente, antes 
de mais nada, que a salvação da nossa 
terra está no campo” . (Pág .7).

Burity manda desburocratizar 
0 pagamento dos trabalhadores

0  Governador Tarcísio Burity de­
terminou à Emater que, a partir de ago­
ra, não exija mais uma série de docu­
mentos aos agricultores alistados na 
emergência, para que estes possam rece­
ber seus salários. Agricultores do sertão 
estavam reclamando da burocracia im­
posta pelos técnicos da Emater, que exi­
giam, entre outras coisas, a apresenta­
ção de carteira de identidade, titulo de 
eleitor e reservista, para poder pagá-los.

O sr. Tarcísio Burity deu ordens 
para que, a partir de agora, apenas se 
exija o registro de nascimento, por acre­
ditar que este documento é o bastante 
para identificar o> trabalhador da emer­
gência.

Tal medida, na opinião geral, facili­
tará o atendimento aos agricultores, 
evitando-se a formação de filas e as 
constantes reclamações que vinham se 
verificando desde o inicio do pagamen­
to.

Tribunal comprova desvios 
de verbas por ex-prefeito

A.i; dn  p v .n rp fp ítn  dp R sn p - R vid p n p in ii.a p  niip no nroiníííno nAs contas do ex-prefeito de Espe­
rança, Odaildo Taveira, referentes aos 
exercicios de 1977, 1978 e 1979, foram 
apreciadas ontem pelo Tribunal de Con­
tas e rejeitadas, como se esperáva, uma 
vez que o ex-prefeito, diante de uma 
inspeção do TC, antecipou-se em apre­
sentar sua renúncia.

O TC estendeu a resolução de pedi­
do de instauração de processo criminal 
pela malversação de recursos públicos, 
ás firmas que se prestaram a fornecer 
recibos frios pela construção de obras 
inexistentes, como calçamento, cemité­
rio e grupo escolar no município de Es­
perança.

O ex-prefeito conseguiu recibos fal­
sos de importâncias vultosas e por essá 
irregularidade o Tribunal acha que de­
vem receber também os dirigentes das 
empresas que forneceram esses do­
cumentos.

Evidenciou-se que os prejuízos cau­
sados ao município pela administração 
do sr. Odaildo Taveira atingem a casa 
dos três milhões è trezentos mil cruzei­
ros, apurados nas duas inspeções pelos 
técnicos do TC.

“ CONTA DE CHEGAR”
Outro assunto que está merecendo a 

atenção do Tribunal é a chamada indús­
tria de escritórios de contabilidade espe­
cialmente organizados para fazer a 
“ conta de chegar” na escrituração de al­
gumas prefeituras do Estado.

Na Sessão de ontem, foram julga­
das também as contas dos municípios de 
Soledade, de 1974 a 1976, Riacho dos 
Cavalos (77 e 78), Serra Branca (77 e 
78), Pombal (1978), Boqueirão dos Co­
chos, (1977), Cruz do Espirito Santo 
(1978) e Alagoa Grande (1979), todas 
aprovadas.

Aumento ao funcionalismo 
repercute em todo Estado
Continua repercutindo em todo o 

Estado o recente aumento de vencimen­
tos concedido pelo governador Tarcí­
sio Burity ao funcionalismo público e em 
particular a classe médica e paramédica 
do Estado. A Secretaria da Saúde 
através do seu titular, vem recebendo 
diariamente dos mais longiquos pontos 
da Paraíba e das mais diversas institui­
ções representativas da classe, telegra­
mas em reconhecimento pelo seu esforço 
de valorizar seus profissionais.

- Se compararmos os vencimentos 
desses profissionais antes do governador 
Tarcísio Burity assumir os destinos da 
Paraíba, tínhamos a certeza de que não 
era dado a eles o seu real valor. Hoje,

passados apenas dezoito meses de sua 
administração, a classe médica estadual 
conquistou o lugar de destaque que me­
rece entre os demais profissionais. Ale­
gou o secretário Aloisio Pereira.

Em todos os despachos que mante­
ve com o Chefe do Executivo, o secretá­
rio Aloisio Pereira Lima , sempre aten­
tou para o problema e sempre obteve de 
sua pessoa a acolhida para seus pldtoB. 

Para ele, este aumento nâo representa o 
fim de uma batalha, mas sim, máis uma 
etapa vencida, pois enquanto permane­
cer à frente dos destinos daquela Pasta, 
a batalha continuará em favor dos pro­
fissionais de Saúde do Estado.

A turma de concluintes de Medicina da Universidade Federal da Paraíba foi homena­
geada ontem à noite pelo governador Tarcísio Burity, que éseu paraninfo, com um co­
quetel no Palácio da Redenção. O governador conversou demoradamente com os novos 
médicos, discutindo ternas ligados ao ensino universitário no País. Dona Glauce: Bu­
rity também participou da homenagem.
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Legalização do aborto

Não eompreendp Dtmocracia j«m  imprtnsa fivre « <n«f*- 
pendente, qut mformt corretamtnte a opinião pübiiea.

,_________ _____________ T arcísio Burity

MORTE DE 
JOÃO PESSOA

Será iniciado, hoje, o programa de comemorações do 
50« aniversário da morte do ex-presidente João Pessoa e da 
revolução de 1930 que eclodiu na madrugada daquele ano, 
em consequência da morte daquele estadista que governa­
va a Paraiba, numa hora das mais difíceis que atravessava 
o pais.

O programa elaborado pela Secretaria da Educação e 
Cultura, será aberto com um discurso do governador Tar- 
cisio Burity, se encerrando em outubro, exatamente cin­
quenta anos depois da revolução de 1930, quando serão re­
lembrados na praça João Pessoa, fatos da História da Pa­
raiba e do próprio pais.

Como acontece todos os anos, o aniversário da morte 
de João Pessoa deve ser rememorado por todos os paraiba­
nos em todos os municípios do Estado, cujo exemplo de in­
dependência é reconhecido pela sua posição de discordân­
cia com o Governo Central da República, o que o levou ao 
sacrifíc io , depois de indicado candidato à V ice- 
Presidência.

Todo o processo político eleitoral de 1930 até hoje, in­
clusive, a instituição do voto secreto universal, têm sido 
uma consequência daquela revolução, em que estiveram 
unidos os Estados da Paraiba, Minas Gerais e Rio Gh-ande 
do Sul, cabendo ao último, a indicação do presidente Getú- 
lio Vargas que governou o Brasil durante 15 anos.

Se muito já se escreveu sobre os fatos daquela revolu­
ção e os motivos que levaram João Pessoa ã morte, bá 
quem afírme que ainda existe muita coisa oculta que não 
foi escrita e que ao correr do tempo, fatos novos devem ser 
revelados ou acrescidos aos que já são do conhecimento dos 
estudiosos da matéria.

Hoje, deve ser um dia de reflexões sobre o movimento 
de 1930, especialmente, na Paraiba, onde houve o sacrifício 
do seu presidente que parece ter sido o estopim que faltava 
para que a revolução f o ^  deflagrada com uma movimen­
tação de caráter nacional que passou a dominar o espirito 
de decisão de todos os brasileiros..

Por isso, é que se pode prever que o programa elabora­
do pela Secretaria de Educação e Cultura será dos mais 
movimentados, para ser cumprido, num período de 90 dias, 
a partir de hoje, data nacional no calendário histórico de 
todo o Brasil.

SITUAÇÃO DA
POLICIA

Durante longos anos tem sido constante a reclamação 
de que os governos paraibanos não dispensam tratamento 
justo à Policia Militar em matéria de retribuição finan­
ceira dos seus serviços. Dada a indiscutível importância 
da Policia Militar como peça fundamental da segurança 
pública, é evidente que o injusto tratamento que lhe era 
dispensado nesse compo só podia constituir um fator nega­
tivo para o seu aprimoramento e a eficiência de sua atua­
ção.

O governador Tarcísio Burity voltou-se com mais 
atenção para a Polícia Militar da Paraiba. De um lado, de­
senvolvendo esforços para melhorar a situação de suas 
instalações, de suas bases físicas, para atender melhor ãs 
suas necçssidades de veículos e equipamentos de comuni­
cação, e de outro lado, cumprindo um programa de apri- 
moromento dos seus recursos humanos, dos seus padrões 
funcionais e técnicos.

É por demais vasta e abrangente a demanda de servi­
ços da Policia Militar, de quem se espera, quase sempre, o 
milagre da onipresença na defesa da ordem pública e na 
garantia da vida e do patrimônio dos cidadãos. Para os crí­
ticos apressados, a Policia Militar deveria, a cada instan­
te, estar presente a cada ponto do território de modo a po­
der, com essa onipresença, prevenir toda sorte de atenta­
dos á ordem pública. Exige-se, também, dos seus integran­
tes, mais do que essa onipresença, um padrão de perfeição 
que em nenhuma outra classe - nem mesmo da dos seus crí­
ticos - pode ser alcançado. Nem por isso, entretanto, deixa 
o atual Governo de envidar os maiores esforços, com deci­
são e energia, no sentido de empregar ao seu desempenho 
um nivel melhor de eficiência na manutenção da ordem 
pública, através da segurança, da defesa dos cidadãos e 
dos seus direitos.

Para tanto é evidente que não bastariam as medidas 
relacionadas com o seu melhor aparelhamento material. 
Impunha-se, de uma vez por todas, que o Governo desse ã 
Policia Militar da Paraiba um padrão mais justo e atuali­
zado de remuneração, dentro das limitações do erário es­
tadual, mas, sem esquecer que tais limitações vinham sen­
do, em sucessivas administrações, pretexto para disfarçar, 
na verdade um injustifícado descaso com a sorte dos inte­
grantes da nossa brava Corporação Militar.

E foi o que o governador Tarcísio Burity consertou 
agora através da mensagem do novo aumento gerai de ven­
cimentos ao funcionalismo, deferindo, afinal, à Policia M i­
litar da Paraíba um tratamento justo, que evitará, de ora 
em diante, que outros governos a deixem tão defasada, 
como vivia, em matéria de remuneração, de outras classes 
ou organizações congêneres do Nordeste.
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Há em todo o mundo uma 
corrente cada vez mais vo­
lumosa de opiniões favoráveis ao 

direito da mulher provocai 
aborto em certas e determina­
das ocasiões por motivos justos.

Legislação de vários países, 
tanto do Velho Mundo quanto 
do Novo Continente tem sido 
modificada no sentido favorável 
ao abortamento. Nos parlamen­
tos de vários outros, como o 
Brasil, onde ainda a autorização 
não chegou, correm projetos 
neste sentido.

Alegam os defensores da le­
galização do abortamento vários 
motivos. Entre outros, a liber­
dade da mulher. É uma injusti­
ça, dizem, negar-se à mulher o 
direito de usar o seu corpo. É in­
justo obrigá-la a gestar um ser 
indesejado e indesejável. As leis 
feitas pelos homens desconhe­
cem que as mulheres têm direi­
tos iguais aos do sexo forte e, 
entre estes direitos, o de dispor 
do seu corpo. A ela, e a ela só, 
cabe decidir do destino daquilo 
que cresce no seu ventre. Sendo 
assim, por que considerar o 
abortamento um crime? Por isso 
é que há tantos abortamentos 
clandestinos e tantas mulheres 
morrem nas mãos inábeis das 
faze.doras de anjos.

Quando a doença, a falta de

habitação, o ganho insuficiente 
ou outro “ motivo justo” qual­
quer 0 pedirem, conceda-se à 
mulher o direito de interromper 
0 curso da gravidez. Assim fa­
lam os defensores da legalização 
do aborto.

Estarão certos?
Vejamos. Antes de tudo, o 

que é que se desenvolve e cresce 
no claustro materno? É um tu­
mor ou é um ser humano? É um 
homem. E matar um ser huma­
no é assassinato, crime perante 
a lei, pecado diante de Deus, 
pois um homem, fora ou dentro 
do ventre materno, é sempre um 
homem.

A pior, a mais vil e revol­
tante forma de violência é aque­
la que se comete contra um in­
defeso. Quem hoje quer a prote­
ção da lei para matar impune­
mente um filho em estado fetal, 
desejará amanhã os mesmos fa-, 
vores legais para extinguir a 
vida de inúteis pais velhinhos, 
pedindo para estes uma morte 
sem sofrimentos, a eutanásia e, 
depois de amanhã, justificará as 
guerras de extermínio e de con­
quista, aplaudindo os genocídios 
e a matança dos improduti-

Heronides Coelho

vos e doentes. Não é só no comer 
e no coçar que tudo está em co­
meçar.

É sofisma dizer que o filho 
ainda não nascido é propriedade 
exclusiva da gestante. O filho 
não é dela só, pois não é ela, 
nem é para ela. Não é e nunca 
foi. Nem no começo, pois a mu­
lher para gestar necessitou de 
um varão (ou pelo menos de 
uma seringa com um liquido fe- 
cundante), nem agora, pois o fi­
lho está nela não como um tu­
mor maligno que cresce e arre­
bentará um dia, mas como um 
ser humano que nela se encon­
tra, mas não é ela; Nem ama­
nhã, quando levará uma vida 
sempre e cada vez mais inde­
pendente dela. Se, apesar das 
manobras anti-concepcionais, 
tiver lugar a fecundação, não há 
motivo justo para o abortamen­
to.

Pois também para os filhos 
ainda não vindos ao exterior 
deve raiar a luz divina; assim 
fala a religião. O fruto da con­
cepção tem já de agora todo o 
seu devenir humano inscrito na 
complexidade das suas estrutu­
ras moleculares. Assim fala a 
ciência.

Provocar abortamento ou 
induzir a mulher a provocá-lo, é 
nefando homicídio. Com ou sem 
a proteção da lei.

Ao pé do monumento
Anos atrás, sentinelas 

populares se manti­
nham ao pé da estátua de 

João Pessoa durante todo 
dia, como guardiães fiéis 
de sua memória nas come­
morações espontâneas do 
26 de julho que chega este 
ano ao seu cinquentenário.

Essa guarda de honra 
juntava-se a outra forma­
da pelas autoridades, esco­
lares e a multidão na cha­
mada concentração cívica 
da manhã após a missa na 
Catedral.

Exaltando o Presiden­
te faziam-se escutar desde 
os oradores da pauta aos 
tribunos do antigo éco 
aliancista, todos na condu­
ção da homenagem aos 
dois fatos de maior relevo, 
a tragédia da Glória e a re­
pública vitoriosa de ou­
tubro.

Os escolares canta­
vam o Hino de João Pessoa 
sob acordes da banda da 
Policia Militar, a massa 
também cantava num co­
ral uniforme que enchia a 
praça e adjacências. Nessa 
harmonia de louvor ouvia- 
se o cônego Matias Freire 
(as insígnias de major re­
volucionário no braço) in­

timando alto: De joelho! 
Era como se a praça fosse 
um templo sem paredes 
para o recolhimento da 
rua. Todos caiam ajoelha­
dos no circulo das palmei­
ras, liberais, admiradores 
de João Pessoa ou simples 
curiosos ante o sol do feria­
do.

Terminada a cerimô­
nia, a praça ia ficando de­
serta, algumas pjessoas 
procuravam’ òs oaRcos,' 
mocinhas alegres surripia- 
vam flores dos canteiros e 
logo sumiam antes que o 
guarda as pilhasse no deli­
to bucólico. No monumen­
to, ao pé da estátua, junto 
aos ramalhetes deixados, a 
guarda de honra perma­
necia em seu tributo vo­
luntário sob 0 sol ou clima 
incerto, guarda de homens 
simples e persistentes, 
extinguindo-se no tempo 
meio século depois.

D o i s  a n o s  a t r á s  
comemorou-se festivamen­
te o centenário de nasci­
mento do lider paraibano. 
Registrou-se o empenho 
louvável do Estado em

Wilson Madruga

atualizá-lo perante a gera­
ção contemporânea.

Uma série de biblio­
grafias editou-se e conti­
nua sendo editada sobre 
João Pessoa e seu tempo, 
em torno dele os fatos e as 
versões ainda se expõem 
segundo a influência cultu­
ral e analítica dos autores. 
Nomes como José Américo 
e Ademar Vidal, outros li­
gados a João Dantas en- 
cohtráih eíh nossos' días 
abertura para introduzi-lo 
junto ao leitor. Membro da 
alta corte da justiça mili­
tar, dirigente da Paraiba, 
amigo dos humildes, zeloso 
do dinheiro público, infati­
gável no trabalho, adversá­
rio do Catete, chega ele 
para situar-se na memória, 
na homenagem do povo e 
nas restrições de alguns.

Na praça João Pessoa, 
ao pé do monumento sím­
bolo, haverá ainda as co­
memorações como ontem, 
há cinquenta anos ininter­
ruptas, o feriado de 26 de 
julho encontrando a cidade 
maior e solidária com o 
evento cívico mas diferen­
te dos idos dramáticos do 
cônego major Matias Frei­
re.

A seca, fenômeno cultural
A herança das queima­

das, a devastação das 
matas, a ausência da irri­

gação, há séculos prepa­
ram o processo de deserti- 
ficaçâo do Nordeste. A seca 
é, sem sombra de dúvida, 
fenômeno cultural, jamais 
ecológico.

Vemos no video ao lado 
do açude cheio, o milharal 
ressequido, pela simples 
falta da irrigação. A chuva 
de fevereiro levantou as 
hastes e a plantação 
cresceu, mas a escassa 
f o r m a ç ã o  de n u v e n s  
adiou ainda uma vez o in­
verno. E surge a chamada 
“ seca verde” , o fruto ficou 
na esperança e nove mi­
lhões de nordestinos reco­
meçam a tragédia centená­
ria que a imprevidência re­
nova, para vergonha nossa.

Os rios da Califórnia 
são temporários como os 
nossos e o solo é também 
se m i -á r id o .  T o d a v ia ,  
não fo§se uma unidade dos 
EE UÜ e se transformasse 
num pais independente, 
seria a Califórnia o quinto 
mais rico do mundo. E - 
pasmem os brasileiros

menos informados - sua ri­
queza maior vem da agri­
cultura. O maior produtor 
de tâmaras do mundo, as 
melhores ameixas, as mais 
belas cerejas, peras e ma­
çãs, tudo brotando anó 
após ano de um solo mais 
pobre que o do nosso Nor­
deste. Simplesmente por­
que ao lado dos rios tem­
porários fizeram cons­
truir canais abertos, se­
guindo em toda a extensão 
dos respectivos cursos. No 
período de chuvas, toda a 
vegetação circundante, 
toda sorte de frutos e legu­
mes, é beneficiada. Ao 
iniciar-se o tempo seco 
bombeiam a água para os 
canais e, dali, parte o pro­
cesso de irrigação, através 
de instrumentos apropria­
dos. Diga-se de passagem 
que são irrigadas até ár­
vores de quatro metros de 
altura. O leito do rio, tão 
poroso quanto o dos nossos 
chega a secar. Mas a pre­
servação da natureza em 
todo o seu complexo vital é 
feita com tamapha perse-

Alfio Ponzi

verança que os próprios de­
sertos da região em certas 
épocas produzem flores e 
milho. Trouxemos de uma 
“ ghost town” da região se­
mentes do milho que era 
produzido ao tempo dos 
peles vermelhas. A cidade 
fantasma, á margem da 
estrada que leva a Las Ve- 
gas, fora uma peq^uena 
comunidade que explorava 
uma mina de prata, até 
que os filões se exaurirám.
O que restou, os vestígios 
de um tempo de bonança, 
tudo é aproveitado pela 
indústria do turismo. A 
velha tina de bronze qne 
servira de banheira, ba­
nhos cobrados a alguns 
centavos, a boca da mina, 
as casas mobiliadas no estilo 
rústico da era (progressista, 
apresentam moças vestidas sob 
o figurino do outro século, 
fazendo funcionar restau- 
rertites de comidas típicas e 
lojas de “ souvenir” . Já é 
tempo de acabar com a 
vergonhosa indústria da 
seca e tornar o Nordeste 
brasileiro um dos mais ren­
táveis empreendimentos.

Tarcísio Holanda

EM BUSCA 
DO MODELO
Brasília - Refletindo uma preo­

cupação comum a todos os partidos 
e da qual participa com maior in­
tensidade a liderança do PP, o sena­
dor Afonso Camargo Neto acaba de 
reclamar do governo uma rápida de­
finição do modelo democrático que 
pretende levar ao país e sua urgente 
viabilização por meio de medidas 
concretas.

Essa questão deve ser posta e 
resolvida com toda prioridade, por­
que no entender do representante 
do Paraná é necessário criar espaço 
às instituições políticas para o de­
bate e o equacionam ento dos 
problemas cruciais do país. “Não é 
possível, justo quando o Brasil atra­
vessa uma crise sócio-econômica, 
que as lideranças políticas fiquem 
absorvidas ' com temas políticos”  - 
justifica-se o senador.

Em sua opinião, “precisamos 
de um modelo político que defina as 
regras do poder, os caminhos pelos 
quais os partidos poderão atingí-lo.. 
Entretanto, tudo isso deve ser feito 
rapidamente, porque precisamos 
cuidar daquilo que o povo mais ne­
cessita no momento: a solução dos 
problemas econômicos e sociais gra­
víssimos que o país enfrenta atual­
m ente” .

Bastante oportuna, sem dúvi­
da, a conclamação de Camargo Neto, 
compondo o julgamento da lideran­
ça m  PP expressa pelo seu presidente, o 
s enador  T an c r ed o  N ev es .
J]uandò este enfatiza a necessidade 

e uma nova constituição, a prazo o 
mais curto possível, rido pede outra 
coisa senão , urria definição definiti­
va do modelo dò regime, para serem 
criadas as condições básicas nas 
quais os partidos possam formular 
uma contribuição específica á solu­
ção, doS problemas eçqpomicos e so­
ciais.

Dentro desse contexto se inse­
re, igualmente, a pregação do sena­
dor Teotônio Vilela (PMDB), embo­
ra não veja ele como se possa erguer 
um novo edifício constitucional por 
outra via alternativa d da consti­
tuinte. Ele argumenta, aliás com in­
teira razão, que a constituinte cer­
tamente não é uma panacéia capaz, 
por si só, de operar o que seria um 
verdadeiro milagre: a imediata eli­
minação dos termos injustos que 
balizam a organização da sociedade 
brasileira.

Mas a constituinte com a pala­
vra do senador Vilela - poderia tra­
zer ao contrato social expresso na 
constituição, reformas sociais e eco­
nômicas mais compatíveis com a so­
lução dos problemas qàe hoje exas­
peram e afligem o povo brasileiro. A 
indefinição do regime - segundo ain­
da o pensamento de Vilela - em par­
te responde pelo quadro de perplexi­
dade e estimula distorções graves, 
como esta representada pela frené­
tica excitação do processo inflacio­
nário.

Certamente ao governo interes­
sa anestesiar ainda por mais algum 
tempo 0 debate nacional, ma­
nobrando para que ele se restrinja 
ao campo político-institucional, 
vendo se encontra os necessários es- 
pações de tempo para, quando na­
da, abrandar as dificuldades atual­
mente impostas ao povo. Só depois 
disso, então, ele se consideraria em 
condições de aceitar o desafio de 
uma ampla reforma constitucional 
ou mesmo - quem sabe? - de uma 
assembléia nacional constituinte.

Pode ser que a estratégia gover­
namental dé certo. Tudo vai depen­
der de uma resposta positiva d 
questão seguinte: o núcleo de po­
der instalado no Planalto tem sufi­
ciente competência: para reverter a 
marcha da crise sem a constituição 
dos partidos políticos?

Em caso, porém, de fracasso, é 
possível antever a reestruturação do 
regime a partir da faixa colateral 
que, embora teoricamente compo­
nha a estrutura de poder, hoje se 
manisfesta pela via congressual e 
partidária.
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CINAP - COMÉRCIO E H «)Ü STRIA  
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PA­

PEL S/A
CGC. MF. m 11.027.133/0001-78.

Capital Social Autorizado ............... 01100.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . 0 $  48.179.155,00

EDITAL DE CGNVOCAÇAO  
ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da - CI- 
NAP- COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE 
ARTEFATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, que será realizada em sue sede 
social à Rua “ A”  n’  790, Distrito Industrial, nesta cidade 
de João Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas 
do dia 04 de agosto de 1980, a fira de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

A - Aprovação do Relatório do Conselho de Adminis­
tração, Balanço Patrimonial, Demonstrações Financei­
ras, Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores, referen­
te ao exercício findo em 31.12.1979;

B - Homologar a correção da expressão monetária 
do ed ita l social (art. 167, da Lei n’  6.404/76);

C - Eleição dos membros efetivos e suplentra do Con­
selho Fiscal e fixação das suas remunerações;

D - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVI S O
De acOrdo com o que preceitua a Lei das Sociedades 

Anônimas encontram-se a disposição dos Srs. acionistas, 
na sede social os documentos citados no item “ A"

João Pessoa (PB), 23 de Julho de 1980.

Antonio Carlos Fernandes Réps 
Presidente do Conselho de Administração.

EMPRESA VIAÇÃO BONFIM S.A.
C.G.C. M .F. 09,100.371/0001-10 

Companhia Fechada

ASSEM BLÉIAS GERAIS O R D IN ÁR IAS E E X ­
TRAORDINÁRIA

1* Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da Empresa 
Viaçâo Bonfim S.A. a se reunirem em Assembléias Ge­
rais Ordinárias e Extraordinária que serão realizadas, cu­
mulativamente, no dia 04 de agosto de 1980, às dezesseis 
(16) horas, em sua sede social, à Av. Cruz das Armas, n’ 
200, nesta capital, a fim de deliberarem sobre os seguin­
tes assuntos:
Assembléia Geral Ordinária:

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Diretoria 
e , as Demonstrações Financeiras, relativos ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 1979;

b) Dar destinação ao saldo de lucros à disposição da 
Assembléia;

c) Outros assuntos de interesse social.
Assembléia geral Extraordinária:

a) Extinção dos cargos de Diretor Comercial e Diip- 
tor de Manutençáo^

b) Reforma do estatuto social;
c) Outros assuntos de interesse social 

J. Pessoa (Pb), 15 de julho de 1980
Dr. José Normando Camelo 
Diretor Vice-Presidente Executivo

UNIVERSIDADE FEDERAL DA  
PARAÍBA

PRÓ-REITORIA DE 
GRADUAÇÃO  

COORDENAÇÃO DE 
ESCOLARIDADE

EDITAL N? 03/80

M ATRÍCULA EM DISCIPLINAS -  
PERÍODO 802

De ordem do Pró-Reitor de Graduação, 
a CODESC leva ao conhecimento dos alu­
nos dos cursos de graduação da UFPb (cam­
pus de João Pessoá) o que se segue:

1 -  A partir do dia 29 de julho de 1980, 
terça feira, em cada Cbordenação de Curso, 
estará à disposição dos interessados a guia 
para recolhimento da taxa única de matrí­
cula no valor de Cr$ 450,00 (quatrocentos e 
cinquenta cruzeiros), que poderá ser recolhi­
da em qualquer agência da Caixa Econô­
mica Federal na Capital e no Interior do Es­
tado.

2 -  A matrícula em disciplinas realizar- 
se-á de 01 (primeiro) a oS (oito) de agosto 
nas Coordenações de Cursos, que, nesse espa­
ço de tempo, distribuirão o atendimento 
para matricula de acordo com o período de 
ingresso dos alunos.

3 -  As aulas terão início no dia 18 de 
agosto de 1980.

João Pessoa, 30 de junho de 1980.
Prof. Jeremias Isais Martins 
Coordenador /  CODESÇ 
Visto:

LUIS FRANCISCO GONÇALVES DE AN­
DRADE
Pró-Reitor de Graduação

SECRETARIA DO TRABALHO  

E SERVIÇOS SOCIAIS 

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS- N» 
03/80.

A Comissão de Licitacão da Secrétaria do Trabalho e 
Serviços Sociais toma púolico que às '16,(X) horas do dia 
06 de agosto de 1980, serão recebidas es propostas para 
prestação de serviços de vigilância e segurança do Alber­
gue Social do Estado.

O Edital poderá ser obtido nesta Secretaria, localiza­
da no Centro Administrativo do Estado, B’  Bloco, An­
dar, na Sala da Comissão de Licitação.

João Pessoa, 18 de julho de 1980.
Sebastião Alves Lins.

Presidente
da Cbmissão de licitação:

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS
M úvEis E e l e t r o d o m é s t ic o s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISS^oantro 
FONE 221-3712

MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA,

120 ANOS DE BONS 
FRUTOS

No momento em que o Governo e a sociedade 
brasileira, como um todo voltam suas atenções 
para a nossa economia primária, confíantes de que 
a agropecuária tem importância fundamental na 
solução dos nossos problemas internos e para o 
prestígio do Brasil perante outras nações, nós da 
EM ATER-PARAiBA, diretoria e funcionários 
técnicos e administrativos, vimos, aqui e agora, 
nos congratular com o MINISTÉRIO DA AGRI­
CULTURA pela passagem do seu 120̂  aniversá­
rio de criação, pela convicção que temos de sua 
contribuição valiosa para o desenvolvimento e 
integração nacional, plantando, colhendo e distri­
buindo bons frutos com o homem do campo.

Francisco Marinho de Medeiros 
-Presidente da Emater-Paraíba -

Soares Madruga 
vê Edvaldo Mota 
mudando estilo

0  deputado Soares Madruga, líder do Governo, re­
gistrou ontem a mudança de estilo na polêmica do depu­
tado Edivaldo Motta, lider do PP, com a Superintendên­
cia de Comunicação do Governo do Estado. “ Há tempo 
que o lider do PP iniciou uma campanha direta contra o 
jornalista Carlos Roberto de Oliveira. Porque não surtiu o 
efeito desejado, muda de estilo ao encaminhar um reque­
rimento, que quer que seja em nome da Assembléia, ao 
Tribunal de Contas do Estado” .

-  Repete o que tem feito para condenar uma iniciati­
va governamental, que nós vemos em todos os Estados, 
orientando bem e que divulga lá fora as potencialidades 
de seu Estado, visando atrair recursos e fatores de desen­
volvimento. É um processo dinâmico, que divulga para 
provocar interesses, investimentos.

Depois de citar os resultados positivos do governador 
Tarcísio Burity, junto ao empresariado do Sul do pais, 
Madn^a assinalou os que estão incomodados pelo êxito 
que o (lovemador vem obtendo através desta campanha 
publicitária. “ O lider do PP levanta-se contra essa cam­
panha, pelo êxito que vamos obtendo, e faz injunções 
parajevantar düvidBS, sobre intenções e propósitos .

KeferindoTse à imprensa, o lider do Governo observa 
que a todos veiculos de comunicação que cumprem bem a 
sua missão de orientar, educar e exprimir a verdade dos 
fatos, o Governo recorre aos seus serviços para divulgar a 
Paraiba, numa prestação de contas aos paraibanos de 
como vem sendo investidos os recursos do Estado. “ É este 
o resultado que vem obtendo o governador Tarcisio Buri­
ty, e é esse o espirito que orienta o jornalista (^rlos Ro­
berto de Oliveira, o atuante Superintendente de Comuni­
cação” .

Em aparte, o deputado Inácio Pedrosa disse que Ma­
druga não devia criticar a iniciativa do lider do PP, pois 
tratava-se de uma prerrogativa regimental, cabendo a 
oposição o dever de fiscalizar o Governo.

-  Não estou criticando a iniciativa, disse o deputado 
Soares Madruga, o direito que tem o deputado Edivaldo 
Motta ou qualquer um de nós. Estou tecendo considera­
ção a esta iniciativa, uma mudança de estilo, que antes se 
referia de forma direta ao jornalista Carlos Roberto, mas 
que agora passa a se dirjgir.ao Tribunal de Contas do Es­
tado, que acho ser lanti-rejgimental, porque um pedido de 
informação deve ser dirigido diretamente ao Governo do 
Estado. De qualquer forma o deputado Edivaldo Motta 
irá encontrar todos os esclarecimentos na prestação de 
contas, que é um instrumento válido” .

INFORMAÇÃO

0  pedido de informação do lider do PP, endereçado 
ao Tribunal de Contas do Estado, tem a seguinte reda­
ção:

1 -  Quais as empresas jornalísticas escolhidas pela 
Superintendência da Comunicação Social para inserir 
matérias redacionais e anúncios pagos através de dotação 
própria daquela unidade administrativa, indicando:

a -  ripo e qualificação da publicação contratada; b -  
valor, número e data de cada nota de empenho.

II -  Quais as empresas de economia mista e autar­
quias que autorizaram despesas com publicidade no pe­
ríodo de 15 de março de 1979, até a presente data, indi­
cando: a) nome da empresa jornalística; b) valor de cada 
publicação, número e data das ordens de pagamento.

n i -  Quais as Secretarias de Estado que autorizaram 
despesas com publicidade no período de 15 de março até a 
presente data, indicando: a) tipo e qualificação da publi­
cação contratada; b) valor, número e data de cada nota 
de empenho.

IV -  Quais as agências de publicidade escolhidas 
pela Superintendência da Comunicação Social para pro­
grama e/a executar campaphas publicitárias ou promo­
cionais para o iGoverno do Estado, seja com fornecimento 
de cartazes, out-dororè, jingles, folders, ou quaisquer ou­
tros meios de comunicação, indicando: a) tipo e qualifica­
ção da publicação; b) valor, número e data de cada nota 
de empenho.

Feman(ies quer 
limitar salário 
(ie administrador

Projeto-de-lei estabelecendo limite à remuneração 
dos presidentes, diretores ou administradores de empre­
sas públicas, foi apresentado ontem, pelo deputado José 
Fernandes de Lima, lider da bancada do PMDB na As­
sembléia Legislativa.

Em sua justificativa, diz o parlamentar oposicionis­
ta: “ muito se fala a propósito de como se comportam as 
empresas públicas, sociedades de economia mista, no que 
tange a distribuição de gratificações e vantagens aos seus 
diretores, conforme se verifica, sobretudo no âmbito fede­
ral. Nâo faltam os que alegam que as sociedades de eco­
nomia mista, regidas pela Lei das Sociedades por Ações, 
já sofrem o crivo da fiscalização através dos chamados 
Conselhos Fiscais e Assembléias Gerais” ..

- Convém ressaltar, porém, que tais Conselhos difi­
cilmente cumprem a missão que lhe foi atribuída, visto 
como, exercendo um controle rápido, não se adentram no 
exame que se relaciona às referidas entidades, pois o seu 
trabalho se restringe a um mero estudo mais formal do 
que propriamente técnico, através dos relatórios e balan­
ços contábeis. Ressalte-se ainda, na oportunidade que 
muitos membros dos Conselhos Fiscais são geralmente 
pessoas ide libado conceito, concordando em assinarem 
pareceres, adredemente preparados “ sem se aperceberem 
dos compromissos morais e financeiros que assumem, e 
sem ao menos, reclamarem a fundamentação dos despa­
chos que exaram” .

José Fernandes invoca no caso as palavras do “ sau­
doso Mestre Professor e Ministro Temistoles Brandão 
Cavalcante, quando afirma: “ Onde quer que haja um ca­
pital público, justifica-se um regime de controle sobre 
esse capital, controle nâo somente interno, mas também 
externo. Nem seria tolerável que os dinheiros públicos fu­
gissem a uma fiscalização nas suas mais variadas aplica­
ções” .

Assim, concluiu o parlamentar - as limitações que 
procuramos introduzir no corpo da presente lei, encontra, 
plena justificativa, visto como necessário se torna acabar 
com certos privilégios que se verificam no âmbito das em­
presas públicas. Sociedades de Economia Mista, etc., cu­
jos diretores além dos altos vencimentos, ainda tém a seu 
favor as gratificações instituídas através dos Conselhos 
Administrativos quase sempre complascentes e desprepa­
rados.

O PROJETO
Art. 1° - A remuneração dos presidentes, diretores ou 

administradores de empresas públicas, sociedades de 
economia mista, será estabelecida pelas Assembléias Ge­
rais respectivas, nâo podendo em hipótese alguma ultra­
passar os vencimentos de Secretário de Estado.

§ 1* - A Assembléia Geral, poderá conceder gratifica­
ção aos diretores ou administradores quando o balanço 
acusar saldos superiores devidamente comprovados aos do 
ano anterior.

§ 29 - A gratificação a que se refere o parágrafo ante­
rior, em hipótese alguma poderá exceder a 1/3 (um terço) 
da remuneração.

Art. 29 - Esta lei entrará era vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

José Fernandes de Lima 
Deputado

Ajude menor

abandonado

CARLOS
CHAGAS

Possível o 
menos pior

Brasília - Até agora, senão para o ideal, as coisas 
rumam para o menos pior, , no caso da lei dos estrangei­
ros, podendo redundar num acordo razoável. Ninguém 
garante, mas vale examinar as perspectivas de hoje, se­
gundo as quais o governo caminha para chegar a um en­
tendimento com o Cbn^esso, no tocante à reformulação 
do projeto, tendo o Ministro da Jifâtiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, passado todo o dia de ontem em sua residência, 
examinando e definindo a mecânica e o mérito das alte­
rações.

Elas serão promovidas mediante acordo entre as li­
deranças do PDS e dos partidos de oposição, previsto 
para a próxima semana. A fórmula supõe pedidos con­
juntos de destaque, na hora da votação, a 5 de agosto, 
não para que se acrescentem expressões, artigos ou 
idéias novas ao texto em exame, mas, apenas, para reti­
rar dele o que é considerado inadmissível.

Basicamente, devem desaparecer:
No artigo 2, a expressão ‘ à̂ organização institucio­

nal”  e a palavra “ políticos” , isto é, a redação ficará “ na 
aplicação desta lei atender-se-á precipuamente à segu­
rança nacional, aos interesses sócio-econômicos e cultu­
rais do Brasil, bem assim á defesa do trabalhador nacio; 
nal” , ao invés de “ na aplicação desta lei atender-se-á 
precipuamente à segurança nacional, à organização ins­
titucional, aos interesses políticos, sócio-econômicos e 
culturais do Brasil, bem assim à defesa do trabalhador 
nacional” . Com a supressão, evita-se que o governo pos­
sa, por motivos políticos, condicionar a entrada de es­
trangeiros no pais, ainda que permaneça detendo todo o 
poder de disciplinar esse ingresso em função de razões 
econômicas, sociais e culturais.

No artigo 18, será suprimida a expressão “ e a fixa­
ção em região determinada do território brasileiro” , fi­
cando a redação disposta em “ a concessão do visto per­
manente poderá ficar condicionada, por prazo nãd supe­
rior a cinco anos, ao exercício de atividade certa” e não 
como se encontra: “ a concessão do visto permanente po­
derá ficar condicionada, por prazo não superior a cinco 
anos, ao exercício de atividade certa e à fixação em re­
gião determinada do território brasileiro” . Com isso, de­
saparece a hipótese do confinamento de estrangeiros, 
que se podería dar por razões políticas, até para missio­
nários, estudantes ou estrangeiros cóm atividade con­
trária ao regime.

No artigo 26, retirando-se o termo “ mera expectati­
va de” , voltará o princípio maior de que a concessão de 
visto pelas autoridades consulares configura direito, 
ainda que possa posteriormente vir a ser obstada a entra­
da 'do estrangeiro, mas por motivos específicos. A idéia, 
nessa supressão, é de estabelecer que a concessão do vis­
to não constitui apenas mera expectativa de direito.

No artigo 28, que cuida dasituaçâ® dos asilados, de­
saparece a parte final, “ e as q̂ ue o governo brasileiro lhe 
fixar” , ficando o texto limitado: “ o estrangeiro admitido 
no território brasileiro na condição de asilado político fi­
cará sujeito, além dos deveres que lhe forem impostos 
pelo direito internacional, a cumprir as disposições da lei 
vigente” , sem outros condicionamentos que, na redação 
atual, permitiríam aplicação do casuísmo a cidadãos não 
brasileiros apenas politicamente tomados indesejáveis 
no correr de seu asilo entre nós.

O artigo 109 desaparece por completo, tido como in­
constitucional, pois acentua que “ o Ministro da Justiça 
poderá , sempre que considerar conveniente aos interes­
ses nacionais, impedir a realização, por estrangeiros, de 
conferências, congressos e exibições artísticas e folclori- 
cás” . No caso, trata-se de limitação inadmissível nas de­
mocracias, capaz de obstar o desenvolvimento de idéias tan­
to quanto da arte e da cultura, bem como de conclaves im­
portante, apenas porque a cargo de não-brasileiros.

Finalmente, no artigo 128, somem o n’  3 e o seu pa­
rágrafo único, que estabelecem poder o Execu­
tivo dispor sobre a estrutura e o funcionamento do (jon- 
selho Nacional de Imigração, com suá estrutura e com­
petência fixada por decreto. No caso, o Legislativo pre­
tende nâo abdicar de sua prerrotativa de participar da 
elaboração desse conselho, o que também se justifica ple­
namente, até para evitar excessos e abusos.

Talvez uma ou outra retificação nos demais artigos 
possa ser examinada e anunciada, mas as mudanças 
principais, ou seja, até onde o governo parece chegar, 
são as acima referidas. Trata-se de menos do que a 
CNBB pretende, menos, até, do que as sugestões levadas 
ao Ministro da Justiça pelo presidente da Câmara, Flá- 
vio Marcilio, mas, apesar de tudo, nó consenso geral, 
algo em condições de reunir o minimo imprescindível 
das reivindicações. Seria ideal se o Palácio do Planalto 
tivesse admitido retirar o projeto, para reapresenta- 
çâo imediata, o que permitiría não só supressões, mas 
alterações e melhorias sensíveis. Com isso, no entanto, 
não concordou o presidente João Figueiredo. No fundo, e 
mesmo admitindo súpressões, o governo pretende a im­
plantação de um dispositivo mais rígido do que as postu­
ras atuais que regulam os estrangeiros, bem como tem 
pressa em ver a matéria tornada lei até o dia 5 do próxi­
mo mês.

ACORDO NO CONE SUL?

Para alguns observadores, a pressa oficial deve-se a 
entendimentos mantidos entre o Brasil e a Argentina, 
talvèz com a participação do Chile e do Uruguai ( será 
que a Bolivia , agora, também vai entrar nisso?), muito 
provavelmente em função da necessidade de atuarem 
qm comum, contra estrangeiros que os respectivos regi­
mes julguem “ indesejáveis” . > ^

A FORÇA NO CONGRESSO

À margem do trabalho desenvolvido pelo Ministro 
da Justiça, e sem alinhar comentários, o deputado Flávio 
Marcilio pode ser considerado um dos impulsionadores 
da solução a que vai chegando o governo brasileiro, no 
caso da nova lei dos estrangeiros, por ter recebido um 
apelo pessoal do Papa João Paulo II para que sensibilizasse 
se autoridades federais em certas alterações. Pessoal- 
mente, ele acredite no entendimento, reconhece a boa 
vontacte do Bcecutivo e se diz um sddacío do partido doígo- 
verno, acentuando que o presidente João Fi^eiredo pos­
sui formação democrática desde o berço, está engajado 
irreversívelmente no processo de abertura e que 
tem, no Congresso, pelo diálogo, a segurança contra 
pressões contrárias - “ que devem ser muitas” .

Carlos Chagas
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TEATRO
Sr. Editor;
Foi com surpresa que no dia 

24 de julho, ao ler o jornal A 
UNIÃO, vi a coluna destinada 
ao leitor, vazia, virgem, desper­
diçada, como que se o povo ti­
vesse medo de falar, ou como 
nâo tivesse nada a dizer, como 
que se nesse i país (que pais é 
este?) não existisse nada a recla­
mar, exclamar, interrogar, A co­
luna estava lá, branca como um 
vestido de noiva. Pensei: - Será 
que a coluna passa pelo “ crivo” 
do editor? ou o povo esqueceu de 
escrever como esqueceu de vo­
tar?. Bom, 0 espaço está aí e vou 
aproveitar.

O negócio é o seguinte, dois 
pontos.

O Grupo Resistência desen­
volve atividades artísticas e cul­
turais, no nosso estado, desde o 
ano de 1977, primeiro com a 
peça teatral PONTOMISSO, 
que antes chamava-se PONTO 
FINAL (“ coisas da censura” ), 
segundamente com um livreto 
mimeografado intitulado “ Um 
Poeta a procura de leitores ou 
meia dúzia de versos” e atual­
mente com a peça teatral CHI- 
CA MENINA que teve sua pré- 
estreia no auditório do Lyceu 
Paraibano s  estréia na cidade de 
Patos.

Pois bem, depois da peça 
montada, seis meses de luta (U- 
FA!), aquele trabalhão todo que 
o teatro paraibano exige. Expli­
co: O primeiro passo para se 
montar uma peça na Paraíba é 
sair no meio da rua a procura de 
atores. Não se encontra. (Eu 
penso que não dou prá isso não, 
mas tenho um amigo que recita­
va umas poesias no dia das 
mães, se você quer falo com eleb 
Depois de três meses o i elenco 
está completo. Agora vamos 
conciliar o horário, falar com a 
mãe da menina prá se responsa­
bilizar, arranjar um palco, subs­
tituir pessoas todas as semanas, 
rodar texto, quebrar a cabeça, 
ter vontade de parar com tudo, 
recomeçar, terminar, recome­
çar, adiar o ensaio porque al­
guém preferiu assistir uma por- 
nochanchada, voltar novamente 
e emfim a peça está pronta (na 
verdade não está mas agente diz 
que sim prá num endoidecer). 
Uma peça dentro duma peça, 
um drama dentro de outro 
maior ainda, e, no final, procu­
rar a imprensa. Foi o que fize­
mos, falamos com um determi­
nado jornal. O rapaz assegurou 
que a matéria sairia na data 
pré-fixada. Elaboramos maté­
rias, cartazes, fotografias. Uma 
semana de luta. Esperamos e no 
dia nada, nem uma linha, nada, 
simplesmente nada. Falta de es­
paço.

Foi quando resolvemos ten­
tar outro jornal, mas antes,‘ ao 
folhear o jornal A UNIÃO en­
contro a coluna destinada ao lei­
tor, vazia. Ãproveito e faço 
meus comerciais.

Meus comerciasis por favor:
O Grupo Resistência comu­

nica a toda população joãopes- 
soense que no inicio de agosto a 
peça teatral CHÍCÃ MENINA 
entrará em cartaz. Texto e dire­
ção de José Mota Victor, direção 
musical Roberto Araújo. No 
elenco: Edmilson Belo, Suzana, 
Chico, Didi, Roberto, Mota, 
Orlando, L u is , Lis,
Cristina e João. A peça CHICA 
MENINA recebeu o prêmio 
publicação do IV Concurso Na­
cional Universitário de Peças 
teatrais promovido pela S. N. 
T., (Serviço Nacional de Tea­
tro). Não esqueçam de compare­
cer a este a ío” de fé e caridade 
cristã.

Atenciosamente 
José Mota Victor

N. R. - O jornal A UNIÃO re­
cebe tantas ou mais cartas 
quanto os outros. Sucede, po­
rém, que às vezes se detecta, à 
primeira vista, aquelas que 
sáo apócrifas, levianas ou 
mesmo apenas inconsequen­
tes. Consideramos que o espa­
ço dedicado ao leitor merece 
todo respeito e somente publi­
camos cartas após rigorosa 
checagem de sua autenticida­
de. Um exemplo: esperamos 
que você continue nos presti­
giando com cartas do teor da 
que hoje publicamos. Certo do 
seguinte: à falta de cartas que 
dignifiquem o espaço, ele sai­
rá em branco.

Q EúitQr

Num tempo em que os meios de transporte são tema para discussões em todo o 
mundo, o homem simples, de vida simples, apela para um dos meios mais comuns 
e. mais antigos de locomoção -  a carroça puxada a animal. Certamente não é a ma­
neira mais confortável ou mais segura de viajar, principalmente com chuva. Tam­
bém é certo que, nem de longe, pode competir com os diversos, inúmeros meios de 
transporte que a tecnologia já fornece à humanidade nos dias de hoje. Entretanto, 
viajando de carroça a animal, o homem está livre de um dos problemas mais cru­
ciais dos últimos tempos: a falta de combustível. Este veículo não lhe dá seguran­
ça, conforto ou comodidade, mas, pelo menos o combustível do seu “motor”, pode 
ser encontrado em qualquer terreno desocupado.

Igreja e Governo abrem 
Festa das Neves amanhã

0  governador Tarcísio Burity, o 
prefeito Damásio e um representante 
da Igreja Católica abrirão amanhã, às 
17 horas, a Festa das Neves deste ano, 
em frente a Catedral Metropolitana. 
Antes serão hasteada as bandeiras do 
Estado, do Município e da Arquidioce­
se pelas autoridades presentes, acom­
panhadas de pronunciamentos. No 
mesmo dia, à noite, haverá uma recep­
ção aos convidados no pavilhão cen­
tral, quando estará sendo lançado o 
novo guia turístico de João Pessoa ela­
borando pela Secretaria de Turismo do 
Município.

Um total de 2 mil e 500 metros de 
fios e mil e 500 lâmpadas vermelhas e 
brancas representando as cores da ban­
deira municipal, estão sendo coloca­
dos, em toda a extensão da Rua Gene­
ral Osório, Visconde de Pelotas, Duque 
de Caxias, Dom Pedro I (apenas no Ini­
cio), travessa Conselheiro Henriques e 
Brás Florentino, Ladeira da Borbore- 
,ma e Praças Dom Adauto e São Fran­

cisco, tendo sido testadas ontem e no­
vamente hoje e amanhã momentos an- 
ters da abertura oficial dos festejos.

Segundo informações da Secreta­
ria de Turismo, onde houver barracas e 
parques de diversões haverá ilumina­
ção elétrica para que nenhuma pessoa 
seja assaltada. Um lugar onde vem re­
cebendo ateçâo especial dos organiza­
dores da Festa das Neves é onde fica a 
tradicional Bagaceira na Ladeira da 
■Borbof̂ etn-a. ' ‘ '

Mesmo tendo alguns parques de 
diversões concluindo suas armações, 
outros já começaram a movimentar. 
Enquanto que as barracas situadas no 
setor central dos festejos - Avenida Ge­
neral Osório - continuam recebendo 
serviços de pintura externa, “ com o ob­
jetivo de proporcionar um melhor colo­
rido às comemorações, que só serão en­
cerradas no dia cinco de agosto, dia da 
Padroeira de João Pessoa” , afirmou 
ontem um funcionário da Secretaria de 
Turismo.

IBDF divulgará relatório 
sobre pesquisa florestal

o  relatório final trazendo as defini­
ções sobre a execução, coordenação, e 
recursos a serem investidos na pesquisa 
florestal em alguns estados do Nordes­
te, inclusive a Paraíba só será divulga­
do na próxima semana, A informação 
partiu do delegado local do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Flores­
tal, Luiz de Menezes, que está a espera 
do documento.

O delegado participou recentemen­
te de reunião, na Sudene, em Recife, 
onde foi tratado o delineamento da 
pesquisa florestal no Nordeste, que se­
rá patrocinada pela Sudene, IBDF, 
Embrapa, CNPq e Universidade da 
Região.

O encontro, que contou com a pre­
sença de vários delegados do IBDF dos 
Estados Nordestinos, além de repre­
sentantes dc® vários órgãos envolvidos, 
teve a finalidade de analisar e questio­
nar como melhor conduzir as pesquisas 
florestais no Nordeste, além de sugerir

a política de pesquisa florestal para a 
região.

Nesta reunião ainda foi debatido 
como compatibilizar a operacionalida- 
de das pesquisas a nivel dos órgãos exe­
cutores, avaliar a estrutura executiva 
do pessoal envolvido e a necessidade 
de ampliar os recursos humanos para 
melhoria das pesquisas existentes e in- 
crementaçâo de novas pesquisas, além 
de definir a necessidade de reservas fi­
nanceiras e os órgãos financiadores.

Segundo explicou o delegado 
Luiz de Menezes, as pesquisas, que já 
têm alguns dos seus itens iniciados em 
vários Estados da região, finalizam o 
levantamento dos recursos vegetais 
existentes, e estudar outras culturas que 
poderíam se adaptar (excências nati­
vas e exóticas). A reunião foi realizada 
nos últimos dias 17 e 18 e o relatório 
final, trazendo todas as definições 
sobre a execução das diversas pesqui­
sas deverá chegar à Delegacia do IBDF 
local na próxima semana.

Contec entrega proposta 
de aumento a sindicato

A I M r » r »  l /-v n  T ^ i»/ ^ r\ / ^ o F c i r ia  íA Confederação Nacional dos Em 
pregados em Empresas de Crédito 
(Contec), deverá enviar nos próximos 
dias a proposta salarial por ela elabo­
rada, ao Sindicato des Empregados em 
Estabelecimentos Bancários de João 
Pessoa, com a finalidade do documen­
to ser adaptado às reivindicações da 
classe na (íapital.

Segundo explicou ontem o presi­
dente do Sindicato dos Bancários de 
João Pessoa, Fernando Vilar, essa pro­
posta, ao chegar, será convocada uma 
assembléia com todos os representan­
tes da classe, onde o docurnento deverá 
passar por uma nova analise. “ Nesse 
encontrP tentaremos adaptar a propos­
ta, que ê feita a nível nacional, às nos­
sas necessidades” .

A j-eunião em que foi definida a

proposta da Contec foi realizada, na 
semana passada, em São Bernardo do 
Campo, em São Paulo. Disse Fernando 
Vilar que após realizada a assembléia 
com os bancários locais, para a adap­
tação da proposta, que deverá ocorrer 
também até o final desse mês, a classe 
dos empregados levará o resultado de 
sua reunião, ou seja, a proposta em si, 
para apresentação aos banqueiros, 
(classe patronal).

Adiantou Fernando Vilar, que 
esta apresentação das reivindicações 
deverá se verificar nos dias 5 ou 6 do 
próximo mês. Em entrevista concedi­
da anteriormente, o presidente do Sin­
dicato dos empregados, não afastou a 
possibilidade de paralizaçào das ativi­
dades bancárias, caso não aja acordo 
entre bancários e banqueiros.

Abrigos para 
coletivos são 
restaurados

A Secretaria de Serviços Urbanos 
do Município, através da Divisão de 
Trânsito e Vigilância, está restaurando 
e ampliando os abrigos des4inados aos 
usuários de transportes coletivos, em 
toda a João Pessoa. A informação foi 
do próprio secretário José Ricardo Por­
to acrescentando que os constantes au­
mentos nos derivados do petróleo, 
“ está obrigando ^^ippulação pessoen- 
se, notadamente a chamada classe mé­
dia, aderiram aos transportes massa, 
fato esse, que vem contribuindo diaria­
mente para o acúmulo de pessoas nas 
paradas de ônibus.

Diante disto, disse ainda o titular 
da Sesur, o prefeito Damásio Franca 
determinou que aquela Secretaria rea­
lizasse uma completa revisão em todos 
os abrigos da cidade.

José Ricardo informou ainda, que 
até o presente já foram recuperados os 
abrigos do bairro Jardim Cepol (dois). 
Conjunto Emany Sátiro (dois). Con­
junto Costa e Silva (dois) e ainda um 
abrigo que foi totalmente recuperado 
na avenida José Américo de Almeida, 
a antiga Beira Rio.

Repentistas e 
poetas farão 
encontro hoje

Hoje às 20:30, no Recanto da Pòe- 
sia, será realizado o I Encontro de Poe­
tas Repentistas, com a participação 
dos poetas Oliveira de Panelas, Moacir 
Laurentino e Sebastião da Silva, além 
de outros poetas, vindos de todas as 
partes do Nordeste.

Moacir Laurentino e Sebastião da 
Silva, pela primeira vez estarão can­
tando no Nordeste, apesar de já te­
rem vindo várias vezes a região’ só ago­
ra participarão de uma noite de repen­
te, onde irão duelar com o poeta parai­
bano Oliveira de Panelas, sobre o tema 
“ O Nordeste em Carne e Alma no Re­
canto dà Poesia” .

Telebrás vai 
dar prêmio ao 
melhor artigo

A Telpa informou ontem, que a Re­
vista Telebrás está promovendo em 
âmbito nacional, um concurso destina­
do ao público brasileiro em geral. O 
concurso oferece como prêmio uma 
viagem ao exterior, em aérea de interes­
se profissional, ao autor do melhor ar­
tigo do ano.

Esse prêmio compreende uma 
passagem áerea de ida e volta e mais 
US$ 1,000 (mil dólares) em espécie 
para manutenção. Os interessados de­
verão entrar em contato com o repre­
sentante da Revista Telebrás na Paraí­
ba, sr. Joel Hermógenes de Medeiros, 
chefe de gabinete da Telpa, na Av. 
Princesa Isabel, 755, telefone 221-7882.

Gasolina terá 
menor consumo 
com aumento

O consumo de gasolina comum no 
comércio local de João Pessoa e várias 
outras cidades consideradas de grande 
porte no Estado deverá cair mais 3 por 
cento. A previsão é do presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista dos 
Produtos Derivados do Petróleo, Antô­
nio Vicente, adiantando que essa que­
da será consequência do novo aumento 
do combustível já anunciado pela im­
prensa para os próximos dias 28 ou 29 
desse mês.

Segundo Antônio Vicente, nenhu­
ma comunicação oficial sobre o novo 
reajuste chegou ao Sindicato. No en­
tanto noticias extra oficiais já circulam 
dizendo que o aumento ficará em torno 
dos 10 por cento e a gasolina terá seu 
preço elevado de Cr$ 34,50 para Cr$ 40.

QUEDA NO CONSUMO

Quando a gasolina que custava 
anteriormente Cr$ 28, passou a ser 
vendida por Cr$ 34,50, a queda do seu 
consumo no comércio local foi de 15 
por cento aproximadamente. Com o 
novo reajuste previsto para o final des­
se mês essa queda terá mais 3 por cen­
to, passando para 18 por cento em dois 
meses.

Disse Antônio Vicente que “ a re­
gião Nordeste é a mais prejudicada e ê 
onde o consunào desse combustível cai 
mais, com os sucessivos aumentos de 
preço. Essa queda se verifica devido ao 
baixo poder aquisitivo das populações 
nordestinas. A classe mais prejudicada 
com isso tudo, diretamente é o moto­
rista de táxL Indiretamente prejudica- 
se toda a populaçao, i com o conse­
quente aumento dò custo de vida e 
produtos de primeira necessidade” .

Açudes sem peixes 
serão abastecidos 
após levantamento

O programa de peixamento de açudes, deverá co­
meçar no próximo mês de agosto, segundo informou 
ontem o Coordenador da Sudepe, sr. Geraldo Gustavo 
de Almeida, quando acrescentou que o inicio do pro­
grama só está dependendo apenas do levantamento 
dos açudes ainda sem peixes, que está sendo feito pela 
Secretaria da Agricultura, através dos seus Núcleos 
Regionais e do Projeto Sertanejo.

Em agosto terá inicio a primeira etapa do progra­
ma, com o peixamento de açudes com 80 mil alevinos 
(tilapia, carpa e apairiri), estando a segunda etapa, 
prevista para ter inicio até dezembro com mais 120 
mil peixes.

Aproximadamente 36 municípios serão beneficia­
dos, com 0 peixamento de 160 açudes, podendo esse 
número variar, se for constatado, que alguns dos açu­
des previamente escolhidos, já tiverem peixe^ ou em 
caso de se colocar outros açudes que ainda não têm.

AMBULATÕRJO

Por outro lado, no próximo domingo, dia 27, será 
inaugurado o Ambulatório Médico da Colônia de Pes­
cadores Z-4 de Pitumbú, localizado, no distrito de 
Cau, distante 12 km da sede do Município.

O Ambulatório dos pescadores, foi construído 
com a colaboração da Sudepe, e será mantido com o 
apoio da Prefeitura Municipal de Pitimbu, que forne­
cerá os recursos humanos. Além dos pescadores, o 
Ambulatório atenderá aos agricultores e ao povo em 
geral.

Prefeitura poderá 
promover festival 
de filmes super-8

Já começaram os estudos para a realização do 
primeiro festival de filmes super-8 na Secretaria de 
Turismo da Prefeitura que atendendo orienteção do 
prefeito Damásio Franca pretende dinamizar este 
campo de cultura em nossa cidade. O festival poderá 
acontecer no próximo ano.

Caso venha a ser confirmado, o festival contará 
com o apoio da Repson Filmes. Já no próximo dia 26, 
contando com a participação da Repson Filmes, que 
volta as suas atividades, a Prefeitura estará exibindo 
filmes na Festa das Neves.

A informação foi prestada pelo secretário Cabral 
Batista, que explicou desejar “ contar com o maior nú­
mero de cineastas amadores de toda a Paraíba e ofere­
cer a tradicional Festa das Neves mais uma atração, 
que, futuramente, poderá em nivel nacional trazer ao 
nosso Estado os maiores cineastas amadores do Bra­
sil” .

Acrescentou o secretário de Turismo que neste 
ano de 1980, em virtude da exguidade de tempo, se co­
loca a disposição - dos produtores de filmes super-8 
para exigir os seus documentários ou mesmo, nas ime­
diações da Catedral Metropolitana.

Secretaria limpou 
Praça João Pessoa 
para comemorações

A Secretaria de Serviços Urbanos, através do De­
partamento de Paisagismo passou todo o dia de ontem 
dando os últimos retoques na Praça João Pessoa, onde 
serão realizados hoje as comemorações alusivas a data 
da morte do ex-Presidente João Pessoa, há 50 anos, 
em Recife.

Cortar a grama, varrer as calçadas e retirar as pa­
lhas secas das palmeiras imperiais foram os serviços 
executados por uma equipe de dez funcionários da Se­
sur por todo o dia de ontem, tendo a frente comando 
os trabalhos, o jornalista e diretor do Departamento 
de Paisagismo Sebastião Barbosa.

Anteriormente a mesma Secretaria fez a recupe­
ração dos jardins, mudou alguns tijolos quebrados da 
calçada, fez grades para os jardins e plantou novas 
plantas. Por determinação do prefeito Damásio Fran­
ca, seguindo as orientações do paisagista Burle Marx, 
as palmeiras imperiais alí existentes não foram pinta­
das à cal, como acontencia anteriormente quando de 
qualquer comemoração.

Assine AirNIÂO
Em Cajazeiras
Rua Dom. Joâo da Mata, 44 

Fone: 531-1574
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Em meu nome, e, em nome de toda a 

minha família, venho de público agradecer 
a extrema bondade e dedicação profissional 
com que fui atendido pelos médicos Dr. Gui­
lherme Travassos Sarim, Dr. Maiovit, Dr. 
Castelo Branco, Dr. Luiz Pedro de Araújo; 
agradeço tamb_,ém, a pronta solidariedade 
que recebí de todos os meus amigos, notada­
mente do meu eminente Chefe, cel. GE­
RALDO NAVARRO, Secretário da Segu­
rança Pública; Dr. Nilo Siqueira, Dr. Luiz 
Bronzeado, Dr. Arlindo Monteiro, Delega­
dos e policiais; os quais acorreram, ainda de 
madrugada, ao Hospital Samaritano e até 
ficaram em generosa vigília, prontos para 
me doarem seus sangues, o que não se tor­
nou necessário; agradeço, finalmente, a to­
das as enfermeiras e funcionários do Sama­
ritano, e, ao seu ilustre Diretor, pelo trata­
mento devotado e humano que me dispensa­
ram.

HUMBERTO PAIVA.
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TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

horários
SAIDA:

t.'atolé do Rocha; 03:00 hs - Conceição: 04:00 e 18:00 
lis IVíncesa Imbel: 09:00 hs - Patos: (expresso) 13:00 

31:0Ü hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. São Bento do 
Brejo do Cruz: 18:00 hs.
Fatos/C . Grande: 04:00 - 06:00 e 07:00 hs. João Pes­
soa. 05:00 e 24:00 hs
João Pessoa -'(Expresso): 05:00 e 08:00 hs. - Priaecaa 
Isabel: 13:00 hs. Garanhuns (Pe) 05:00 hs. Paine: M;a0 
hs. - João Pessoa: 10:00 hs.
Campina Grande Para Patos: 12f(X) -15:00 -17:30 )|B. 
Catolé do Rocha Para João Pessoa 05:00 hs. 
Conceição Para João Pessoa: 04:00 e 06:00 hs.
São Bento B. Cfuz Para João Pessoa 16:00 hs.
Rua Rui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LÍDER DO SERTÃO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Piiíto

Taxis podem ter aumento 
de bandeirada este mês

GISÊLIA DA SILVA  
M ARQUES

MISSA DE 7? DIA.

A família de GISÊLIA DA SILVA 
MARQUES, ainda consternada com o seu 
recente desaparecimento, ocorrido na últi­
ma segunda-feira, convida parentes e ami­
gos para a Missa de 7’  Dia que será celebra­
da em sufrágio da sua alma, às 17 horas da 
próxima segunda-feira (dia 28) na Igreja do 
Rosário, em Jaguaribe.

Qualquer que seja o indice de ma­
joração dos preços da gasolina, o Sin­
dicato dos Condutores Áutônomos Ro­
doviários de João Pessoa, irá enviar ao 
Departamento Estadual de Trânsito - 
Detran planilha oílcial, juntamente 
com solicitação de aumento das ban- 
deiradas.

A informação foi dada ontem pelo 
presidente da entidade, Clodqaldõ da 
Costa Barros, afirmando que somente 
depois que o aumento da gasolina íbr 
anunciado otlciai e assim que entre em 
vigor é que o Sindicato poderá se mo­
vimentar no sentido de teivindicar o 
aumento das bandeiras.

Os jornais já começaram a anun­
ciar, desde a última quinta-feira que o

novo aumento do preço da gasolina vi- 
iria possivelmente no dia 28, ou, em se­
gunda of\ção, no dia 29 desse mês, com 
um indice de elevação nas linhas de lü 
por cento, elevando o preço do com­
bustível para Cr$ 40, aproximadamen­
te.

Devido ao último reajuste da gaso­
lina, ocorrido há menos de ,um mês, 
(passando de (Ü  28 para Ci« 34,50 ), os 
imotaristas reivindicaram doüeVran o uso 
da hnndeira dois ininterruptamentè, 
até o Sindicato resolvesse por solicitar 
o aumento da bandeirada. Com esta. 
medida, a preferência pelo uso do táxi 
caiu em cerca de 20 por cento e os mo­
toristas prejudicam-se a cada novo 
reajuste.

CIP envia ofício com aumento 
das passagens dos transportes

o  Conselho Interministerial de 
Preços - CIP deverá enviar no próximo 
final de semana o ofício concedendo 
aumento de 30 por cento nas passagens 
dos transportes coletivos de João Pes­
soa. A informação foi dada ontem pélò 
presidente da Associação Profissional 
das Empresas de Transportes Coleti­
vos, do Estado da Paraíba, Genézio 
Luiz do Nascimento.

Segundo ele, o CIP vai julgar nes­

ta quarta-feira, a proposta enviada 
pela Associação há um mês atrás, de­
vendo até o fínal da próxima semana já 
se conhecer o resultado. Sendo aprova­
da a proposta da planilha, as passa­
gens dos coletivos passarão a custar 
Cr$ 6,50, e o passe escolar Cr| 3,50 

O último reajuste das tarifas dos 
coletivos em João Pessoa ocorreu no 
início do ano, quando as passagens 
passaram de Crf 3,50 para Ci^ 5, que é 
o preço atual.

DESCANSA EM PAZ,
JOÃO PESSOA: 

VAMOS REAnZAR
TEUS

SONHOS.
Recife, 1930, mês de julho, dia 26. 
Morria João Pessoa Cavalcante de 
Albuquerque,
que no consenso geral e histórico 
foi 0 maior dirigente que a Paraíba 
já teve.
Pacificador sem acomodações, 
conciliador que não se acovardava, 
político sem artifícios ou manhas 
demagógicas,
João Pessoa colocou seu Estado em 
primeiro plano
na luta pela conquista dos ideais de­
mocráticos,
cimentando em definitivo o espírito 
paraibano.
Espírito este que hoje se revela 
na necessidade que Governo epovo  

sentem
de realizar tudo aquilo que ele não 
pôde.

Descansa em paz, Presidente, 
vamos realizar teus sonhos.

X
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Governo

BURITV
A Paraíba tem pressa

....

O buraco tem 3 metros de diâmetro

Usuários reclamam 
de buraco próximo 
a ponto de ônibus

Um buraco medindo aproximadamente três 
metros de diâmetro e mais um de fundo, está provo­
cando acidentes com os usuários das diversas linhas 
de coletivos da Capital. O fato é que o buraco está 
localizado exatamente no terminal de passageiros, 
na rua Santo Elias, bem próximo da esquina com o 
antigo Gran Pires.

Os usuários reclamam porque, ao descerem dos 
veículos estão sujeitos a caírem no buraco, qúe além 
da razoável profundidade ainda está cheio de lama, 
tábuas velhas, pregos e pedras, tudo proveniente de 
uma demolição bem próxima.

Além dos usuários os próprios coletivos ainda 
têm o seu tráfego normal perturbado, pois, para não 
fícarem presos ao buraco, se vêm obrigados a fazer 
manobras até certas vezes difíceis nas horas de 
maior ruste, de passageiros vindos dos bairros para o 
centro da cidade ou vice-versa.

Bompreço não tem 
came deteriorada 
em seus estoques

Depois de enviar uma equipe de fiscais para 
apurar a denúncia, a Coordenação de Fiscalização e 
Vigilância Sanitária da Secretaria de Saúde do Es­
tado, constatou que não havia procedência o telefone­
ma dado ontem por volta das 15h30m, denunciando 
que o Êompreço da praça Castro Pinto estaria com 
carne verde deteriorada em seus estoques.

Assim que foi recebido o telefonema, deslocou-se 
uma equipe de fiscais da Coordenação de Vigilância 
Sanitária para o Supermercado Bompreço. No en­
tanto, não foi constatada nenhuma presença de car­
ne de qualquer tipo que estivesse deteriorada.

Hoje e amanhã, a Coordenação de Fiscalização 
e Vigilância Sanitária, a exemplo de outros finais de 
semana, estará deslocando uma equipe de seis fis­
cais e uma unidade móvel para exercer inspeções nas 
várias feiras livres da capital.

Segundo informações do órgão, serão inspecio­
nadas as feiras livres do Bairro dos Estados, Jaguari­
be, Cruz das Armas, Oitizeiro, Torre e outras, espa­
lhadas pelos bairros.

Comissário 
retoma ao 
seu posto

Vinte dias depois 
de ter sido alvejado 
por tiros de espingarda 
calibre 12, reassume 
amanhã as suas fun­
ções 0 agente policial 
Humberto Paiva, co­
missário de Tambaú. 
Por enquanto a Policia 
desconhece o autor da 
tentativa de assassina­
to e a vitima prefere 
não fazer maiores co­
mentários sobre o as­
sunto, “ para que ino­
centes não sejam acu­
sados” .

A propósito, o co­
missário de Tambaú 
disse que “jamais um 
inocente será acusado 
por mim. No momento 
exato - ressaltou - o 
verdadeiro responsável 
será entregue à Justi­
ça, e a imprensa rece­
berá informações ne­
cessárias” .

- Dispom os de 
poucas pistas, mas 
elas estão sendo inves­
tigadas e, apesar déste 
processo ser lento, ter­
minaremos chegando à 
descoberta do verda­
deiro autor dos dispa­
ros” , explicou Hum­
berto Paiva. Ele acre­
dita que “ é tudo uma 
questão de tempo e em 
breve teremos q crimi­
noso atrás das grades” .

Os tiros foram dis­
parados com uma es­
pingarda calibre 12, 
munida à base de car­
tuchos de chumbo n’  
7. Nos últimos dias, a 
Policia interrogou di­
versos suspeitos que 
não correspondiam às, 
informações fornecidas 
pelos que acreditam 
ter visto o criminoso.

Navio perde 
tripulante 
em Cabedelo

0  2’  Oficial do na­
vio Rio Esquel, de 
bandeira argentina, 
morreu ontem na bar­
ra do Porto de Cabede­
lo. Oscar Abdias Oli- 
var tinha 37 anos, era 
casado, e residia em 
Buenos Aires.

Ontem mesmo o 
Delegado de Homicí­
d io  da C a p ita l ,  
Washington Cavalcan­
ti, solicitou ao Institu­
to de Medicina Legal 
que fosse realizado o 
exame cadavérico, 
para que o corpo pu­
desse ser transladado 
ainda hoje para a capi­
tal Argentina.

O oficial morreu 
quando, procedente de 
Vitória, o navio entra­
va na barra do Porto 
de Cabedelo. A bordo, 
algumas pessoas sus­
peitavam que Oscar 
Abdias tivesse sido as­
sassinado por envene­
namento, mas o resul­
tado do exame cadevé- 
rico afastou completa­
mente esta hipótese: o 
tripulante do Rio Es­
quel foi vitima de uma 
parada cardíaca.

'
Requerimento expedido ontem pelo prefeito Damásio Franca dá nome de Viní­
cius de Moraes d praça que fica localizada defronte ao Hotel Tambaú, nas pro­
ximidades do Elite Bar e Restaurante. Segundo informações do assessor do pre­
feito, Carlos Roberto, a decisão foi tomada ontem pelo chefe do executivo que re­
solveu homenagear 0 compositor brasileiro e de muita força nas esferas da música 
popular nacional, falecido noúltimo dia 16. A mensagem dando o nome da pra- 
Ça deverá ser-enviada na próxima segunda-feira à Câmara Municipal, não se sa­
bendo no entanto quando será aprovada, pois o legislativo municipal, a exemplo 
jdo estadual está em período de recesso desde o inicio do mês.
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FLAGRANTES GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

COMPOSIÇÕES
INVIÁVEIS

A fértil imaginação de alguns observadores ou articu- 
ladores políticos, nem sempre atentam para aspectos in- 
viabilizadores de projeções que formulam, a nivel de com­
posições interpartidárias, especialmente pretendendo 
junta setores heterogêneos, como Governo e oposição.

A Paraíba, como ocorre em alguns Estados, e até 
mesmo a âmbito nacional, tem sido um exemplo, no mo­
mento, de congecturas dessa natureza, a propósito das 
quais, acentamos essa nossa observação inicial, nos refe­
rindo assim a formulações que entendemos, circunstan­
cialmente, inviáveis.

E, verdade, se o PMDB procura se firmar e se conso­
lidar no principal polo de aglutinação e de maior repre- 
sentatividade das opções brasileiras, nesse mesmo con­
texto buscam, igualmente, se fixar às demais agremia­
ções surgidas sob o timbre também de Partidos de oposi­
ção, como é o caso do PP, do PT, do PDT e até do PTB de 
Ivete Vargas.

Assim sendo, e se, no plano político nacional, esse é a 
tônica caracterizadora da afirmação desses mesmos cole- 
giados partidários, dificilmente poderá ocorrer, mesmo a 
nivel estadual, composição desses Partidos ou de algum 
deles com o representante governista, isto é, o PDS.

O deputado Marcondes Gadelha, um dos vice-lideres 
Pemedebistas na Câmara, vem tendo seu nome articula­
do para o comando dessa representação oposicionista, na­
quela casa legislativa. Já o seu colega Antônio Mariz, um 
dos vice-lideres do PP naquele órgão parlamentar, tam­
bém se mostra engajado na preocupação de que o seu Par­
tido não é uma linha auxiliar do Governo, nem muito me­
nos se quer um corpo político que exerça “ oposição con­
fiável” , mas, em verdade, oposição no duro e prá valer, 
isto tanto no prisma federal como no plano estadual.

Assim, posicionados esses dois parlamentares, sobre 
os quais tem se admiti do a hipótese de composições com 
o Partido governista, ou seção de ambos dentro da pró­
pria oposição, do que, em se dizendo e se reiterando opo­
sicionistas como têm feito, se afastarem dessa auto- 
conceituação politico-partidário, para Se coligarem com o 
PDS, ou com compartimentos situacionistas.

RESPINGOS
ENCONTROS -  Esta semana. Dom Manoel Pereira, 

Bispo Diocesano de Campina Grande, teve dois encontros 
com o Governador Tarcísio Burity, em João Pessoa. A 
primeira a granja Santa Ana e a segunda no Palácio da 
Redenção, essas duas audiências ocorreram, respectiva­
mente, quarta e quinta-feira últimas.

Desses diálogos, oficialmente nada transpirou, 
comentando-se, contudo, que o prelado campinense foi 
tratar com o Governador de ameças anônimas assacadas 
a sacerdotes e membros da Comissão Justiça e Paz, da 
sua Diocese.

CONFRÀTERNIZAÇAO -  O Deputado Antônio Go­
mes confraterniza-se, nesta data, com militantes da im­
prensa paraibana. A recepção terá lugar em Boqueirão na 
aprazível fazenda Pedra Branca, daquele parlamentar. A 
essa reunião deverão comparecer jornalistas de João Pes­
soa e Campina Grande.

HOMENAGEM -  Ficou adiada paa uma outra data, 
a ser marcada, a homenagem quê seria prestada, ontem á 
noite, em Boqueirão, ao Governador Tarcísio Burity, in­
clusive, com a outorga a ele da cidadania honorária da­
quela comuna. Tal manifestação foi projetada em reco­
nhecimento à sensibilidade do dirigente estadual aos 
problemas daquele Município, especialmente a pavimen­
tação asfáltica da rodovia Queimadas/Boqueirão.

EMANCIPAÇAO -  Por falar em Boqueirão, o seu 
Distrilo Barra de Santana está também pretendendo se 
emancipar, político-administrativamente. Parece que 
aquela localidade se contagiou pelo movimento emanci- 
pacionista eclodido no Distrito campinense de Boa Vista.

BANDEIRA -  O Governador Tarcísio Burity deverá 
está viajando a Brasília no final da próxima semana. É 
que, dia três de agosto, ocorrerá, na Capital Federal, a so­
lenidade de substituição da Bandeira Nacional no Pla­
nalto Central. E dessa vez, pelo rodízio interestadual, o 
guardião da cerimônia será o Estado da Paraíba.

REPRESENTANTE - Sub-Chefe da Casa Civil, o pro­
fessor e jurista Manoel Gomes, será, esta noite, o repre­
sentante do Governador Tarcísio Burity, no ato de forma­
tura das turmas concluintes da Universidade Regional do 
Nordeste, deste primeiip semestre.

AVALIAÇAO -  Quarta-feira, dia trinta do corrente a 
liderança do PMDB naParaibareunir-se-á noplenário da 
Assembléia Legislativa. O conclave objetivará fazer uma 
análise da política estadual nessa atual quadra e uma 
avaliação da situação pol^co-partidária e eleitoral do 
PMDB, dentro desse mesmo contexto.

DIRETORIO -  O PP, Isecção campinense, está se 
movimentando para constituir o seu efetivo Diretório 
Municipal. Não somente para ingressarem nesse Partido 
como, sobre tudo, para ocuparem postos direcionais nesse 
órgão, inclusive o primeiro para a sua presidência, os 
coordenadores do pepismo serrano têm assediado, insis­
tentemente, o deputado Juracy Palhano e o vereador José 
Luiz Júnior.

IVANDRO -  Na colação de grau, esta noite, dos cur­
sos da Universidade Regional, o Senador Ivandro Cunha 
Lima é paraninfo das turmas de Pedagogia e Estudos So­
ciais; e patrono da de Farmácia e Bioquímica. Já em João 
Pessoa, foi escolhido paraninfo dos bacharelandos em Di­
reito, da UFPb.

***
DIRETO RIOS - A partir de agoeto, com o retomo do 

Deputado Carneiro Arnoud, ora na Europa, o Deputado 
Antônio Mariz vai com ele se articular, visando agilizar a 
constituição dos diretórios municipais do PP na Paraíba, 
principalmente, nos grandes centros urbanos do Estado, 
notadamente Campina Grande e João Pessoa.

Matias Rolim 
reúne
secretariado

Cajazeiras (A União) -  Todo o se­
cretariado da administração Matias 
Rolim estará se reunindo neste final 
de semana, discutindo a programação 
que deverá ser cumprida nas soleni- 
dades da “ Semana do Município” . A 
principal meta do chefe da edilidade 
cajazeirense é realizar um programa 
onde o povo participe ativamente. 

AUMENTO
Por outro lado, causou euforia 

perante os funcionários estaduais, lo­
tados em Cajazeiras e na região, a po­
sição assumida pelo governador Tar­
císio Burity, ao anunciar o novo índi­
ce salarial para a classe.

Para os agricultores mais esclare­
cidos, a posição assumida pelo Gover­
no, no que concerne a inscrição de no­
vos trabalhadores no programa de 
emergência, não é suficiente para 
contornar a situação, pois o salário- 
continua inespressivo. A insatisfação 
é geral e o trabalhadores são forçados 
a aceitarem os critérios técnicos da 
Sudene.

Sesa empata 
com a equipe 
do Flamengo

Patos (A União) - Um jogo dos 
mais movimentados do Campeonato 
Amador de Futebol de Patos, em bus­
ca do Troféu Prefeito Edmilson Mota, 
foi realizado no Estádio Municipal, 
no último sábado à noite, entre as 
equipes do FLAMENGO X  SESA, 
que no final da contenda registrou-se 
um empate de 1x1, marcando para o 
Flamengo Diá e para o SESA Mucui- 
nho.

Durante o transcorrer da partida, 
o pequeno público que compareceu ao 
Estádio Municipal foi premiado com 
bons lances de ambas equipes, que 
demonstraram estar bem preparadas 
e serem candidatos fortes para a con­
quista do titulo máximo de futebol 
amador de Patos.

No Clube do Flamengo, os atle­
tas Elizardo, Diá, Erinaldo, Chiqui- 
nho e Willians foram os destaques, 
responsáveis diretos pelo brilhantis­
mo da partida e do resultado final.

No quadro do SESA, se destaca­
ram pelo bom futebol apresentado pe­
los pompilos Teteu, Ronaldo, Matés, 
Bento e Edilton, que foram as princi­
pais peças do SESA.

O iFlamengo form ou com : 
Willians, Paulinho, Xavier, Diá e An­
selmo; Elizardo, Erinaldo e Chiqui- 
nho; Chico (Dodinha), Maciel e Suei.

O SESA empatou com: Bira, , 
Galeguinho, Edilton, Truca e Mucui- 
nho; Russo, Dito (Itómulo) e Ronal­
do; Tetéu, Beto e Matéa.

O juiz foi o sr. Mário Leitão, au­
xiliado por Antônio Alves e Silvaneto 
Firmino, com ótimo trabalho.

Na preliminar jogaram pelo cita­
do certame as equipes do São Paulo x 
União, com o resultado final de 4x1 
para o São Paulo. Dedezinho, Lucas, 
Benito e Devan, marcaram para o São 
Paulo e Manoel de Ireno para o 
União.

Juiz central foi o sr. Silvaneto 
Firmino, com oŝ  bandeiras Mário Lei­
tão e Antônio Alves.

Bancários vão 
ter associação 
em Cajazeiras

Cajazeiras (A União) -  Será cria­
do em Cajazeiras, nesses próximos 
dias, a Associação dos Bancários caja- 
zeirenses, iniciativa do presidente do 
Sindicato dos Bancários da Paraiba, 
Fernando Vilar. Falando a reporta­
gem, Fernando salientou que nesses 
próximos dias estará vindo a Cajazei­
ras para manter contatos com o pre­
feito Matias Rolim, onde discutirão o 
local do terreno para a construção da 
sede que abrigará área de lazer, pisci­
nas, quadra de esporte, etc. O presi­
dente do Sindicato salientou ainda 
que recebeu a confirmação da Caixa’ 
Econômica, autorizando a criação da 
associação e, ao mesmo tempo, iniciar 
de imediato a construção do prédio 
que será gasto uma importância de 
cinco milhões de cruzeiros.

SOUSA
Será realizado nos dias 29, 30 e 31 

de agosto na cidade de Sousa, o Se­
gundo Seminário de Vereadores da 
Paraiba. As inscrições poderão ser fei­
tas até o dia 15 de agosto. A promoção 
do encontro é da CODEL -  Coordena­
ção de Desenvolvimento Local. Du­
rante 0 Seminário, os edis paraibanos 
estarão discutindo assuntos de grande 
im p o r tâ n c ia  para  a c la s s e .

Policia tenta capturar 
soldado João da Costa
Patos (A União) - O 

policiamento da delega­
cia, conjuntamente com 
0 n i Batalhão de Policia 
Militar, sediado em Pa­
tos, continua com a ri­
gorosa busca para cap­
turar o soldado João 
Evangelista Gomes da 
Costa, de 22 anos de 
idade, natural da cida­
de de Teixeira, que, no 
dia 16 de maio do cor­
rente ano, assassinou o 
jovem Flávio de Araújo 
Torres, filho do concei­
tuado advogado Fran­
cisco Torres.

O crime aconteceu 
nas imediações da praça 
Getúlio Vargas, no cen­
tro da cidade, quando o 
assassino vestido a pai­
sana, de óculos escuros

e chapéu de palha sobre 
os olhos disparou quatro 
tiros, prostando o jovem 
sem vida sobre o solo 
sem nenhuma chance 
de defesa. Diante da 
grande repercussão do 
crime que abalou toda 
cidade, o dr. Inácio Ma­
chado da Nóbrega Neto 
decretou imediatamen­
te a prisão preventiva 
do soldado.

João Evangelista, 
desde que foi decretada 
a sua prisão, se encon­
trava preso e recolhido 
numa sela do III Bata­
lhão, sediado nesta ci­
dade, a disposição do 
juiz da 1? Vara, pois era 
preso^de justiça. A fuga 
de João Evangelista se

deu (Juando este, acom­
panhado de dois solda­
dos viajou para Imacu­
lada, comarca de Tei­
xeira, e em sua própria 
casa conseguiu fugir da 
ação dos soldados, que o 
escoltavam tomando 
destino ignorado. O re­
ferido soldado responde 
ainda outro processo por 
crime cometido na co­
marca de Teixeira e tem 
prisão decretada pelo 
dr. Nilo Ramalho, no 
dia 19 de janeiro de 
1976. O fato foi comuni­
cado ao Superintenden­
te José Salvador, que, 
imediatamente, comu­
nicou ao Secretário Ge­
raldo Navarro, da Segu­
rança Pública do Esta­
do.

Prefeito de Cajazeiras 
nega candidatura em 82
C a ja z e ir a s  (A  

União) - No meu caso, 
como todo homem . ipúbli- 
co, nós não podemos dizer 
se somos ou não candi­
datos a qualquer posto 
eletivo, dentro das con­
dições e atual contexto 
político que enfrenta­
mos no momento em 
todo o pais. No entanto, 
eu não me lançei candi­
dato a deputado Fede­
ral. Também não vou 
confirmar que não serei, 
porque, na minha opi­
nião, qualquer homem 
público, pelo menos no 
aspecto político, não é 
dono de si. Serei candi­
dato a qualquer posto 
eletivo, desde que o 
povo assim exija, e ao 
mesmo tempo achar que 
a minha candidatura 
convém à comunidade 
Cajazeirense e da re­
gião” , declarou o prefei­
to Francisco Matias Ro­
lim, quando abordado 
pela reportagem sobre 
sua candidatura a De­

putado Federal nas elei­
ções programadas para 
1982.

Matias Rolim rea­
firma que nunca se lan­
çou candidato a deputa­
do Federal, mas que não 
fugirá da luta, desde 
que receba o apoio de 
suas bases eleitorais. 
Relata ainda que, o lan­
çamento do seu nome, 
como candidato a depu­
tado Federal, surgiu de 
uma conversa formal 
entre amigos íntimos, 
mas que até o presente 
momento ainda não 
manteve nenhum con­
tato com as lideranças 
políticas, a começar 
pelo deputado Antonio 
Quirino de Moura, de 
quem é amigo particu­
lar.

Com relaçao a libe­
ração da primeira par­
cela de verbas oriundas 
do projeto CURA , o 
chefe aa eaiiiaaae caja­
zeirense, disse estar 
bastante confiante em

que isso venha a aconte­
cer no próximo mês de 
agosto. Assegura no en­
tanto, que a implanta­
ção do projeto “ CURA” , 
Comunidade Urbana de 
Recuperação Acelerada, 
em Cajazeiras,ganhou 
maiores perspectivas, 
após a ingerência do de­
putado Federal Wilson 
Leite Braga, que vem 
acompanhando passo á 
passo, o desfecho final 
do processo no Congresr 
so Nacional, onde tra­
mita a documentação 
final do aludido projeto. 
Sabe-se de antemão, 
que o BNH, Banco Na­
cional de Habitação e 
Banco do Estado da Pa­
raiba, que funcionará 
como agente repassa- 
dor, já aprovaram todo 
0 processo “ CURA” e 
aguarda tão somente 
uma definição por parte 
do Congresso Nacional, 
no que tange a liberação 
da primeira parcela das 
verbas do CURA.

Grupo Antônio Gomes é 
inaugurado em S. Rita
S a n ta  R ita  (A  

União) - Centenas de 
pessoas superlotaram o 
complexo educacional 
da Rua São Pedro, na 
cidade alta, para parti­
cipar das solenidades 
inaugurais do Grupo 
Escolar Deputado Antô­
nio Gomes. Uma mo­
derna obra, construída 
pela Adm inistração 
Marcus Odilon, com a 
colaboração ,do Minis­
tério da Educação e 
Cultura, cujas verbas 
foram conseguidas pelo 
Deputado Antônio Go­
mes, em Brasília. Com a 
entega do Grupo, Depu­
tado Antônio Gomes, s 
atual administração 
completa o 14’  educan- 
dário edificado nos últi­
mos 38 meses.

A inauguração foi 
das mais concorridas 
com participação de 
atrações artísticas, 
como o Toinho do Ro­
jão, até a presença de 
grandes nomes da polí­
tica paraibana, como é 0 
nome do Dr. Raimundo 
Asfora. Vice-Prefeito da 
cidade de Campina 
Grande, que acompa­
nhou a comitiva do De­
putado Antônio Gomes 
juntamente com a Sra. 
Terezinha Pessoa, Pre­
feita do Município de 
LTmbuzeiro, Deputado 
Fernando Milanez, o 
Prefeito Marcus Odilon, 
Vice-Prefeito Aureliano 
Olegário da Trindade 
Vereadores Aníbal 
Limeira-Presidente da 
Câmara Oildo Soares, 
Emanuel Lopes, Bel.

Aécio Farias, Secretá­
rias de Bem Estar So- 
bial, Agarina Costa- 
Souza, Maria da Penha 
Costa, da Educação e 
Cultura, e a Primeira 
Dama do Município e 
Suplente de Deputado 
estadual Ana Lúcia.

O ato foi intercala­
do por uma música do 
cantor Toinho do Rojão, 
um discurso do orador, 
seguindo Emanuel Lo­
pes, Aníbal Limeira 
Raimundo Asfora, Aé­
cio Farias, que destacou 
o Programa Municipal 
de Habitação a “ Refor­
ma Agrária Branca” , 
Deputado Fernando 
Milanez, o Vice-Prefeito 
Lero, o Vereador Cam­
pinense João Nogueira, 
0 Prefeito Marcus Odi­
lon e encerrando o ato 
solene, falou o Deputa­
do Federal Antônio Go­
mes, que muito emocio­
nado por receber tão 
significativa homena­
gem de seu amigo Mar­
cus Odilon, agradeceu 
afirm ando que h a ­
verá de conservar os 
laços de amizades com o 
povo de Santa Rita, es­
pecialmente com o Bel. 
Marcus Odilon, “ ho­
mem que ignora parti­
dos e política quando se 
trata de beneficiar o po­
vo” .

Nos momentos que 
antecederam o corte da 
fita simbólica, foram 
ouvidçs vários oradores 
cujos pronunciamentos 
sensibilizaram os pre­
sentes. Como os Srs. 
Aníbal Limeira, Presi­

dente da Câmara, que 
recordou a tese dos ve­
lhos políticos, que o fi­
lho do pobre também 
podia ser Doutor, mas 
não ofereciam condições 
para que os jovens ca­
rentes da época pudes­
sem frequentar uma es­
cola. O Bel. Aécio Fa­
rias fez um resumo do 
trabalho que vem sendo 
executado pelo jovem 
Prefeito, destacando o 
Programa Habitacional 
para bóias frias em­
preendido pelo Bel. 
Marcus Odilon, cuja re­
percussão alcança nível 
nacional. Já o Chefe do 
executivo santarritense 
mostrou que a força de 
vontade, o espirito de 
luta, unidos a capacida­
de, podem satisfazer as 
necessidades do povo, 
quando  ̂ se ocupa, um 
cargo público. "E a prova 
de tudo isto, era a entre­
ga de seu décimo quarto 
estabelecimento escolar 
ao povo santarritense.

Já para amanhã, 
portanto 8 dias após a 
entrega do'' Grupo Esco­
lar Municipal Deputado 
Antônio Gomes, será 
inaugurada a avenida 
Flaviano Ribeiro, total­
mente revestida em pa- 
ralelepipedos, encur­
tando 0 acesso do Con­
junto Nova Esperança, 
ao centro da cidade, 
como também possibili­
tando uma viagem mais 
confortável de ônibus- 
circular.

Amanhã IBGE
seleciona
candidatos

Catolé do Rocha (A União) -  O 
Agente Inscritor do teste de Seleção 
para o IBGE em Catolé do Rocha avisa 
aos candidatos inscritos, que as provas 
serão realizadas amanhã no Colégio 
Estadual de Catolé do Rocha.

Os candidatos deverão estar pre­
sentes no local, devidamente munidos 
de seus documentos, inclusive da ficha 
de inscrição e lápis tinta azul. As pro­
vas terão início às 8h da manhã.

Por outro lado, o povo de Catolé 
do Rocha está fazendo um apelo ao 
Prefeito Manoel Abrantes Nobre, para 
que procure, junto a SAELPA, colocar 
lâmpadas que estão queimadas em vá­
rias partes da cidade.

O que acontece é que, com a escu­
ridão reinante, a cidade em breve vai 
virar uma coisa inexplicável, pois os 
marginais sempre aproveitam-se dos 
lugares escuros para a prática de rou­
bos.

Emenda será 
votada no 
próximo mês

Santa Rita (A União) -  Até o dia 
20 de agêsto próximo, será votada no 
Congresso Nacional a proposta de 
emenda constitucional do deputado 
Antônio Russo, que eleva a participa­
ção dos Municípios, de 20% para 30% 
da receita do ICM.

A matéria vem despertando um 
grande interesse por parte dog Prefei­
tos; uma vez que, na divisão do “ bôlo” , 
as Prefeituras ficam com a mínima 
parte, o que em muitos casos impossi­
bilitam os administradores de executa­
rem seus planos de obras.

Para Marcus Odilon, a aprovação 
da emenda Antônio Russo vem ameni­
zar o fervoroso drama de escassez de 
recursos enfrentado pelas edilídades. 
Nesta altura dos acontecimentos cabe 
aos Prefeitos de todo o país lutarem 
pelá aprovação da matéria, enviando 
cartas e telegramas aos seus deputados 
e senadores, pedindo o comparecimen- 
to no dia da votação.

Juazeirinho
soleniza
emancipação

Juazeirinho (A União) - O mu­
nicípio de Juazeirinho está em festa. 
Há 23 anos, se emancipava politica­
mente. Ontem essa emancipação polí­
tica foi comemorada por todos os seus 
habitantes - tanto pelos que ali já vi­
viam quando o município ainda não 
era independente, como pelos ali nas­
ceram e viveram até hoje. A cidade em 
festa .elaborou grande programação 
para as comemorações, que envolve­
ram a todos.

BMB de Sousa 
tem nova 
administração

Sousa (A União) - Assumiu as fun­
ções de gerente do Banco Mercantil do 
Brasil, nesta cidade, no último 14, 
o sr. Geraldo Abrantes de Oliveira, em 
substituição ao sr. Francisco de Assis 
Paiva Cavalcanti, que se encontra em 
gozo de férias.

Geraldo Abrantes é funcionário do 
Banco Mercantil há cinco anos, e é 
pessoa das mais estimadas na socieda­
de sousense, pela sua maneira fácil de 
tratar à todos que dele se aproximam.

■ Antes de chegar ao Banco Mer­
cantil, foi funcionário dos Bancos do 
Comércio e Industrial de Campina 
Grande, sempre exercendo funções de 
relevância nas agências.

Comemorado o 
“Dia do 
Patrulheiro”

' Patos (A União) - No último dia 
23, fói comemorado o ‘̂Dia Nacional 
do Patrulheiro Rodoviário Federal” 
com festividades elaboradas pela Dele­
gacia da Casa do Inspetor e o BEPFEP 
- Bem Estar do Patrulheiro Rodoviário 
Federal da Paraiba, que contou com 
uma vasta programação esportiva- 
social.

Como ponto alto das festividades, 
ocorreranií as posses das^novas direto­
rias do reger biênio 80/81. Hoje, a co­
munidade está se organizando para as­
sistir ás competições esportivas, posses 
solenes das novas diretorias, e às 12 h, 
será oferecido um churrasco/confrater­
nização aos associados, convidados e 
autoridades presentes, na área de la­
zer, localizada na BR-101.
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CIA. AGROINDUSTRIAL  
SAN TA TEREZINHA

C.G.C. (M .F.) N? 09.133.604/0001- 
80.

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O .  Cr$  
30.000.000,00
C A P I T A L  S U B S C R I T O ;  Cr$

19.599.675.00

C A P IT A L  IN T E G R A L I Z A D O .  Cr$
19.599.675.00

RESUMO DA ATA DE REUNIÃO DO 
CONSELHO DE ADM INISTRAÇÃO, 
REALIZADA EM DATA DE 30 DE 

MAIO DE 1.980.

1. LOCAL - Hora.e Data:
Sede social a rua Santos Dumont, n’  41 - centro - João 
Pessoa-Pb„ reunião realizada as 10.00 (dez) horas do 
dia 30 de Maio de 1.980.

2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS:
Presente a totaliedade do conselho de Administração, 
representada pelos conselheiros Sr. Sandoval Nepomu- 
ceno - Presidente e Maria Amaldina Alyça Nepomuce- 
no - Vice-Presidente - Paulo de Tarso Òime Nepomu- 
ceno - Membrq, cabendo aos dois primeirêís a presidên­
cia e secretaria dos trabalhos, respectivamente.

3. DELIBERAÇÕES TOMADÁS:
Deliberou-se, a unanimidade de votos, o aumento de 
capital subscrito e integralizado mediante a incorpora­
ção de Cr$ 880.000,00 (oitocentos e oitenta mil cruzei­
ros) proveniente de recursos dos próprios acionistas em 
uma conta que os mesmos mantém junto à empresa, em 
conta especial do passivo, correspondente a dâo.OOO (oi- 
tocentas e oitenta mil) ações ordinárias com direito a 
voto, do capital da empresa, subscrito em dinheiro pe­
los próprios acionistas na data de 30.05.80, conforme 
boletim de subscrição emitido para tal fim, assinado

gelos diretores, Sr. Paulo de Tarso Cirne Nepomuceno - ,  
liretor Presidente e Clélio Nepomuceno - Diretor Ge­
rente, em nome da sociedade na mesma data.

4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL:
Capital subscrito e integralizado, em consequência da 
subscrição e integralização feitas passou de Cr$ 
19.599.675,00 para Crf 20.479.675,00’, permanecendo o 
capital Autorizado em Cr$ 30.000.000,00 com a forma­
ção constante do Estatuto Social.

5. PARECER DO CONSELHO FISCAL:
Firmado em 30.05.80, pelos conselheiros Maria José do 
Egito Araújo Raimundo, Genuino José Raimundo e 
Aluce de_Castro Vasconcelos, sendo favorável a subscri­
ção feita.

6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL 
A Ata, lavrada no livro própria às Fls. 23 e 24 V, tem 
sua cópia arquivada na Junta Oamercial deste Estado, 
onde foi protocolada sob n'? 2263 em data de 17.06.80 e 
arquivada na escarcela n’  404, conforme despacho de 
19.06.80.
Este sumário da Ata - MARIA ARNALDINA ALVES 
NEPOMUCENO - Sec. Mesa.
De acordo - SANDOVAL NEPOMUCENO - Presi­
dente da Mesa.

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 
TROPICAL HOTEL TAMBAÜ, REALI­
ZADA NO DIA 28 DE ABRIL DE 1980.

Aos 28 (vinte e oito) dias do mês de abril do do ano 
de mil novecentos e oitenta (1980), às 10:00 (dez) horas, 
na sede social da COMPANHIA TROPICAL HOTEL 
TAMBAÜ, à Avenida Almirante Tamandaré, n’  229, 
em João Pessoa, Estado da Paraiba, reuniram-se os três 
acionistas da COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL 
TAMBAÜ que acabavam de ter sido reeleitos pelas As­
sembléias (jerais Oiidinária e Extraordinária, realiza­
das nesta mesma data, p‘ara compor o Conselho de Ad­
ministração da sociedade, a saber: DR. ANTONIO 
C A R L O S  P E S T A N A  F IL H O , SR . H A R R Y  
SCHUETZ, SR.JOSE DA CXISTA ROCHEDO, cqjaqua- 
lificaçâo completa constará na ata daquelas As­
sembléias. Cada qual dos 03 (três) membros reeleitos, 
declarou aceitar o respectivo cargo, do qual tomava 
posse para mandato até a data em que se realizar a As­
sembléia Geral Ordinária de 1983. O dr. Antonio Carlos 
Pestana Filho foi escolhido pelos Conselheiros de Admi­
nistração, Presidente do Conselho, e assumindo a presi­
dência da sessão convidou a mim, Maria Elena Pereira, 
secretária da Diretoria, para secretariar os trabalhos. 
Observou, então, o Presidente, que competia ao Conse­
lho de Administração eleger os membros da Diretoria 
que sucederá à atual, para o triênio de 1980 a 1983. De- 
bátid» a matéria procedeu-se à votação, tendo sido 
reeleitos, por unanimidade de votos: (1) para Diretor 
Presidente, o DR. ANTONIO CARLOS PESTANA FI­
LHO, brasileiro, casado, advogado, residente e domici­
liado em São Paulo, Estado de São Paulo, à Rua Anto­
nio Gouveia de Giudice, n'’ 438, CPF/M F n’  
010.094.608, Carteira de Identidade de Registro Gçral 
n? 439.629, expedida pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Paulo; (2) para Diretor Supe­
rintendente, o Sr. TARSO OSMAN GÜEDES PIE- 
G.^S, brasileiro, casado, aeroviário, residente e domi­
ciliado no Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, à 
Rila Paissandú, n? 159, apartamento 101, CPF/MF n? 
410.143.757 -  20, Carteira de Identidade de Registro 
Geral n’  2.437.832, expedida pelo Instituto Félix Pache­
co, do Estado do Rio de Janeiro; (3) para Diretor Finan­
ceiro, Sr. ANTONIO CARLOS DO NASCIMENTO, 
brasileiro, casado, aeroviário, residente e domiciliado 
em São Paulo, Estado de São Paulo, à Rua Adalivia de 
Toledo, n? 168, CPF/MF n? 010.783.137, Carteira de 
Identidade de Registro Geral n’  2.974.150, expedida 
pelo Instituto Félix Pacheco, do Estado do Rio de Ja­
neiro; e (4) para Diretor Operacional, o Sr. CARLOS 
ALBERTO DE CARVALHO, brasileiro, separado judi­
cialmente, técnico de hotelaria, residente e domiciliado 
em São Paulo, Estado de São Paulo, à Avenida Higie- 
nópolis, n:! 938, apartamento n'? 152-A, CPF/MF n? 
130.335.577, Carteira de Identidade de Registro Geral 
n’  1.818.189, expedida pelo Instituto Félix Pacheco, do 
Estado do Rio de Janeiro. Observou o Presidente do 
Conselho que, oportunamente, os Diretores reeleitos 
deverão tomar posse de seus cargos, na forma da lei, e 
disse que os respectivos mandatos terminarão no dia 
em que se realizar a Assembléia Geral Ordinária de 
1983. Não havendo outro assunto a tratar, foi lavrada a 
presente ata -  que servirá também como termo de posse 
dos 3 (três) Conselheiros a qual lida e aprovada, vai 
por eles assinada e por mim, Maria Elena Pereira, Se­
cretária, que dela tirarei cópias fiéis para os fins legais. 
João Pessoa, 28 de abril de 1980. aa) ANTONIO (ÍAR- 
LOS PESTANA FILHO. HARRY SCHÜETZ. JOSÉ 
DA COSTA ROCHEDO.

Certifico que é cópia fiel da Ata de Reunião do Conse­
lho de Administração da Companhia Tropical -  Hotel 
Tambaú, realizada no dia 28 de abril de 1980.

João Pessoa, 28 de abril de 1980.

MARIA ELENA PEREIRA 
Secretária

Junía Ccmeicicl do Esiado da Pcncuba l

protocolou »ob G j  6 on iafo do/p ü1'̂ .
noito Awtarq^ij job n. por dotoaclood,otí/£7//
DE AOMíNlSlPAÇAO, t

BNH financia casa 
própria na região 
canavieira do NE

Maceió - O B fí H financiará casas rurais na região canavieira 
do Nordeste, informou o coordenador do Programa de Apoio aos 
Trabalhadores da Zona Canavieira, sr. Luis Fernando Correia, ao 
explicar para prefeitos, trabalhadores e fornecedores de cana-de- 
açúcar de Alagoas os objetivos do programa. Disse que está garan­
tido para este ano Cr| 500 milhões para aplicação em seis esta­
dos.

“ o presidente Figueiredo ficou chocado com a situação da 
zona canavieira do Nordeste, ao visitar Pernambuco, e recomen­
dou á Secretaria do Planejamento a elaboração de um programa 
que se destine resolver os problemas mais urgentes da população, 
atuando em conjunto com os governos estaduais, municipais, em­
presários e sindicatos de trabalhadores” , completou.

O programa beneficiará os estados de Alagoás,' Pernambuco. 
Rio Grande do Norte , Paraiba eSergjpe, com aplicações de ver­
bas nos setores de Saúde, Saneamento, Habitação, Educação e 
Agricultura. Os projetos para financiamento devem atingir áreas 
públicas, com critérios de liberação a fundo perdido, ou privadas, 
com responsabilidade dos proprietários.

Figueiredo assegura que 
fará a reforma agrária

SOCIEDADE ANÔNIM A  
DE ELETRIFICAÇÃO  

DA PARAIBA -  SAELPA
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO -  Dia 27.07.80 -  Horário: 05:00 às 06:00 ho­
ras

LOCAL ATINGIDO: Cidade de Bayeux: Horário: 
06:00 às 13:00 horas.

Locais atingidos: Av. N.S. de Fátima, Av. Dom 
Santino Coutinho, R. Etelvina Mendonça, Av. Rui Bar­
bosa, Av. Santa Júlia, Av. Júlia Freire, Pça. Pedro 
Gondim e adjacências.

HORÁRIO: 10:00 às 13:Ò0 horas 
LOCAIS ATINGIDOS: R. Duque de Caxias, Pça. 

Barão Rio Branco e adjacências.

S E G U N D A - F E I R A -  Horário: 08:00 às 13:00 
horas.

LOCAL ATINGIDO: Cidade dos Funcionários. 
TERÇA-FEIRA:-Dia 29.07.80 -  Horário: 07:00 às 12:00 
Horas.

LOCAIS ATINGIDOS: parte da Av. N.S. de Fáti­
ma, R. São Sebastião, Av. Santa Júlia, Av. Ministro 
José Américo, Praça Pedro õondim e adjacências.

MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTIVA

José Veriato de Souza 
CHEFE GABINETE PRESIDÊNCIA

./ü dONULhO
com «foito o poMir d j  dota <ia doipncho. / .

S rrrH a ria  ila ^H.Ua Cvuicri.ial do E s í da fvrmilta  Vt  / f )  F  !  ■
C p n f . r í i  .

GOVERNO DO ESTADO DA  
PARAÍBA

S E C R E T A R I A  D A  S E G U R A N Ç A  
PUBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICI­
TAÇÃO
AVI S O

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÜBLICA, 
através de sua COMISSÃO PERMANENTE DE LI­
CITAÇÃO, faz saber a qupm interessar possa que se 
encontra afixado no QUADRO DE AVISOS 
desta Secretaria, no Centro Administrativo do Governo 
do Estado, Bloco 11, 6'’ andar, pelo prazo de 08 (oito) 
dias, a partir desta data, o ÉDITAL DE TOMADÀ DE 
PREÇOS que objetiva a compra do material de comu­
nicação abaixo especificado:

Transceptores em HF/SSB com 02 (dois) canais 
ativados com possibilidade de receber até 04 (quatro) 
canais, com 100 watts PEP, totalmente transistorizado 
ou apenas o estágio final valvular, acompanhados das 
respectivas antenas dipolo de meia onda, e outros 
acessórios para o seu funcionamento.

Os interessados poderão obter cópias do EDITAL 
NO ENDEREÇO ACÍIMA MENCIONADO, no hofário 
de 8:00 às 12:00 e 14 às 18 horas, nos dias últeis.

João Pessoa, 25 de julho de 1980.
JOÃO VALDEREZ FARIAS DE OLIVEIRA 

PRESIDENTE

Todo animal tem direito à aten­
ção, aos cuidados e à prgteçâo do ho­
mem.

UNESCO {Declaração dos Pe­
quenos Amigos dos Animais).

Recife - O Presidente João Kgueire-. 
do, ao entregar Títulos de posse de 
terra a agricultores da região do São 
Francisco e à Cooperativa de Tiriri, 
no engenho Massangana, antiga resi­
dência de Joaquim Nabuco e hoje 
transformada em Museu - a 30 km do 
Recife assegurou que pretende “ fazer 
a reforma agrária da conciliação” , 
mesmo contra seus adversários políti­
cos.

No seu rápido pronunciamento 
de improviso, o Presidente voltou a 
afirmar que “ estava de mão estendi­
da” , porém, se não a quiserem, ele 
“ não irá parar no tempo, e lutará com 
mais afinco para resolver os proble­
mas que eles dizem que não temos ca­
pacidade de resolver” .

O Presidente prometeu aos cani- 
poneses presentes que, enquanto for 
“ o maior mandatário da Nação, esta­
rei com a janela do meu gabinete vol­
tada para o campo, porque continuo a 
acreditar plenamente, antes de mais 
nada, que a salvação da nossa terra 
está no campo” .

Ele estava visivelmente emocio­
nado após ouvir as palavras do padre 
Antônio Melo, fundador da Coopera­
tiva de Tiriri e ex-vigário do Cabo, ci­
dade industrial na área do Grande 
Recife. Para construção do Porto de 
Suape foram desapropriados 4 mil 
800 hectares de terras de sete engenhos. 
Os agricultores associados à coopera­
tiva, em número de 300, receberão in­
denização e serão recolocados nas no­
vas terras de Tiriri.

Entregou, ainda, o primeiro títu­
lo dos 1 mil 692 que serão transferidos 
este ano a posseiros da área do projeto 
fundiário do médio São Francisco, 
em execução pelo Incra. O posseiro 
Maximiano Pereira do Nascimento, 
70 anos, com 7 filhos, morador da fa­
zenda Mata, no município de Oroçó - 
a 618 km da capital - juntamente com 
outros dois- Damião Leandro Rodri­
gues e Manoel Pedro dos Reis -, rece­
beu o titulo pelos demais que não 
puderam deslocar-se até Massanga­
na.

O engenho Massangana, local da 
cerimônia de entrega de títulos defi­
nitiva de posse, foi onde o abolicionis­
ta Joaquim Nabuco passou os primei­
ros anos de sua vida. A sede do enge­
nho, hoje transformada em museu, 
data do século passado. Dentro da 
casa-gránde,. o Presidente João Fi­
gueiredo passou cefca de 15 ihinutos, 
onde tomou suco de frutas regionais.

Desde cedo,*colegiais uniformiza­
dos de diversos grupos da área, bem 
como camponeses dos engenhos pró­
ximos, principalmente de Tiriri, já sé 
encontravam no local pórtando fai-i 
xas e pequenas bandeiras nacionais. 
O sol forte e a longa espera não os 
cansava. Perto do local, onde funcio­
nou as antigas senzalas, um posto ins­
talado pelo Incra fornecia água aos 
presentes.

Exatamente às llhSm o Presi­
dente da República, acompanhado 
do governador do estado, Sr. Marco 
Maciel, e dos ministros que integra­
vam a comitiva, chegou a sede do en­
genho Massangana. Saudado por cer­
ca de 800 camponeses, ele dirigiu-se 
rapidamente para a frente da casa 
onde habitou Joaquim Nabuco, onde 
entregou títulos de posse de terra.

O padre Antônio Melo, ex-viário 
do Cabo e fundador da Cooperativa 
de Tiriri, falou em nome dos presen­
tes. Lembrou, inicialmente, as pala­
vras do Presidente quando ainda era 
candidato: “ a terra ficará assegurada 
àquele que dela está cuidando. Grilei­
ro é ladrão e lugar de ladrão é na ca­
deia” .

-  Alguns pensavam - disse o pa­
dre - que fosse apenas promessa de 
candidato; mas o Presidente conti­
nua dando provas de sua coerência, 
na tentativa de acabar os conflitos de 
terras no pais. O padre Melo afirmou 
que, em 1960, quando c h e ^  àquela região, 
“ reforma agrária era e palavra mági­
ca” , porém distorcida por interesses 
ideológicos e financeiros.

Para ele, “ reforma agrária se 
casa com combate à inflação e não 
precisa de dinheiro. Queremos ape­
nas o apoio das autoridades para mos­
trar a capacidade do homem do cam­
po em fazer o solo produzir” .

“Viva a enxada”, gritou eufiíaico o pa­
dre Melo durante seu longo discurso 
de improviso, ao destacar o trabalho 
dos agricultores da Cooperativa de 
Tiriri. “ Sr. Presidente, quando disse­
rem que tem usinas em falência e que 
não prestam, mande para Tiriri que 
nós administramos, quem falir 
manda deitar no nosso peito que Ti­
riri consola” .

O padre Melo narrou a história 
da Cooperativa de Tiriri e pediu ao 
Presidente “ condições de trabalho 
para o homem do campo” . O general 
João Figueiredo ficou emocionado 
com as palavras do sacerdote.

T
VIDAL JOSÉ DE SOUZA  

Missa de 7  ̂ dia

Edméa Gomes de Souza, Carlos Luiz de Souza, Marcos Antônio de 
Souza, José Vidal de Souza, Ricardo Guilherme Gomes de Souza, Ed­
méa das Graças Gomes de Souza, Maria de Fátima Gomes de Souza, 
Durval Anísio de Souza, José Caetano de Souza, esposa e filhos. Hélio 
José de Souza e esposa (ausentes), Célio José de Souza e esposa (ausen­
tes), Irene Maria de Souza, Maria Guiomar de Souza e Lizete Maria d  ̂
Souza, esposa, filhos, irmãos, sobrinhos e cunhadas, ainda consterna­
dos com 0 falecimento de seu inesquecível VIDAL JOSÉ DE SOUZA, 
convidam os demais parentes e amigos para assistirem a missa de 7'̂  
dia, que mandam celebrar em sufrágio de sua alma no dia 28 do corren­
te (segimda-feira), às 17,30 horas, ria Catedral Metropolitana.

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esse ato de 
fé a piedade cristã.

INPC de 
agosto é 
de 34,4%

Rio -  0  IBGE divul­
gou ontem o índice Nacio­
nal de Preços ao Consumi­
dor: 34,4 por cento. Este 
índice vale para os reajus­
tes salariais do mês de 
agosto e corresponde, se­
gundo 0 IBGE, à inflação 
ocorrida de janeiro a julho 
deste ano. O presidente do 
IBGE, Jesse Montelo, dis­
se que a queda do INPC 
em julho foi de quase 37 
por cento, e se deve ao fato 
de ter cessado o efeito do 
aumento dè 22 por cento ccxi- 
cedido pela lei salarial em 
novembro do ano passado 
e a política de combate à 
inflação estabelecida pelo 
ministro do Planejamento, 
Delfim Neto.

Geólogos
denunciam
negócio

Salvador - Com reservas de 
ouro estimadas em mais de 100 
toneladas (atual produção oficial 
brasileira é de 6 toneladas/ano), 
a mina de Araci, no sertão da 
Bahia, está sendo negociada pelo 
BJverno com a empresa Sul- 
Ãfricana Anglo-América “ que de­
tém no monopólio do ouro no 
mundo”  e que, nessa compra, es­
tá associada a Fibasa, subsidiária 
do BNDE.

A denúncia foi feita ontem, 
em Salvador, pela Associação 
Baiana de Geólogos, por conside­
rar que “ ao se voltar contra as 
empresas estatais principalmente 
as ligadas ao setor, mineral, tor­
nando esse setor ainda mais 
atraente as investidas dos gran­
des grupos multinacionais, o go­
verno está estimulando o proces­
so de alienação do sub-solo brasi­
leiro” .

Segundo esta nota oficial di­
vulgada pela Associação Baiana 
de Geólogos essa “ desastrosa polí­
tica é responsável pelo virtual es­
vaziamento do Departamento 
Nacional de Produção Mineral, 
pelo desmantelamento da Rio 
Doce Engenharia e Planejamen­
to, pela desativação parcial da 
Docegeo, pelas restrições orça­
mentárias inmostos a CPRM, 
Nuclebrás e (íaraibas Metais, e 
pela ostensiva limitação dos blo­
cos de pesquisas da Petrobrás” .

A partir da atual política do 
governo, segundo anota, cerca de 
10 por cento dos geólogos brasilei- 
iros já foram desempregados e há 
perspectivas de novas demissões 
de geólogos ainda este ano e 
transferênciaà còinpulsórias na 
CPRM.

Serando a Associação Baia­
na de (Teólogos, “ a enorme impor- 
tâncie econômica é estratégica do 
setor mineral não tem sido devi­
damente reconhecida pelos gover­
nantes, haja visto a adoção de 
uma política mineral distanciada 
das legitimas necessidades e as­
pirações brasileiras” .

Os geólogos baianos classifi­
caram a atual política governa­
mental de “ insensata, entreguis- 
ta e anti-social, . materializada no 
“ leilão” sistemático dos recursos 
minerais” . Explicaram que as 
empresas estatais do setor arcani 
com todo o ônus das pesquisas de 
riscos de novas jazidas e, uma vez 
definida a jazida, essa passa a 

ser explorada por multinacio­
nais. Além do caso da mina de 
ouro de Araci eles citaram tam­
bém a mina de Carajás - que tem 
a maior jazida de ferro do mundo, 
cuja venda a um consórcio for­

mado por japoneses, norte- 
americanos e alemães já está 
também em negociações.

CIA. AGROINDUSTRIAL SANTA TEREZINHA  
CGC. 09.133.604/0001 - 80

C<«>ltal Autorl«uk>...........................................  04 50.000.000,00
C ^ ta l Subwrito............................................. 04 31>3t6.639,0O
Ci^Utal Int»grml i x«dD....................................  04 31.3Ô3.Ó39.00

ATA PA HEUNlãO DAS AS^HBlãlAS (ERAIS ORDBiArIA E SCTMORMIIARIA EM 03/05/80 (SESUMOl,
1 . Loexl -  Bor» • P»t»i

Sad* aooial à Rus DaMabargador Arqulaadaa Souto Molar, 66 -  Contro noata oidada, reunião* 
raallaada ãa 10 (daz) horaa do dia 03/05/80.

2. P[MjjngajJiajg_M Ljgtont_dDaJ[tubaltn^
Praaanta a totalidade do ofpital reallaado oaa direito a roto, praaldlda paio Sr. Churohill 
Canloanti Caaar, Praaldnte do Qonaalho da ActUniatração, aeoratarlado pala Sr* Maria Caol 
11a Hapooiwano Caaar.

3.0pauaaat»8ãe Apraaantadoi
Editai» da publicada» no Diário Oficial • no Jomal "A Unifo" no» dia» 03, 04 •
06 d» abril da oorr«ita «no*

Ã«D»libT »o5»» Tonada»!
Tonada» por ^o» voto» da» «aioniata» pre»ente»i
1) î ^romçSa da» conta» da atual diratoria rolatiira» ao «soroioio findo an 31/12/79*
2) EloiçSc nambro» da Om—Ihn Fiaoal • Suplanta», ban aaaia, fixar o» honorário» do» 

■MBOo, foran »l»ito» para ll̂ ■bma EFETIVOS o» Srs*  ̂danar Teotônio Lait» Farraira, Adar 
faal Haia Paiva e Ganuína Joaá Raiounda, SOPIERIES ca Sr»« Joaá Taotonio Prlno, João IniU 
oio da Sousa a Haroelo Inpariana Maira da Sousa*

3) Fixação doa bonorarioa da Diratoria an 04 20*000,00 para o Dirator fraaideota a Od 
15*000,00 para o Dirator da Prodação*

4) AiMnto da Capital oon oapitalixação da reaarva» da Corração Monetária na ralor d» Qd 
7*906*fô3|00 da valor nrmlnal da Qd 1,00 oada una, rapraaentado por 7*908*%3 açõaa nonl 
nativas e andoasávai», atribuindo aa a oada acionista» açÕa» bonifioada» na proporção e 
da naana olaana da» po»ai,ddaa*

5»PoaÍQ»o do Capital Sooiali
O Ciq>ital sufaaorlto a integral isado, an oooaaquânoia da praaanta inoovporeção paaacn d» Od
31*365*639iOO para 39*274*492,00 pamanaoanio o ospltal autorlxado da Od 50*000.000,00 oon* 
a fomação oonstanta da aatatuto aopial*

Finado aa 03/05/80, paio» oooaol heiro» Adavtial Maia Paiva, Adnar Taotõnio Leite Femira* 
e Cãnuiína Joaá Raiaundo, aando favoravel a propoata do Connelho da AMlaiatração*

7»Apauim nato na Jimta Oonâ eiali
A ata, lavrada no livro prp|a*io ã» fia* V44> 45 a 46, tan aua oópia arquivada n» Jisita Oo»' 
aaroial daate Estado, an data da 03*05*80 a arquivada na eaoaroel» n* 384 oonfona daapanha
da 06,06*80*
Este o aiaárlo da Atat -  UARIA CECÍLIA KEROUIKSK) CESAR -  Saoratária da Mesa*

Da aCSrdai -  aWRCÚILL CAVALCANTI CESAR -  Preaidante da Meas*

T
COME»CIAL PONTA DA SERRA DÈ 

PRODUTOS p e c u á r io s  S/A 
C.O.C. (M.F.) n* Ô9.248.659/b001  ̂36

Capital AiiCgplMIo 0r| 30 .000.000 .00
Capital S tfc a o rito  a IntagpalIcad* 04  15.122.391.00
RESUMO DA ATA OA REUNiXo DAS A SSEiC LÍlA S OERAIS ORD. E EXIRAOROIIIXr IA

data  E HORAi  Swie aocial â Rua Sontoa Oiaaont. n * 41 , àa 10 hopaa, da 
d ia  19 da p a io . M ata  oidada. COMPOSIcXo DA MESA DOS TRABALHOSí P r*  -  
Mdtaa a to ta l idada dos aclonlataa coa d lra ita  a voto. p ro a id l^  polo  
S r .  Sandoval Hapenueano, PpM idanta do Conoalhe do AdPInlatraçao o a^ 
ora tarlado paio S r .  Paulo do Tarao C IrM  Hoponuoono, aelcmistaa D0CU> 
aENTOS APRESENTAOOSí E d ita l da 0onvaea*aO( p u b lic a ^  no O la rio  O f io l-  
al do Eatado do Paroíba o o Jorna l *A Uniao^,  adiçooa da 19. 20 a 23. 
da a b ril de eerronte o m .  DEIIBERAcS eS TDMADASi  AprevodM por unoniaJ[ 
dade de votos dM  a o lo n la tM  p ro M n tsa i a) M  oontaa da d ira to r ia  ro -  
faranta- ao a n src ie le  fin d o  o* 31/12/791 b) r# o U i* a o  doo M Pb ro* o f *  
tiv o o  o ouplentas do oenMlhe ffa e o l eoa e M g u in ta  ro su lta d o i E fa t l-  
veo •* Morle Jose E g ito  do Araujo Ralisundo. Genuine Joae Raimundo. A lj i 
oa da Caatro Vaaoonoolosí S i,> lo n tM  -  Ina e l* Tavaras da Araujo, Valdo 
■ I r  Handaa da Pontoa a Rooaovslt Cavoleanta Caaar. A flxaçoo doa Mua  
honoráriea no forma do 5 3* do A f t .  162. da la l^ 6 .4 0 4 / fS ; c) Cc hono— 
rá rlo a  do Praoldonto do ConMlho de Adnlnlatragoo to rM  fixadoo a* iri
20 .0 0 0 . 00 Mnaala o os d o M is  MabroO do CenMlho^o os Mobreo da d i-
ro to r la  parpnnocan in a lte ra vo lsy  d) o capita lIsagao dàa reaorvas da 
eorroção ponatárla de cap ita l a o c ia l, no va lo r do 4 .4 7 7 .2 8 4 .0 0 . r ^  
proaontada por 4 .477 .284  ações ncoinctlvae c endoeeavels, do va lo r m  
■ In s l do CrS 1,00 cada u m ,  atrll>u lndo-so a cada a o lo n la tM  açôas bo«T 
Oleadas no proporção dcc possutdasi c) A proponto do Conoolbo do Adn^ 
nla troçâo, proponde o ro M M japonto do cap ita l autorlxado. poMOndo o 
A r t .  5S doo E sta tu to s  a ta r  a auyi.irila  ■-aJaçoc: A r t ,  • 0 cap ita l * 
da socladodo i a utorlsade. podora, IndopondontoMnta de ra fn ro o  aato- 
tu rá r ia  sa r SM onta atá o l i n i t u  de 0 'í 3 0 .0 0 0 .0 00 ,CO ( t r in t o  n U fio io  
de c ru a a lrM ) . ropí*oMntedo por 3 0 .OCO,000 ( t r in ta  nilboea} açoea no- 
■ In a tiv M  o/ou ondossávola, do va lo r nominal do ’'r$ 1,00 (hum^cruxolroí 
CAda U M . eoaiu d ie tr iu u iú e e i I -  -4  G.50C.COO.CO (v-it:; miítmce e îql 
nhantoa e ill c ruao lroa), roprosantado por 3 ,500 .000  (o ite  u illicoo  o 
Mulnli«<it"8 u l l )  ações o rd ln á rlo j; Il-ft^7S0.0O 0,00 (xetacentos a cin -  
quanta n i.l c ru sa iro o ). roproM ntado pte- 750.000 (se luoeriio s e einqueji 
ta  n l I ) açõaa pre fo ro n c la ls , classe *A"; I I I  -  750-000,00 (''oteeou
toa a cinquanta n l t  c ru x o lro s ), roprosootado por 750.000 (aotocantos 
a cinquenta n l l )  açõaa p re fo rsn e ia is , c Im m  *B " o IV -  C r$ ....................
2 0 .0 0 0 . 000.00 (v in ts  n llh õ e s da ci-uxoiroa), roproMntado por.............
20 .0 0 0 . 000 (v in to  m ilhões) sçõos p ro fo n ro c la le , clasco "C * . PARECER * 
00 COMSEIHO FISC A lj Aprovada^por unaninldads dos praaentos. Asa. Ganj| 
I m  Joaá Ralnundo, Uorla  Joaá E g ito  do Apaujo Raimundo e Aluce da C m  
t r e  Vaaoonoalea. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COHERCIALi La v ra ^  om l iv r o  *  
p ro p rio , arquivada na aacarcato da n* 404 doaao Autarquia, por daapo- 
cho da 17/06/80. CCTE f  0 SUHXRIO OA PKEOEKTE ATA. Asa. polo C r, 3an- 
doval Nuponuoeno -  Prosidontc c o S r .  Poulo Hc Ta rso  C irno Naponuoono 
S o c ro tá rIo .
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Pernambuco vende 
ar condicionado 
67% mais barato

Depois de fazer uma licitação de preços para a compra de 
aparelhos de ar condicionado, o Governo do Estado, através da 
Secretaria de Finanças, constatou que entre os preços das lojas 
paraibanas consultadas e os da Mesbla, em Recife, existe uma 
diferença, na unidade, de até 66,77 por cento favorável à loja da 
Capital pernambucana.

A informação foi prestada pelo chefe de Gabinete da 
Secretaria das Finanças, sr. Hélio Zenaide, acrescentando que, 
de inicio, a licitácâo foi feita apenas em João Pessoa, mas, tendo 
em vista a elevaaa cotação das firmas desta Capital^ determinou- 
se que fossem levantados os preços na praça de Recife.

A DIFERENÇA

Explicou Que o confronto direto entre as cotações da Mesbla 
e trés firmas paraibana», cujos nomes preferiu omitir, 
denominando-as apenas de lojas “ A” , “ B”  e “ C” , apresentou o s^  
Kuipte resultado: um aparelho BTUS-14 custa, na Mesbla, Crf 
26.149; na loja “ A” , Cr$ 40.115; na loja “ B” , C if 39.960: e na loja 
“ C \  CrI 37.000,. Em relação aos preços da loja pernambucana, a 
diferença na primeira loja é de 59,51 por cento; na segunda, 58,89 
por cento e na terceira, 35,19 por cento.

Com relação ao aparelho BTUS-18, a diferença de preços é a 
seguinte; na Mesbla, Cr| 28.37^ na loja “ A , Crf 44,600; na 
loja “ B” , Crf 44.09Ô; e na loja “ C” , Crf 36.000. representando 
uma diferença de porcentagem contra a primeira loja de 57,16 por 
cento, a segunda, 55,37 por cento e a terceira, 26,86 por cento. O 
aparelho BTUS-21 custa na Mesbla Crf 30.335 enquanto na pri­
meira loja ele custa Crf 49.989 (64,79%) na loja “ B ’, Crf. 50.000 
(66,77%) e na loja “ C” , Crf 40.000 (31,86%).

Hélio Zenaide, depois de dizer que o Estado pretende adqui­
rir vários aparelhos e existe uma variação muito grande de preços, 
afirmou que efetuando a compra no comércio pernambucano, 
mesmo perdendo o ICM, o Estado “ sairá ganhando a vultosa 
soma de mais de Crf 500.000._pá descontado o frete. "Diante de tal 
circunstância, o chefe de Gaoinete da Secretaria de Finanças vê a 
situação do comércio local “ muito péssima” e advertiu os comer­
ciantes pessoenses que anaÜMssem o problema, “ uma vez que 
compras como essa, efetuada pelo Estado, podem muito bem se­
rem feitas aqui mesmo, e não em outro Estado” .

Álcool paraibano poderá 
ser exportado para Japão

A Paraíba pretende exportar 
para o Japão cerca de 60 milhões de 
litros de álcool carburante da safra 
80/81, segundo informações do diretor 
executivo da Associação dos Produto­
res de Álcool do Estado, José Guedes 
Cavalcante.

No próximo mês, José Guedes e o

Sresidente da associarão, Waldomiro 
ibeiro Coutinho, viajarão a Salvador 

para discutir com a Missão Japonesa

os detalhes sobre a exportação do pro­
duto. Na oportunidade, proporão a 
assinatura de um çrotocolo de inten­
ções, para o fornecimento de álcool à 
nação asiática.

Conforme explicação de José 
Guedes, a transferencia do excedente 
de álcool pára outros Estados implica 
em muitas despesas. E com a expor­
tação, de acordo com proposta da As­
sociação dos Produtores, a Paraiba 
terá mais uma fonte de divisas.

Estação experimental já 
fornece mudas de cana
Todos os plantadores de cana do 

Estado que desejarem adquirir mu­
das do produto para desenvolver suas la­
vouras, já poderão se diridr à Subes­
tação Experimental do Planalsucar, 
em Camaratuba, no Vale do Maman- 
guape, que dispõe de qualidades va­
riadas como o CO-997, RB-70141, 
RB-70194 e CB-4715.

Ao prestar a informação, o agrô­
nomo Rubens Lucena, da Associação 
dos Plantadores de Cana do Estado, 
acrescentou que a subestação come­
çará a distribuir, na próxima semana, 
mudas de cana de variedades intro­

duzidas recentemente e que se desti­
narão ao plantio já iniciaao na região. 
Acrescentou que a Asplan , assegurou 
a compra de uma parcela de sementes 
para seus associados.

As mudas serão vendidas pelo 
preço comercial vigente, Cr| 800, por 
tonelada. Lembrou o agrônomo que 
as variedades mais recomendadas 
pelo Planalsucar são: CO-997 -  princi­
palmente para os terrenos de tabulei­
ros -  RB-70141, RB-70194, CB-4715, 
que já estão perfeitamente adaptadas 
ás nossas condições climáticas e de 
solo.

Banco não 
fala sobre 
cheques

A gerência de Admi­
nistração da Carteira de 
Compnsação do Banco do 
Brasil, em João Pessoa, 
nada sabe informar sobre o 
montante de cheques sem 
provisões que sua clientela 
vem emitindo em suas 
^ências espalhadas pelo 
Estado, alegando que “ só 
quem pode falar sobre o as­
sunto é a presidência, em 
Brasília, ou o Banco Cen­
tral” . Hélio Ribeiro Lopes, 
gerente de administração 
da agência local, ( disse 
que até o momento não re­
cebeu comunicado oficial 
regulamentando a situação 
daqueles que costumam 
emitir cheques sem fundo 
com frequência, acrescen­
tando que “ infelizmente 
nada possa dizer a respei­
to. Indo que sei, já es­
tá sendo comentado pela 
televisão e pelos jornais” .

De acordo com os in­
formes divulgados, quem 
emitir cheques sem tundo 
duas vezes seguidas' em 
uma mesma agência, terá 
seu nome enviado para o 
Serviço de Proteção ao 
Crédito -  SPC e, ao mesmo 
tempo, terá sua conta sus­
pensa durante dois anos.

Paraíba terá dois 
mercados avançados 
para comerciantes

Durante entrevista exclusiva ao repórter José Carlos de Sou­
za, de A UNIÃO, o secretário da Indústria e Comércio, sr. Carlos 
Pessoa Filho, anunciou para bieve a instalação, na Paraiba, de 
dois mercados avançados -  o Makro -  cuja finalidade é atender 
aos pequenos comerciantes. Adiantou que um deles ficará locali­
zado em João Pessoa e o outro em Campina Grande.

Segundo o secretário, o objetivo principal da instalação de fi­
liais) do Makro na Paraíba é revender produtos variados para o 
pequeno e médio comerciante, por preços reduzidos, evitando o 
que ocorre atualmente, quando estes são prejudicados por não te­
rem capital de giro para continuação aos seus negócios.

FALTA DE CONDIÇÕES

Carlos Pessoa Filho acrescentou que em uma pesquisa reali­
zada junto às praças da Paraiba, para analisar o comportamento 
do pequeno e médio comerciante, ficou constatado que ás sextas- 
feiras muitos vão aos supermercados para efetuar compras a fim 
de revender em suas pequenas casas de negócios, “ uma vez que 
não têm condições de comprar na fonte” . Ficou constatado, tam­
bém, que os comerciantes considerados “ de porte médio”  são 
obrigados a se deslocarem de João Pessoa até Recife para efetua­
rem suas compras, face os preços em João Pessoa serem muito al­
tos.

Lembrou que “ em vista disso, quem sai perdendo é o Estado, 
porque não arrecada ICM, e os próprios comerciantes, porque 
‘perdem tempo, apesar de ganharem nos preços” . O secretário 

afirmou ainda que ao toman conhecimento de que o Makro é um 
tipo de giercado avançado 'que visa atender ás necessidades do 
pequeno e médio comerciante, ficou entusiasniado com a idéia e 
procurou manter contato com seu presidente o ex-ministro Rena­
to Costa Silva Lima, assegurou a instalação de duas -- das §0 que 
'.naugurará em vários Estados -  filiais do mercado nalparaiba em 
loão Pessoa e Campina Grande. ’

Para Carlos Pessoa Filho, a presença do Makro na Paraiba 
beneficiará “ não somente o pequeno e médio comerciante, como 
também o próprio Estado” . Ressaltou o fato de que no mercado 
avançado funcionam agências bancárias que concedem emprésti­
mos aos comerciantes, na qualidade de capital de giro. Os comer­
ciantes serão cadastrados e receberão cartões de identificação, 
que lhes asseguram a entrada naquele empreendimento privado.
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ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S/A  - ARNOSA
C.G.C.(MF) n» 09.126.459/0001-00

Capital Autorizado ...................................................................................Cr$ 20.000.000,00
Capital Subscritoto ............ : ......................................................................Cr$ 19.863.115,00
Capital Integralizado ...............................................................................Cr$ 19.638.897,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 27 DE JUNHO DE 1980.

t o g ' v l n t «  e » » t «  d l « s  do mes de ju n h o  do ano de hum mil  novpcpnto:»  e 

o i t e n t a ,  t e n d o  como l o c a l  sua sedé  s i t u a d a  na 'u a. Ir a " T ” , l o t o s  01 e 

C2« O i a t r i t o  I n d u s t r i a l  d «  J oa o  P e s s o a ,  f s t « id o  <1a P a r a i b a ,  p r r c i s á  -  

menta à s  1 0 : 0 0  ( d e z )  h o r a s ,  r e u n i r a m - s e  en A s se m b l é ia  G eral  t ^ t r a o r  

d i n a r l s  o s  a c i o n i s t a s  <|ue r epres en ta m  2 / 3  ( d o i s  t e r ç o s )  do c a p i t a l  /  

s o c i a l  s u b s c r i t o  e com d i r e i t o  a v o t o ,  c o n fo r m e  p r e s e n ç a s ' r e g i « t r a  - 

das  no L i v r o  d e  P r e s e n ç a  de A c i o n i s t a s .  P o r  a c la m a ç a o  d o s  p r e s e n t e s ,  

assuTitu a p r e s i d ê n c i a  da .'sf .-.'nbl ei  a ,  o  a c i o n i s t a  A l b i n o  M a r t i n s  Ri - 

b f i r o  o  qual  c o n v i d o u  a mir., t r t u r  Pomalho T i n o r o  par a s e c r e t a r i a r  /  

o s  t r a b a l h e s ,  c om pondo  a mesa d i r e t í A .  Ussn: io da p a l a v r a  p e l o  presj^ 

d e n t e  f o i  d i t o  q u e  a q u e l a  A sse m b l é ia  Ger ai  C x t r a o r d i n a r i a  t i n h a  por  

o b j e t i v o  a o rd em  in d i c a d a  noa f d i t a i s  de C o n v o c a ç ã o  p u b l i c a d o s ,  r e s -  

p o c t  i v a n e n i e ,  n p s  a ^ . l f õ e s  d o s  d i a s  IC,  (1 e 12 do c o r r e n t e  n e s  de /  

j u n h o ,  ne D i á r i o  O f i c i a l  do f a t a d o  e  j o r n a l  "A U niã o ' ’  c u j o  t e o r  e ra  

0 s e g u i n t e :  "  KG 1 1 ?  f  MIN-fílC? V?f?rTSTI NO? S/A -  “ Vr? ' . .  ASSUiBlf l-* 

í X I nACK' ’̂ ! ‘»*'nl A» e d i t a l  Cl C o n v o c a ç ã o ,  f ie n m  c o n v i d a d o s  o s  senho 

r n  a c i o n i s t a s  de ARGUA3 í  MIí/ k ICS NORDf SUNOS S/A -  ARNOSA, • se  

re u n ir e m  em A s s e m b l é i a  Ge ral  [ x t r o o r d i n a r í o ,  no d i a  27 de ju n h o  de /  

I 9SO, à i  1 0 : 0 0  ( d e z )  h o r a s ,  na se de  s o c i a l  à Ouad rs  " T " ,  L o t e s  01 e 

02 do D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  de João Pe s so a  - P a r a i b a ,  a f im  de d e l i b e r e  

r e »  s o b r a  a s t - g u i n t e  o r d e o  00 d i a :  I '  -‘ um em o J o  CoDit al  A u t o r i z a d o  /  

da Cr$ 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  para Cr$ 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .  C) | nt .-gra I i z a ç ã o  com Re 

s e r v a a  d e  C a p i t a l :  a)  Re ser va  par a Aumento de C a p i t a l  -  A r t .  23 da /  

l a i  5 * 5 0 8 / 6 5  -  R e i n v e s t i m e n t o i  b )  C o r r e ç ã o  M o n e t a r i a  do C a p i t a l  rea l í _  

xa oo  c )  R e s a r v a  de Manutenção do C a p i t a l  de C i r o ;  d )  A ç õ e s  S o n i f i c a  -  

d o s ;  t )  Fundo para* Aumente w  C a p it a l  -  Lei  4 . 2 3 9 / 6 3 ;  3)  O u t r o s  as su n  

t o s  c o r r e l a t e s .  J o ã o  T e s s o o ,  02 de ju n h o  de I 9 S 0 .  A l b i n o  M a r t in a  Ri -  

b e i r e  -  D i r e t o r  P r e a i d e n t e .  A r tu r  Ramalho T í n o c o  -  D i r e t o r  I n d u s t r i a l  

G e i s a  Mar ia C a i v ã o  R i b e i r o  -  D i r e t o r a  C oB erc ía l ** .  Logo em s e g u i d a ,  /  

p a s s o u  o  P r e s i d e n t e  a l e r  a p r o p o s t a  da D i r e t o r i a  que f o i  v a z a d s  nos  

s e g u i n t e s  t e r m o s :  “ P r o p o s t a  de D i r c t o r i e .  A emp resa,  e t r a v e s  de d i v e r  

s a s  s u b s c r i ç õ e s  e i n t e g r a l  Í i a ç ^ ,  a t i n g i u  o  l i m i t e  masimo do c a p i t a l  

.■ it ori- '•t Io er , t - ib < K -c M o  no f s t . i t u t o  . n  v i . j o r  no dr  d e  r r $  . . . 

.’O.OD0.0vX‘ ,OO ( v i n t e  i i i l h v ' . t  d«  c r u z e i r o s )  h o v - n d o  ÍMpresV. ind j .v . | m -

c-ipi  tfl I .i*»i o r  I / do ,i c - . - ; i d ’ do m ••O r s t o b c l c t c r  novo t e t o  par a ■ 

do p o s s i b i l i t a r  a c r o s c o n t o  e xp an são  dos  n<-g oc ioa ,  D i o n t e  do. e x p o s t o ,  

o  A r t .  5«  do L s t a t u t o  v i g e n t e  p a ss a  a t e r  a s e g u i n t e  r r H aç . io ;  A r t .  5®) 

C C a p i t a l  s o c i a l  a u t o r i z a d o  e  de Cr$ 5 C .0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( c i n u q n c t a  o i l h o e s  

de c r u z o i r o a ) ,  d i v i d i d o  cm 50, 000,000 ( c i n q u e n t a  m i l h o r s )  d c  a ç o e s  /  

com v a l o r  u n i t á r i o  da Cr$ 1 ,0 0  (hum c r u z t - í r o ) ,  as s i m  d i s t r i b u í d a s :  I )  

12. 500.000 ( d o á a  a i l h õ e s  e  q u i n h e n t a s  n i l )  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  n o m i n a t i ­

v a s  a / o u  a n d o B s á v a i s ,  com d i r e i t o  a v o t o ,  r e a l i z a d a s  com rrru r**os  p r o  

p r i o a ;  l | )  1 3 . 1 2 5 . 0 0 0  ( t r e z e  a i l h õ e a ,  c e n t o  c  v i n t e  e  c i n c o  m i l )  a ç õ -  

o a  p r e f a r e n e i a i  a  c t a a a a  "A * ,  o b r i g a t o r i a m e n t e  n o m i n a t i v a s ,  r e a l i z a d a s  

e x c l u e l v a m e n t a  com r a c u r s o e  do a r t ,  34,  da Lei n* 3 .9 9 5 / 6 1  e ,  A r t .  I8 

fa Lei  n* 4 . 2 3 9 / 6 3 .  I I I )  1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  ( d o s e  m i l h õ e s  e q u i n h e n t a s  in i l )  /  

a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  o b r  i g o t o r  icmrnt e n o m i n a t i v a s ,  r . - a l í z a

d e s  com r e c u r s o s  p r ó p r i o s .  |V) I I . S r > . 0 C C  ( o n z e  m i l h o r s ,  o i l m - ^ n t a s  v 

s e t i n t a  c  c i n c o  m i l )  a ç õ e s  p r e f  e r e n e  i a i s c l a r s e  " C " ,  o b r  i g a t o r  i aii.rn» e 

n o m i n a t i v a s ,  r e a l i z a d a s  com r e c u r s o s  do Fundo de I n v e s t i m e n t o s  do Nor 

d e s t a  -  FIHOR. Os  demaia  d i s p o s i t i v o s  e s t a t u t á r i o s  permanecem i n a l t e ­

r á v e i s  e  « a  p l a n o  v i g o r .  Propomos,  a i n d a ,  a i n t r g r a I I z a ç a o  do r a p i t a l  

no t o t a l  de Cr$ 1 0 , 6 2 4 . 4 0 6 , 0 0  ( d e z  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e v i n t e  e q u a ­

t r o  m i l ,  q u a t r o c e n t o s  a s e i s  c r u z e i r o s )  r . - n r e s e n t a d o  p e l o s  s e g u i n t e s  

t í t u l o s ;  a)  Z rt  9 . 2 5 3 . 5 0 5 , 2 5  (n o v e  m i I h õ p r , . i u : m ; o s  . i in ,| u rn ta  e /  

vr . ; s  r ai í ,  q u i n h e n t o s  e o i t o  c r u z e i r o s  i  v i m ,  i nove c c f u . i v o s )  r á f e  - 

r s n t c  a C o r r e ç ã o  M o n e t á r ia  do C a p i t a l  R e a l i r e v ie ;  b)  Cr$ 4 3 . 7 4 4 , 8 2  /

( q u a r e n t a  e  t r e s  « I I ,  a e t e c e n t o s  e quaren-ts  e  q u a t r o  c r u z e i r o s  e o i  - 

t o n t a  e d o i s  c e n t a v o s )  r e l a t i v o  a j .^enutonção do C a p i t a l  de G i r o ;  c )  /  

Cr$ 3 * 7 6 5 , 9 9  ( t r e s  míS,  s e t e c e n t o s  r  s e s s e n t a  < c i n c o  « r u z e i r o s  e n o ­

v e n t a  c  nova c e n t a v o s )  r _ f , r e n t w  c ‘. ç õú s  '>on» i c e d e s  e d)  Cr$ ...............

507, 253,90 ( q u i n h e n t o s  c  s e t e  m i l ,  d u z e n t o a  e  c i o q m n t a  e t n  s cru/e l^  

r o s  • n o v o n t a  c e n t a v o s )  r e f e r e n t e  p a r t e  do s a l d o  da c o n t a  f undo  Para 

Aumnnto d a - C a p í t a l  re gu ia m en ta da  p e t a  l e i  n* 4 . 2 3 9 / 6 3 ,  r e l a t i v o  q o  /  

*no b a s e  da 1978 ,  e « a r c í c Í o  de 1979, com o s  t í t u l o s  . ic ima i n d i c a d o s  

s i d o  r e g i  st r o d o s  no P a la n ç o  r e a l i z a d o  em j l - 1 2 . 1 9 7 9  e ,1p  v i <l.itnrnt e f o r  

n a l í : o d o s  na A s so m b l é i a  Ger al  O r d i n á r i a  r c a l i - n d a  em 3 0 . 0 4 - 1 9 8 0 ,  Por  

f im  C r í  816 . 133,00 ( o i t o c e n t o s  e d e s e s s e i s  m i l ,  c e n t o  e t r i n t a  e t r e s

c r u z e i r o s )  da r e s e r v a  c o n t a b i I i z a d a  em F e v e r e i r o  de 1980 na r u b r i c a  /  

“ R e s e r v a  par a Aumento d e  C a p i t a l  d i s c i p l i n a d a  p e l o  A r t .  23 da l a Í  n* 

5. 508/ 68.  Ain da ,  segundo a p r o p o s t a  ac im a ,  o  c a p i t a l  s u b s c r i t o  p a s s a ­

va de Cr$ I9 . 8 6 3 - I I 5 , 0 0  ( d e z e n o v e  m i l h õ e s ,  o i t o c e n t o s  e s e s s e n t a  c  /  
t n - s  m i l ,  c e n t o  e q u i n z e  c r u z e i r o s )  p a r a  Cr$ 3 0 . 4 8 7 . 5 2 1 , 0 0  ( t r i n t a  mi 
ILo. -t ,  qnot t or^ nl n<5 r o it .^ n fa  e m I c r i l ,  1 ju i mÍi . i'i( o s e v t n f c  c  h‘ ia » tu 

z i i . o s )  .v.-.ini ( i ; ' . r im Í M .. .» o :  5. ' '>r. S 5 ( . i o . o  -nill.Õ. s ,  o í t o e - . - n f o s  e no-  

v ,- id. i e s e i s  m i l ,  <im i iiLr u{ ,1 s r i íkjij. tif 1) c  c i n c o )  . i ç o c s  o r d i n n r i n s ;  /  

1 0 . 636.217 ( . le z  m i l h õ e s ,  s r i s i . e n f o s  o t r i n t a  c  f e i s  n i l ,  d u z e n t o s  c  dc 

z e s s p f e )  n ç o r s  p r e f r r e n i  i . i i - i  nom 1 n.it i v'.i s <-?.vsse "A“ ; 4 . 6 2 7 - 9 2 1  («}ii.iti-o 

m i l h õ e s ,  se  i s< <■■■: ns e v t nl e e s e l e  m Í I ,  iiov e i enl  os  e  v i n t e  e  huiiio) ■■•.o 

r s  p r e f  e r e n t  i o i  s  nomi nal  1 v.ts c I.i s s c  " B " ;  0 . 3 * 6 , 8 2 8  ( n o v e  m i l h õ e s ,  t r e ­

z e n t o s  e v i t i t e  e sr  i s m i l ,  o it o <  r i d o s  c  v i n f e  e o i t o )  o ç o e s  p r e f e r e n e i  

•lis n o m i n a t i v o s  r l . o s s e  ” C“ . 0 O p i t a l  5 nl  ryr . i  l i  z ado p a s s o v a  de Cr$ . . .  

19. 638, 897,00 ( d e z e n o v e  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e t r i n t a  e  o i t o  m i l ,  o i t o ­

c e n t o s  e nove nta  e s e t e  c r u z e i r o s )  p o r a  CrS 3 0 . 2 6 3 . 3 0 3 , 0 0  ( t r i n t a  mi 

I h õ e s ,  d u z e n t o s  o s e s s e n t a  e t r e s  m i l ,  t r e z e n t o s  e t r e s  c r u z e i r o s )  d i ­

v i d i d o  naa s e g u i n t e s  c l . i s s e s  de a ç õ e s :  5 - 8 9 6 . 5 5 5  ( c i n c o  m i l h õ e s ,  o i t o ­

c e n t o s  c  no v e n ta  e s e i s  m i l ,  q u i n h e n t o s  e c i n q u e n t a  e c i n c o )  a ç o e s  o r ­

d i n á r i a s ;  I D ,4 11 .9 9 9  ( d e z  m i l h õ e s ,  <;uat r o c o n l o s  e o n z e  m i l ,  n o v e r e n t  •»s 

n o v e n ta  c nov.’ )  a ç o e s  p r e f e r o n e  i e i 5 n o m i n e z i v a s  c l a s s e  “ A“ ; 4 . 6 2 / .  921 

( q u a t r o  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e v i n t e  e s e t e  m i l ,  n o v e c e n t o s  e v J n t e  e 

biima) «Tções p r e f e r e n c i a i s  n o m i n a t i v a s  c l a s s e  “ S " ;  9 . 3 2 6 , 8 2 8  (n o v e  mi - 

I h õ e s ,  t r e z e n t o s  e v i n t e  e s e i s  m i l ,  o i t o c e n t o s  e v i n t e  e o i t o )  a ç o e s  

p r e f e r e n c i a i s  n o m i n a t i v a »  c l a s s e  “ C“ .  Todo d i s c r i m i n a d o  c o n f o r m e  b o l e ­

t i n s  de s u b s t f r i ç ã o  que acompanha e s t a  p r o p o s t a .  0  í n d i c e  u t i l i z a d o  p a ­

ra c a l c u l o  das b o n i f i c a ç õ e s  com a p r o v e i ta m en to  das r e s e r v a s  acima men- 

c io n a t i a s  no v a l o r  t o t a l  d ?  Crf- 1P . 6 2 4 . 406,  OD ( u r z  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  

p v i n t e  e q u õ t r o  m i l ,  q u o t r o r o n t o s  t  s e i s  c r u z i i r o s )  f o i  de 5 4 ,0 9 8 7 9 1 8  

p . a .  Suhr.etemoB, a s s i m ,  à c o n s i d e r a ç ã o  <:'os s r n h o r r s  S c i o n i s t a s ,  na c e r  

t e i a  de c o n t a r m o s  com a s u j  t o t a l  a p r o v a ç ã o .  Corc ia I m e n l e .  A l b i n o  Mar­

t i n s  R i b e i r o  -  D i r e t o r  P r e s i d e n t e .  A rtur Kamalho T i n o c o  -  D i r e t o r  |n -  

. l u s t r i a l .  G e is a  Maria G e l v ã o  r i h " l r o  -  D i r e t o r  C o m e r c i a l r  Logo em se -  

g u i d a ,  f o i  I Í ò o  p e l o  p r r s i d e n t e  o  p a r e c e r  do Conse lh o  F i s c a l  c u j o  t e o r  

é o  s e g u i n t e :  “ P a r e c e r  d o  C o n s e lh o  f i s c a l ;  Os membrzs e f e t i v o s  do Con­

s e l h o  F i s c a l  da empresa,  A r g i l a s  e M i n é r i o s  N o r d e s t i n o s  S /A  -  ARNOSA ,  

i n f r a  a s s i n a d o s ,  i n s t a d o s  o o f e r e c e r  p a r e c e r  a c e r c a  de p r o p o s t a  da D i ­

r e t o r i a  para re form a  do A r t .  5« do f s t a t u t o  em v i g o r ,  p a r a  em c o n s e  -  

q u è n c i e  aumentar o C a p i t a l  A u t o r i z a d o  de CrS 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( v i n t e  mi 

Ih õ e s  de c r u z e i r o s )  par a CrS 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( c i n q u e n t a  m i l h õ e s  de c r u  -  

Z e i r o s ) ,  com sua c o n s e q u e n t e  c o m p o s i ç ã o  em a ç o e s ;  bem com o ,  a í n t e g r a -  

l i z a ç ã o  do c a p i t a l  s o c i a l  na i m p o r t â n c i a  de Cr$ 1 0 . 6 2 4 . 4 0 6 , 0 0  ( d e *  m i­

l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e v i n t e  e q u a t r o  m i l ,  q u a t r o c e n t o s  e s a i s  c r u i e i r o s )  

com a u t i l i z a ç ã o  de r e s e r v a s  d i v e r s a s ,  d e v id a m e n t e  e s p e c i f i c a d a s  na /  

mrncion.vda p r o p o s t a ,  a j u s t a - s e  a o s  m« I s l e g í t i m o s  i n t e r e s s e s  da em pre­

s a,  e r r v r s t c - s e  das  f o r m a l i d a d e s  l e g a i s  a p l I ç a d a s  ao c a s o ,  r a z a o  p e l a  

..('in.int (•'■l''’  ■ Jnõo P•'•r. .1,  27  de ju n h o  .Ic l?St>. Gu( -

l ’ . - . . r  n.’ ,>.iIho l i i u u n ,  r . b . H o  ^ . r g í o  f - iv - r . - s  i.r im e p r r i c l e s  V i í o  

r i o  '■.«•r.if im ".  I r l o ,  h n ! .n ,  f o i  -1 p r o p o v l  a ,!.i O i r r t o r i o  c  o i ' a r c

ido a . i p r e c i  aç . io  d o s  .tc t on i s t  ."ís, f i o l  /  

de^-ta A s se m b l é ia ,  s rm lo  oprova i l o  p e l a  unani^ 

q u v l q u r r  rmonda ou  s u p r e s s ã o ,  Facult .nJa a 

' t l i v r a  .vo*. pro «vrnt r s ,  «orno d e l a  ninguém f i z e s s e  u s o ,  a s e s s ã o  f o i  /  

s u . p i t s a  p e l a  r r e s i d e n t e ,  o t  empo s u f i c i e n t e  par a l .Tvratura de a t a  /

( .>!fi r e n i s l r o  <Lts o i o r r ê n c i a s  v e r i f i c a d a s .  R e a b e r t o s  o s  t r a b a l h o s ,  /  

f o i  p r o r e d i d a  a f e i t u r a  da a t a ,  a qual  a p ó s  s u bm eti da a d i s c u s s ã o  f o i  

apro va da p o r  un an im il ia de.  f ,  par a c o n s t a r  e u ,  A r t u r  Ramalho T i n o c o ,  /  

s e c r e t á r i o ,  a l a v r e »  e  s u b s c r e v í  ju n ta m e n te  com oa  p r e s e n t e s ,  e x t r a -  

i n d o - s e  a s  c ó p i a »  n e c e s s á r i a s .  João P e s s o a ,  27 de j u n h o  de 19 80 .  A lb i  

no M ar tin s  R i b e i r o .  A r t u r  Ramalho T i n o c o ,  G e i s a  Mar ia G al v ao  R i b e i r o .  

T r i s t i a n e  G a i v ã o  R i b e i r o .  Mr.ria r d e i d e  G a i v ã o  Ri b e i r o ,  p e l o  e s p o l i o  /  

i;e J o a q i i i f r a n c  1 SCO V e l o s o  “ a l v a o .

s .  Iho I Í -;vnl 
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PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N-? 2 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável: Antonio Izidio da Silva 
Título: Cr$ 60.(K)0,(X)
Protestante: Bco do Estado de S Paulo S/A.

Responsável: Álvaro Castelo Branco da Silva 
Titulo: Cr$ 1.209,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A

Responsável: Antonio Washington de Figueiredo 
Título: Crf 4.300,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A

Responsável: Convil Const Civil Ltda 
Titulo: Crf 3.410,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: Delta Transportes Ltda 
Titulo: Crf 6.558,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Delta Transportes Ltda 
Título: Crf 20.000,00
Protestante: Bco do Estado de S Paulo S/A

Responsável: Eletrorefrigeração Ltda 
Titulo: Crf 5.700,00
Protestante: Bco Nacional do Norte S/A

Responsável: Eranne Ernesto Marinho 
T’itulo: Crf 1.000,00
Protestante: Bco do Estado de S Paulo S/A

Responsável: Edmar Alves de Farias 
Título: Crf 7.958,50
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Farmácia Cruz Vermelha 
Titulo: Crf 30.537,48
Protestante: Bco do Estado da Paraiba Ag. Cen- 
tral

Responsável: Geruza Lourdes Costa 
Titulo: Crf 5.766,67
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Guilherme Dias de Melo 
Titulo: Crf 6.252,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A

Responsável: Inácio Ailton de Almeida Liberato 
Título: Crf 500,00
Protestantie: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Ivan.Galdino da Silva 
Titulo: Crf 1.600,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A

Responsável: João Bosco Pereira 
Titulo: Crf 33.750,00
Protestante: Bco do Estado da Paraiba S/A

Responsável: José Alexandre da Silva 
Titulo: Crf 1.806,00
Protestante: Fininvest S/A_______________

Responsável: José Pereira da Silva 
Titulo: Crf 939,00
Protestante: Fininvest S/A____________________

Responsável: João Batista de Oliveira 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A
J' "
Responsável: José Ramalho Passos 
Titulo: Crf 1.105,00
Protestante: Bco do Estado de S Paulo* S/A

Responsável: José Edmilson de Lucena 
Titulo: Crf 1.345,00
Protestante: Bco do Estado de S Paulo S/A

Responsável: José Virginio Filho 
Titulo.-Crf 25.000 00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A
■..................... ............................................................ i...
Responsável: João Xavier Araújo 
Titulo: Crf 36.800,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: Maria do Livramento J. de Oiiveiri 
Titulo: Crf 5.112,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Manoel Pereira da Silva 
Titulo: Crf 2.034,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Marlene da Silva 
Titulo: Crf 1.200.00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/À

Responsável: Maria Martins de Moura Guedes 
Titulo: Crf 1,050,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S /A_________ _̂________ n
Responsável: Montai Montag Inds Ltda 
Titulo: Crf 4.856,28 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: Moda Jovem Com Repres Ltda 
Titulo: Crf 8.313,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Margarida Sabino do Rego 
Titulo: Crf 13.891 34
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: Crf 18.566 98
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: Crf 12.112 00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A

Responsável: Severino Trajano de Araújo 
Titulo: Crf 782,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Sebastião Bernardo Soares 
Título: Crf 2.373,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Severino Belo de Lima 
Titulo: Crf 5.000,00 :
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
08 referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 25 de Julho de 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’  Oficial do Protesto
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Alertando
• Por mais de uma 
vez esta coluna dedi­
cou espaços sobre de­
terminações da direto­
ria do Cabo Branco, 
detendo-se mais na 
que se refere às elimi­
nações previstas para 
todos os associados 
que não estejam em 
dia com suas mensali­
dades»
• E voltamos a bisar: 
a diretoria financeira 
do clube vai encami­
nhar para apreciação, 
em reunião, mais um 
listão com os sócios 
atrazados em mais de 
três meses nas mensa­
lidades, taxas e outros

'  encargos.
• A medida prevista 
no Estatuto é üimina- 
ção do quadro social. 
A “degola”  ainda pode 
ser evitada.

Astreiana
• Segundo informa a 
assessoria de impren­
sa do Clube Astréa, 
até o dia 31 de maio de 
1981, data do término 
da gestão do presiden­
te João Batista Moro- 
rá, a agrmiação alvi- 
celeste inaugurará sua 
Departamento de Fi­
sioterapia e tam bém a 
entrada para o ginásio 
pela rua Princesa Isa­
bel.
• Até agora, a atual 

, diretoria item cuida­
do da fachada princi­
pal, dos jardins, do 
restaurante rústico, 
iluminação do campo 
de pelada, entre mui­
tos benefícios para o 
quadro social.
• Hoje, à noite, a 
buate do Astréa esta­
rá aberta para reu- -  
nião dançante.

Nova Idade 
de Lúcia

0  aniversário de Lúcia 
loie 
ado

CELEIDA ROCHA

Guedes será festejado hoje 
com um almoço preparac 
por sua mâe D. Nair.
• Será uma reunião intima 
para Ana Nery e Waldez Tri­
gueiro, Magda e Severino 
Guedes, Lourdes e Carlos 
Guedes e figurinista Geraldo 
Melo.

Leonismo
festivo

• o  “ leâo”  decenário Van- 
tuiller Leite Chaves preside 
hoje a primeira assembléia 
festiva do Lions Clube João 
Pessoa Tambaú, após ter 
sido eleito e empossado.
• A festiva será às 20h no 
Balneário do Sesc, em Tam­
baú. Gratos pelo convite.

Socorro e Edmilson
• A primeira cerimônia reli­
giosa desta noite acontecerá 
no altar da Igreja de São 
Francisco, ás 7h30m da noite. 
Seus principais personagens 
são Edmilson José de Souza e 
Socorro de Fátima Matos de 
Carvalho, filhos dos casais 
Pedro Luiz (Maria do Carmo) 
de Souza e Antônio Augusto 
(Hozana) de Carvalho Filho.

• Entre os padrinhos estão os 
casais Waldemiro (Filomena) 
Almeida, Humberto (Nazaré) 
Nóbrega, Simplicio (Esteia)

Mangabeira, Jair (Glória) 
Cunha, Rodolfo (Débora) 
Athayde, Ronaldo (Lélia) 
Souza, Ronald (Hilba) Quei­
roz, Marcelo (Tereza) Flor, 
Geraldo (Iracy) Guerra, Al­
fredo (Adolfina) Barros, Pe­
dro (Ivete) Soares e Nelson 
Calisto.

• Terminado o ritual religio­
so, os pais de Edmilson Josée 
Socorro de Fátima oferecem 
recepção na própria igreja, 
em meio aos cumprimentos, 
aos seus convidados.

DOIS OPOSITORES
• O grupo da oposição às eleições de novembro do 
Cabo Brarwo ficou mais fortalecido ontem com as 
duas adesões recebidas. O advogai Roberto Luna 
Ereire que, de início, se pensava fosse disputar a pre­
sidência em faixa própria -  surgindo como terceira 
força concorrente -, convidado por Ozáes Mangueira 
aceitou ser o seu vice-presidente.
• A outra grande conquista dos oposicionistas está 
naquele que será o futuro ocupante da diretoria de es­
portes do Cabo Branco. O engenheiro Remo Germó- 
glio, depois de muito insistido (inclusive em pleitos 
anteriores do clube), criou ânimo novo e vai figurar 
na chapa como candidato a diretor de esportes. Um 
bom nome seni dúvida.

5 ocíbcW &

RAQUEL BRONZEADO, NO DIA DOS SEUS 15 ANOS

S OUBE que está reinando grande expectativa entre os as­
sociados do Clube Médico da Paraíba pela inauguração 
do campinho de peladas, já existentes dee ' 

da administração passada, e ondíe, recentemente, foram inicia­
do campinho de peladas, já existentes desde muito antes 

linistração passada, e onde, recentemente 
das algumas reformas até agora não concluídas.

• Acham determinados associados reclamantes que, o aparato 
que tem se formado em tomo da “ reinauguração”  é desnecessá­
rio, pois o que realmente desejam é um lugar de lazer e descon- 
traimento.

ERNANDE FERREIRA NASCIMENTO E SINVANA AZEVEDO FELDC

RÁPIDAS -  JA em fase de acabamento a re­
forma que Marilena e Heml Sá 
empreendem em sua residênxia da 

Praça da Indepedência. E pensamento deles reunirem os mais ín­
timos para apresentação dos novos detalhes da casa.* • • MA­
DRIGAL Paraíba participa da missa que será celebrada hcne pelo 
aniversário da morte do Presidente João Pessoa.* * *  PROFES­
SOR José Rafael de Menezes foi assaltado em Recife. Além do 
susto, algum dinheiro perdido.* * * DEPLORÁVEL a casa alu­
gada que serve para se tirar carteira de identidade. As divisões, 
além da falta de acomodação, são péssimas.* * * MINISTÉRIO 
da Agricultura está comemorando 120 anos. Hoje, no Sesc, have­
rá torneio salonista ás 8 da manhã, reunindo oito equipes.* *  * 
CASAIS Inaldo Camelo e José Painho Ribeiro viajaram ao sul do 
país, a passeio.

Êxito em 
simulado

• o  Colégio e Curso 2001- 
Cepruni realizou, semana 
passada, o seu segundo ves­
tibular simulado deste ano, 
coroando assim suas ativi­
dades deste primeiro semes­
tre. O comparecimento foi 
de 2 mil vestibulandos, 
incluindo-se tantos alunos 
do estabelecimento como de 
outros educandários da Ca­
pital.
• A d iretoria  do 2001- 
Cepruni, em forma de incen­
tivo, concedeu cinco bolsas 
de estudos aos cinco primei­
ros colocados. Os resultados 
serão dados a conhecer no 
próximo dia 28, afixados na 
portaria do “ 2001” , constan­
do também os nomes dos pri­
meiros classificados, con­
templados com as bolsas 
para o Intensivo de agosto.
• E por falar em Intensivo, 
adianta o diretor Roberson 
Vasconcelos que a procura é 
tão grande que será obriga­
do a formar um número de 
turmas além do previsto. O 
referido curso tem uma van­
tagem inquestionável: em 5 
meses o aluno revis a todo o 
programa do Vestibular, 
através de 5 mil questões 
“ maceteadas” , nunca vistas 
nos anos anteriores.
• Por outro lado, os alunos 
terão aulas especiais de Re­
dação e farão vestibulares 
simulados todos os sábado. 
As matriculas já podem ser 
feitas na Mons. Walfredo, 
439 e 465.

s  • •
MARIA Emilia e Arnaldo de 
Melo Júnior abrem residência 
hoje e comemoram junto suas 
amizades os aniversários das 
p^equenas herdeiras Juliana e 
Elizabeth. • • •
SERÁ esta noite (20h) a ce­
rimônia de casamento de 
Vera Lúcia Farias de Araújo 
e Jupiratan Aguiar Ramos. 
SA concentração será na 
Capela do Colégio Pio X.

NOITE de hoje, Gleide e Ben­
jamim Rabello abrem residên­
cia, recebem em “ pelit comi­
tê” e comemoram aniversário 
de Ana Carolina e seu noivado 
com Irio Nóbrega.

Endereço para corres­
pondência: Rua João 
Amorim 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao 

Cine Rex.

Previsão
sombria

* As previsões para o 
DNER no ano de 1981 não 
são nada otimistas.
* Suas dividas com os em­
preiteiros somam mais de 
Cr$ 5 bilhões , total que 
com o corte de despesas di­
tado pelo Ministério dos 
Transportes, dificilmente 
será assimilado no orça­
mento do exercicio do ano 
que vem.
* O que em outras palavras 
signifíca que quase todas as 
obras terão seu ritmo dimi- 
nuido e que a conservação 
das estradas federais fícará 
restrita ao minimo indis­
pensável.

Festa para 
Luciana

* Maria Emilia, auxiliada por 
sua mâe Lourdes Torres, está or­
ganizando à sua maneira a festa 
que vai marcar, hoje, o terceiro 
aniversáriiO da pequena Lucia­
na, quando convidados dela e de 
seu marido Francisco Evangelis­
ta compartilham na natural ale­
gria da familia.
* Um destaque, decerto, será o 
arranjo da mesa e também a de­
coração, esta.levando a assinatu­
ra de D. Alaide Gueiros.

Nupcial de 
dentistas

* Marcos Antônio e Kilma, ambos 
cirurgiões dentistas, casam-se nes­
te sábado, às 8 da noite, na Capela 
do I Grupam ento de Engenharia e 
depois recepcionam convidados e 
parentes no Clube dos Oficiais da 
mesma corporação.
* O noivo é filho de Antonio (Elie- 
te) Henriques dos Santos e a noiva 
de Osvaldo (Sinforosa) Agripino de 
Castro. No fim do mês. Marcos e 
Kilma viajarão a São Paulo onde 
fixarão residência.

Recital no 
Santa Rosa

* o  francês Jacques Doyen, 4\m 
dos mais prestigiados intérpretes 
de escritores e poetas, estará em 
João Pessoa no primeiro domin­
go de agosto para um recital pro­
movido pela Aliança Francesa 
com apoio da Academia Paraiba­
na de Letras e Direção Geral de 
Cultura do Estado.
• Doyen se apresentará às 
20h30m no Teatro Santa Rosa. 
No pro^am a estará Verlaine, 
Baudelaire, Lamartine, Super- 
vieille, Desmos, Villo, Cendrars, 
Rimbaud, Hugo e Cocteau.

ROSELIE TARGINO

16 de Agosto
Dia Nacional 
de Vacinação 

Contra 
Poliomielite

2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone; 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica
Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V - 

Loja VI -

Loja VII -

FILIAIS:
Rua Cardoso Vieira,123- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPÓSITO
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. Joâo Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú
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Jean Píerrié

ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Boas idéias. 

'.,JVocê pode começar hoje um empreendimento e 
assinar documentos ou contratos. Estudos e via­
gens favorecidos. Profissões liberais favorecidas. 

Amor -  Tudo será agradável e você viverá ótimas horas senti­
mentais. Com isto você esquecerá um pouco os aborrecimen­
tos que podem surgir no seu lar. Pessoal -  Tenha paciência 
pois uma reação violenta não lhe trará vantagens. Saúde -  
Leve uma vida mais regular hoje.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Você fará 

' uma experiência interessante e muito útil para a 
sua profissão. Sorte se você for representante. 

\Não fique inativo (a) e procure agir ao máximo 
em tudo. Amor -  Tenha a coragem de tomar uma grande de­
cisão sobre o plano sentimental. Porque continuar com uma 
pessoa que você não ama. Bom clima familiar. Pessoal -  Seja 
coerente se você não quiser que os outros se intrometam nos 
seus negócios. Saúde -  Estômago sensível.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Chance fi- 

inanceira. Você pode triunfar, você deve conti- 
í  ̂ nuar seu caminho sem fraquejar. Saiba que o me- 

" ' ^nor desvio prejudicará você. Conte apenas consi­
go mesmo. Amor -  Você tem sorte com Vênus. Harmonia ao 
mesmo tempo sobre os planos de amizade e amor. Ótimo dia 
para fazer projetos para o futuro. Alegria em família. Pessoal 
-  Um acontecimento feliz muito importante poderá mudar 
muitas coisas. Saúde -  Hoje seus reflexos não serão dos me­
lhores.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho - Sua vida fi- 

) nanceira não será favorecida. Cuidado com um 
I fiue pode comprometer sua situação.

iJlLv^Sua susceptibilidade pode provocar complica­
ções. Amor -  Hoje cuidado, tendência ao ciúme e aos malen­
tendidos. Seja mais conciliante.^^Melhor esperar para marcar 
a data de um casamento. Discussões em família. Pessoal -  
Cuidado com seu entusiasmo que pode o levar longe demais. 
Saúde -  Você se manterá em forma se praticar esporte.

LEÃO
.22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje tome 
jcuidado. Adie uma decisão importante e não se 
Jdeixe influenciar. Ê apenas criando uma atmos- 
Lfera harmoniosa que você será bem sucedido (a). 

Amor -  Dia sentimental excelente. Você esperará com impa­
ciência a noite para encontrar-se com a pessoa amada. Sorte 
também no seu lar e sobre o plano de amizade. Pessoal -  Seja 
mais espontâneo (a) e evite a qualquer preço as conversas in­
termináveis. Saúde -  Passear um pouco será ótimo

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Clima finan­
ceiro muito difícil porque você terá muitos inimi­
gos (as) que agirão abertamente. Por enquanto 

' apenas as suas atividades devem o (a) interessar. 
Amor -  Vênus em quadratura, suas relações podem se enve­
nenar. Mas com um pouco de diplomacia e boa vontade será 
fácil restabelecer a ordem Pessoal -  Confie nas pessoas que 
forem ao seu encontro e mostre-se mais sociável. Saúde - 
Cuidado: aparelho digestivo vulnerável.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje haverá 

.boas perspectivas. Resolva todos os seus proble- 
'mas financeiros em suspenso. Um conselho: deixe 
.mais liberdade à sua imaginação e à sua intuição. 

Amor -  Dia ideal para as pessoas que se amam há pouco tem­
po. Se for seu caso, você pode encarar o futuro com mais 
tranquilidade. Convide seus amigos (as). Pessoal -  Hoje as­
suma claramente uma posição e assim você evitará muitos 
dissabores. Saúde -  Grande forma física.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Para ser 
bem sucedido (a) entre em contato com pessoas 
jovens e simpáticas, dinâmicas e muito conheci- 

A,'. das. As transações financeiras serão excelentes. 
Amor- Dia sentimental calmo, neutro, que estreitará os laços 
já existentes. Você deve aproveitar deste dia para examinar 
sinceramente a sua consciência. Pessoal -  As surjjresas se 
multiplicarão, não faça nenhum projeto. Saúde -  Você se 
portará muito bem e não terá nada a temer.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Com a boa 
influência dos astros, sorte nos seus negócios, tra­
balho e finanças. Hoje tudo será fácil. Você pode 
até mesmo procurar um emprego novo. Amor -  

Por sua culpa e com Vênus em oposição sua vida sentimental 
será complicada. Você Reverá fazer um grande esforço a fim 
de evitar as complicações. Não faça projetos. Pessoal -  Aja 
com ordem, de modo que suas iniciativas atinjam os seus ob­
jetivos. Saúde -  Cuidado com seu fígado.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Idéias origi­
nais, soluções engenhosas, recebimento financei­
ro. De outro la<Jo, você ficará decepcionado (a)

_____ por causa destas idéias que não serão aceitas.
Amor -  Cuidado pois alguém procura afastá-lo (a) da pessoa 
amada. Saiba descobrir de onde vem o perigo. Não se deixe 
influenciar pelos outros, será melhor. Pessoal -  Os problemas 
relativos a casa não o (a) entusiasmarão. Saúde -  Boa forma 
física. Pratique exercícios físicos.

AQUARIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Estudos, 

y acordos, negócios favorecidos, e solução material,
. esforços recompensados. Tenha confiança em vo- 
icê mesmo e aproveite de sua habilidade. Amor - 

Com Vênus em trigono a pessoa amada terá muitas atenções 
e isto o (a) deixará comovido (a). Se for solteiro o seu encanto 
atrairá novo? admiradores. Pessoal -  Não peça ajudas nem 
conselhos, conte apenas com você mesmo. Saúde -  Boa, prin­
cipalmente se você comer com moderação.

PEIXES
19/2 a 20/3- Finanças -  Trabalho -  Cuidado, dif 

' infeliz para mudar e transformar. Perda de di 
' nheiro possível. Felizmente o plano profissional' 
'todas negociações serão bem influenciadas. Amoi 

-  Tudo não será agradável e você viverá momentos sentimen 
tais difíceis. Com isto será difícil fôquecer os aborrecimento? 
que provavelmente não faltarão. Pessoal -  Mantenha-se aci­
ma dos pequenos fatos da mesquinharia. Saúde -  Boa, ma? 
cuidado com o álcool e os excitantes.

* Ruim 
*• Regular 

Bom 
ótimo

*•••• Excelente

■

Rubens de Falco é Delntíro

O NO CINEMA
O SEGREDO DE UMA PROMESSA 

(**) - Produção americana. A história do 
reencontro de um casal separado por um trá­
gico acidente. Melodrama baseado num ro­
mance de grande sucesso nos Estados Uni­
dos. Direção de Gilbert Cates. Com Kathleen 
Quinlan e Stephen Collins. A cores. Livre. 

No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

CORONEL DELM IRO GOUVEIA  
. Produção brasileira. No inicio do sé­

culo, Delmiro Gouveia foge para o sertâb ala­
goano, perseguido pelo governador de Per­
nambuco, e instala uma fábrica de linhas 
aproveitando a energia de uma usina que 
constrói na cachoeira de Paulo Afonso. Dire­
ção de Geraldo Samo, o cineasta de Vira- 
mundo. Com Rubens de Falco, Nildo Paren­
te, Jofre Soares e Sura Berdichevski. A cores. 
14 anos. No Tambaú, em apresentação do Ci­
nema de Arte. 16h.

POR UM CORPO DE MULHER (**) - 
Produção brasileira. Um fotógrafo profissio­
nal tem suas modelos estranhamente assassi­
nadas. Drama de suspense dirigido por Hér­
cules Breseghlo. Com Armando Bógus e Sil­
via Salgado. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O HOMEM QUE AMA VA AS MULHE­
RES (***) - Produção francesa. Um enge­
nheiro de 40 anos trabalha no instituto de 
Mecânica dos Fluidos e dedica as horas vagas 
â grande paixão de sua vida: as mulheres. Di­
reção de François Truffaut, o cineasta de A 
N oite Americana . Com Charles Denner, Les- 
ílie Caron e Brigitte Fossey. A cores. 16 anos. 
^  Tambaú. 18h30m e 20h30m.
■ O CONVITE AO PRAZER (**) - Produ­
ção brasileira. Conflitos existenciais da alta 
burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e do 
recente O Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos.. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS MATADORES CHINESES DO  
KUNG FU (*) - Produção chinesa. Três ma­
tadores trucidam um lutador e sua familia e 
marcam um encontro para dividir o produto 
do roubo. Direção de Lee Tso Nan. A cores. 
18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  NA TV
OLIMPÍADAS 80 (I) - Entrevistas, aná­

lises e cenas de competições importantes nos 
Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 10. 
12h45m.

HOJE - No S h o w  de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Moscou, sábado passado, a 
apresentação dos atletas russos impressionou 
o mundo inteiro. Mas o que realmente cha­
mou a atenção das pessoas foi o incrível pai­
nel humano, que se modificava com a maior 
precisão, formando figuras geométricas, flo­
res, e até um ursinho, o Mischa, fazendo 
exercícios de ginástica no final. Estas ima­
gens que empolgaram o  mundo finalmente 
serão explicadas: o Hoje mostrará uma repor­
tagem que conta como foi o painel. No Canal 
10. 13hl5m.

OLIMPÍADAS 80 (II) - Disputa de 
volley masculino entre as seleções do Brasil e 
da Libia. Transmissão em video-tape. No 
Canal 10. 14h.

UM HOMEM DIFÍCIL DE MATAR 
(***) . Os heróis de Um Homem Difícil de

Matar são apenas coyboys rústicos e de vida 
simples, cuja maior façanha consiste em do­
mar cavalos selvagens e conduzir o gado pe­
las pradarias. Escrito por Jack Shaefer, autof 
do clássico Os Brutos Também Amam, Um 
Homem Difícil de Matar retrata com desen­
canto o processo de desintegração social des­
sa raça de pioneiros que colaboraram na fun­
dação de cidades e na criação de gado, funda­
mento econômico de toda uma civilização. 
Monte Walsh, interpretado por Lee Marvin, 
é um coyboy que sabe que está velho demais 
para modificar seus hábitos. No papel da sua 
amante, surge a maior das atrizes franceses, 
Jeanne Moreau, vivendo uma cantora e dan­
çarina de cabaré. Ainda no elenco, Jack Pa- 
lance, Mitch Ryan e Jim Davis. Produzido 
nos Estados Unidos em 1970, o filme revèla 
no diretor estreante William A. Fraker um 
cineasta de grande sensibilidade. A cores. No 
Canal 10. 21h20m.

OLIMPÍADAS 80 (III) ■ Um boletim es­
pecial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia. No Canal 10. 23h20m.

TOURO LOUCO - Produção americana 
de 1977, dirigida por Walter Doniger e Len 
Steckler. Dimitri Karasopulus (Alex Karras) 
é um lutador de luta-livre de Los Angeles, co­
nhecido com o nome de Touro. Ele é odiado 
por parte do público que assiste às suas lutas, 
incluindo um psicopata disposto a matá-lo. A 
cores . No Canal 10. 00h20m.

EM  DISCOS
THE M USiC BAND 2, War (**) - O 

War não é mais aquele do final dos anos 60. A 
banda, onde destaca-se o tecladista Lonnie 
Jordan, caiu de nivel com a sua entrada defi­
nitiva no reino da distothéque. Neste LP há 
uma versão instrumental de The World Is a 
Ghetto; no anterior a estrutura para a mesma 
era na base de vocalizações. Um disco apenas 
regular. Lançamento Ariola.

GETTING IN  THE MOOD, Mandrill 
(*) - No ritmo distothéque, o Mandrill tam­
bém faz das suas. E muito mal. Um LP mal 
aprumado, onde há momentos superdesas- 
trosos como os da mistura de espanhol e in­
glês em Lo Siento Mucho (I'm Very Sorry). 
lançamento Ariola.

O delicioso LP do solitário 
e melhor cantor do Brasil

Ney Matogrosso fará seu show 
‘"Seu Tipo”  segunda-feira próxi­
ma, às 21hl5m, no ginásio de es­
portes do Clube Astréa,, numa 
realização local da Jaguaribe 
Produções. No artigo a seguir, 
Silvio Lancellotti, crítico musi­
cal da revista ‘‘Som Três”, ana­
lisa o LP que deu origem ao show 
que será mostrado em João Pes­
soa, afirmando que ‘ ‘Ney Mato­
grosso não depende de rótulos, 
esquemas, escalações ou extra­
vagâncias para se firmar sozinho 
nesta altura do campeonato, co­
mo, repetirei, o melhor cantor do 
pais” .

Confortem-se aqueles que nâo 
apreciam o Ney das fantasias de 
selvagem, das peles de onça, de ar 
debochado, de trejeitos insinuan- 
tes. Ele cortou seu cabelo, trocou o 
(aparente) exagero por um farda­
mento middle class, calças triviais, 
camisas idem, abdicou da maquia­
gem, enfim resolveu mudar de lay- 
out. Outra coisa: seleciona, como 
repertório para este ano, uma se­
quência de temas singelos, em que 
o ponto forte está mais na beleza 
das melodias do que na possibili­
dade de uma interpretação de im­
pacto. Ney Matogrosso, sem dúvi­
da, quis provar a seus desafetos 
que o seu talento está muito acima 
e além de um mero formato publi­
citário nascido em seus tempos de 
Secos & Molhados. Quis. Conse­
guiu. Com louvores.

O LP, editado pela WEA, é 
imperdivel. Não somente por cris­
talizar uma inesperada transfor­
mação, fato que o transforma, por 
exemplo, dum documento. Mas, 
principalmente, por oferecer várias 
lições de canto num país em que 
proliferam as intérpretes mulheres 
e não existe à vista nenhum outro 
intérprete homem. Alguém poderá 
citar Emilio Santiago, ou Roberto 
Ribeiro, como exemplo bons 
cantores. Santiago, todavia, segue 
uma carreira tímida demais para o 
seu potencial e seu bonito registro. 
Enquanto que Roberto Ribeiro, um 
sambista sem rivais, sofre as limi­
tações de seu gênero de repertório. 
Sobressai-se, assim, solitário, o 
perfil de Ney Matogrosso -  cujos 
méritos são até muito maiores se 
levarmos em conta os inimigos que 
seu próprio modo de ser andou pro­
duzindo.

No LP há pelo menos seis mo­
mentos definitivamente antológi­

cos: “Me Rói”  (Luli & Lucinha), 
"Ardente”  (Joyce), “Dor Medo­
nha”  (da excelente Fátima Gue­
des), "Encantado”  (Eden Abbez, 
uma ótima versão de Caetano Ve- 
loso), "Seu Tipo”  (L uís Carlos 
Góes & Duarte Dusek), e a maravi­
lha intitulada “Falando de Dor” 
(Tom & Vinícius). Ouve-se o disco 
com um prazer raro num pais mal- 
acostumado à estridência da disco- 
tequice e à monotonia das toadas 
que, depois de Milton Nascimento, 
todo mundo decidiu compor e can­
tar. Ouve-se o disco com a vontade 
constante de reouvir faixas atrás 
de faixas -  e isso tanto pela seleção 
das composições ou pelo canto de 
Ney como, anote-se, pela dedica­
díssima produção dí lupla Mazo- 
la/Alexandre Agra., C|uve-se o vio­
lão de Joyce/Ary Domingues em 
"Ardente”. Os violões de Caetano 
Veloso e Jorjão em “Encantado”.

O clarinete de Abel Ferreira em 
“Cachorro Viralata”. A guitarra de 
Hélio Delmiro em "Seu Tipo”  e em 
"Dor Medonha” . O arranjo de 
Dory Caymmi para "Falando de 
Amor” .

São citações, fique claro, que 
não desmerecem outros instrumen­
tos participantes da gravação. E 
que não fazem deste disco, nem por

Silvio Lancellotti
sombra, uma soma de individuali­
dades. Não. Com tantos destaques, 
para meu gosto, o LP permanece, 
sempre, um conjunto homogêneo e 
harmonioso. Capaz até de conter, 
como integrantes de seu time, dois 
senhores de nomes João Ricardo e 
Gerson Conrad (quem se lembra 
dele?), parceiros de Ney no faleci­
do grupo dos Secos & Molhados. 
Cada um entra no jogo com uma 
composição. Conrad (mais Viní­
cius de Moraes) é o autor de “Rosa 
de Hiroshima” . João Ricardo, 
além de ter escrito, sobre Solano 
Trindade, "Tem Gente com Fo­
me”, produziu-lhe o arranjo e ain­
da aceitou tocar seu violão de doze 
cordas.

Sem querer reabrir polêmicas, 
direi que Ney Matogrosso tinha os 
seus motivos para não querer mais 
trabalhar com os antigos compa­
nheiros. Sua elegância, sua gran­
deza, porém, transcenderam mal­
entendidos do passado. Os Secos & 
Molhados, de certa maneira, volta­
ram a se reunir. Para que ficasse 
provado, de uma vez por todas, que 
Ney Matogrosso não depende de 
rótulos,esquemas, escalações ou 
extravagâncias para se firmar sozi­
nho nesta altura do campeonato, 
como, repetirei, o melhor cantor do 
pais.

ADNlâO

HÁ 50 ANOS

João Pessoa 
faz viagem 

a Recife
Com destino ao Recife, viaja 

hoje 0 sr. presidente João Pessoa, 
que na vizinha metropole do sul vae 
visitar 0 seu amigo particular dr. 
Cunha Mello, juiz federal de Per­
nambuco, e que se acha convales­
cente após a intervenção cirúrgica a 
que se submettêra.

A demora do chefe do governo 
será muito curta. Hontem, ás 18 ho­
ras, occoreu em Palacio a solennida- 
de da transmissão do poder ao vice- 
presidente. dr. Álvaro de Carvalho. 

* * ♦
PERFEITO TYPO DE DE­

GENERADO - No cofre marca 
"Torpedo”  encontrado no quarto do 
bacharel João Dantas a polícia 
achou notas redigidas pelo próprio 
punho do espião com a narrativa de 
actos a moraes pelo mesmo pratica­
dos. Taes notas não pódem ser 
publicadas porque offendem ao de- 
côro commum. Mas quem quizer 
vel-as 0 pôde fazer na policia.

Havia também versos, e entre 
elles 0 seguinte acrostico, onde João 
Dantas confessa a sua ancestralida- 
de de bandido:

"MEU SANGUE -  Em minhas 
veias circuh/Um sangue de carni­
ceiro.../Golf ante, rubro, pullula/ Na 
artéria prisioneiro - lArteria que te 
estrangula/Sangue máo, de canga­
ceiro!... ”.

Prosseguiremos amanhã na 
publicação de documentos sensacio- 
naes apanhados no covil do scelera- 
do.

UM  M O V I M E N T O  D E  
GRANDE EXPRESSÃO POPU­
LAR EM COMEMORAÇÃO AO 
PROXIMO DIA 29 - Continúamps 
mais enthusiasticos applausos üa 
população da capital em torno da 
commemoração do proximo dia 29, 
anniversario do gesto do presidente 
João Pessoa recusando os suffragios 
do Partido Republicano da Parahy- 
ba, á candidatura presidencial indi­
cada pelo Cattete. Preparam-se 
grandes e expressivas festas em que 
tomarão parte todos os bairros da ci­
dade num movimento de significati­
va solidariedade ao chefe do Estado. 
Nesse mesmo dia se realizará a pro­
clamação do povo parahybano de 
cinco deputados liberaes e um sena­
dor que representem a Parahyba no 
Congresso Federal. Essa escolha se 
dará no grande, cortejo civico que se 
realizará ás cinco horas da tarde. 
Essa passeata sahirá do Theatro 
Santa Rosa de onde usará da pala­
vra o tribuno conterrâneo Genesio 
Gambarra. Contornando a praça 
Pedro Américo desfilará em frente 
d“ ‘0  Jornal do Norte” falando en­
tão 0 director desse vespertino, jor­
nalista Café Filho. De outros pontos 
da cidade alta discursarão, cerca de 
10 minutos, espaço de tempo a ser 
observado por todos os oradores, os 
srs. drs. Octacilio de Albuquerque, 
José Maciel, Irenéo Joffily, João 
Santa Cruz, Ruy Carneiro, conego 
Mathias Freire, Adherbal Pyragibe 
José Alves de Mello e Luiz de Oli­
veira. Vem sendo adquiridas nume­
rosas bandeirolas encarnadas com a 
legenda "NEGO” e o retrato do pre­
sidente João Pessoa, as quaes deve­
rão ser conduzidas pelas pessôas que 
acompanharem o cortejo. O nosso 
collega "Jornal do Norte”  circulará 
em commemoração do grande dia 
parahybano em edição especial, de­
verão distribuir entre os seus leito­
res avultado numero de bandeirolas 
encarnadas, que serão conduzidas 
no cortejo civico. O vibrante vesper­
tino terá uma pagina de bonita alle- 
goria sobre o feito que se festeja. A 
empresa cinematographica "Mauri- 
céa Studio”, desta capital, resolveu, 
segundo nos communicou, filmar a 
grande passeata do "Dia do Négo”, 
em todos os seus aspectos.

OS CAMISAS BRANCAS  
RIO 24 - O ex-suplente de delegado 
Moreira Machado, celebre nos ca­
dastros da policia, como autor de 
vários crimes commetidos durante o 
pej-iodo fontouresco, entre os quaes 
se inclue o assassinio do.commer- 
ciante Conrado Niemayer, está re­
crutando uma tuma de desordeiros e 
vagabundos para constituir uma le­
gião dos camisas brancas, imitando 
0 fascismo, para formar a guarda de 
honra do sr. Julig Prestes, por occa- 
sião de sua chegada a esia capital, de 
regresso de seu passeio aos Estados 
Unidos e á Europa.

O CAMPEONATO MUN­
DIAL DE “ F O O T -B A L L ”  - 
M O N TE VID EO , 23 - Os argentinas 
venceram os chilenos por 3 x 1 .  Fica- 
ram classificados a Argentina, Um- 
guay, Yugo-Slavia e Estados Uni­
dos.
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Campinense e Nacional-P ainda são 
os lideres do Campeonato de 1980

Botafogo: um 
exemplo para 
a decadência

Se no momento o as­
sunto que preocupa o fute­
bol paraibano, ou mais pre­
cisamente o futebol pes- 
soense, é o Botafogo, por ser 
0 time da capital, então, 
ataquemos de tricolor: tal­
vez, somando os próximos 
cem anos, se consiga atingir 
um estágio satisfatório para 
que 0 futebol local alcance o 
ponto ideal. Mas quando 
isso acontecer já se terá so­
mado cem anos nos centros 
mais evoluídos e não tere­
mos conseguido nada.

Quando o Botafogo tro­
cou Salvino e Hélio numa 
transa de empréstimo, sim­
plesmente porque não que­
ria pagar o válor compatível 
que um profissional que de­
fendia suas cores há cinco 
anos, condenou a si próprio. 
Esse clube, é dedicado a 
uma tarefa laboriosa de re­
gredir.

Outro dia conversei 
com 0 Zé Santos e ele me 
confirmou que o Bahia ofe­
receu Zé. Eduardo de graça 
ao Botafogo, porque, embo­
ra seja um atleta de desta­
que no clube baiano, é do 
mesmo estilo de outros que 
formam o meio campo do 
tricolor baiano. Mas porque 
o Botafogo não soube deixar 
Zé Eduardo no time"? Por­
que vendeu Marquinhos, Ni- 
cássio e Getúlio?

Simplesmente para se 
livrar daquilo que seus diri­
gentes haviam investido, é 
não fizeram nada que se 
possa concluir em termos de 
crescimento da equipe. O 
Botafogo é um clube, como 
já falei em outras oportuni­
dades, neste mesmo comen­
tário, especialista em explo­
rar jogadores.

E os dois grandes  
exemplos, foram com atle­
tas feitos dentro do clube, 
pelo menos de minha época: 
0 goleiro Fernando (este, 
hoje, vive independente de 
futebol, e muito bem, tal­
vez, para a tristeza do pró­
prio Botafogo, que o fez dei­
xar 0 futebol quando era con­
siderado 0 melhor goleiro do 
Nordeste), o outro foi aque­
le meio-campo Odon, um 
cracão de bola, alienado por 
um clube desorganizado.

O Botafogo trouxe Ni- 
cássio do interior cearense e 
soube explorá-lo o quanto 
pode. Quando o atleta apa­
receu, exatamente na Taça 
de Ouro, sendo considerado 
um dos melhores do Brasil 
(foi 0 segundo colocado na 
Bola de Prata, perdendo 
para Batista, o titular da 
Seleção Brasileira, pediu o 
que merecia para renovar 
contrato e simplesmente foi 
negociado ao lado de. Getúlio, 
um ponteiro regular, troca­
dos por jogadores que ainda 
não conseguiram provar va­
lor futebolístico.

Ê um clube que se per­
durar nesta política, um dia 
terá suas portas fechdtias ou 
simplesmente será um caça- 
títulos do campeonqto pa­
raibano e mero participante 
do certame nacional, lança­
do a sorte como fez este ano.

Porque Flamengo con­
cedeu ao Paulo César Car- 
pegiani o direito de tentar 
ser tetra campeão carioca^ 
Porque, reconheceu que o 
pouco tempo que ele está 
no clube, contribuiu para a 
conquista dos últimos títu­
los. O Teodoro, do São Pau­
lo, depois de 10 anos de clu­
be recebeu um presente 
sampaulino: emprestado 
para o Estados Unidos, fi­
cando com todo dinheiro da 
transação, grana que não 
consegui nos 10 anos de car­
reira.

Álvaro e Bosco Já 
fizeram as pazes

Em reunião realizada quinta-feira à noite, fi­
nalmente aconteceu um entendimento entre Álva­
ro Magliano e Joâo Bosco dos Santos, presidentes 
da diretoria executiva e Conselho Deliberativo do 
Botafogo, respectivamente, acreditando-se que, 
daqui por diante, as brigas e intrigas que vinham 
se verificando chegarão ao fim.

Nesta reunião, ficou decidido também que o 
Conselho Deliberativo aprovaria a criação do De­
partamento de Futebol Autônomo, conforme era
Êretensão do ex-presidente José Flávio Pinheiro 

ima. No entanto, sabe-se que o industrial paulis­
ta já não tem interesse de ajudar ao Botafogo, em 
razão do afastamento do diretor Kleber Bonates. 
Assim, a diretoria terá de estudar novas fórmulas 
para levar o time botafoguense à conquista do titu­
lo estadual de 80, o que lhe garantirá a participa­
ção na Taça de Ouro de 81.

Noé Silva pode ser 
o reforço ao Treze

Campina Grande (Sucursal) - A grande novi­
dade do Treze para este Campeonato Paraibano 
será a contratação do ponta direita Noé Silva, ex- 
Botafogo, que se encontra atualmente no futebol 
do Distrito Federal e já foi inclusive conversado 
para voltar à Paraíba. Noé exigou uma certa quan­
tia de “ luvas” e a diretoria do Treze está tratando 
de conseguir o dinheiro para concretizar sua con­
tratação, que, segundo o treinador Jálber Carva­
lho, será de grande utilidade para a conquista do 
título.

O zagueiro Israel, pertencente ao Treze Atléti­
co Paraibano teve finalmente a sua situação defi­
nida. Ontem, o diretor de Futebol do Galo da Bor- 
borema, Petrônio Gadelha, resolveu o problema 
emprestando o jogador ao Leônico da Bahia por 
um período de seis meses. Com Evilásio entrando 
na transação das negociações.

Campinense ainda 
tem duas dúvidas

Campina Grande (Sucursal) - O treinador Ze- 
zinho Ibiapino conta com duas dúvidas para esca­
lar o Campinense, para o clássico de amanhã, no 
Amigão, diante do Treze: Robson que deixou o 
campo contundido no jogo com o Santos, quinta- 
feira e Fernando Baiano que ainda não está total­
mente recuperado de sua contusão. Porém, somen­
te hoje é que o departamento médico do clube dará 
a palavra final sobre os dois atletas.

O presidente do Campinense, José Aurino vol­
tou a afirmar ontem que o clube continua insistin­
do na contratação de uma ponta e um lateral que 
jogue nas duas, porém o mandatário cartola disse 
que os nomes somente serão divulgados depois de 
concretizada as negociações.

Automobilistaa estão prõntoa para lutar por uma reabilitação amanhã

José Paulo Neto dirigirá 
Bota X Auto no ‘Almeidão”

José Paulo Neto foi o árbitro indicado 
pela Federação Paraibana de Futebol, 
para dirigir o clássico do Almeidâo, entre 
Botafogo e Auto Esporte, amanhã à tarde, 
com validade pelo Campeonato Paraibano 
de 1980, tendo como séüs auxiliares José 
Everaldo e Ivanildo Enéias, fícmido Zaca­
rias Virginio na regra-3- Na preliminar de 
amanhã, aqui em João Pessoa, quando es­
tarão se defrontando as equipes do Santos e

do Santa Cruz de Santa Rita, Ivan Fernan­
des será o árbitro, auxiliado por Hélio Gali- 
za e Nilvan Araújo.

Em Campina Grande, no clássico do 
futebol serrano entre Treze e Campinense, 
José Marinho foi escolhido para funcionar 
como árbitro central, com auxilios de José 
Clizaldo e José Frazão. A preliminar, en­
volvendo Guarabira e Nacional de Cabede­
lo, 0 trio é o seguinte: Jordão Moreira (cen­
tral), Eduardo Guerra e José Bernardino.

Zé Santos continua no comando
Com a saida de Kleber Bonates da di­

reção de futebol do Botafogo, ficou pratica­
mente impossível a contratação do treina­
dor Aristóbulo Mesquita para substituir 
Caiçara no time pessoense, que, amanhã, 
tem um compromisso importante pelo 
Campeonato Paraibano, contra o Auto Es­
porte, no maior clássico da capital.

José Santos comandou treinamento 
coletivo ontem á tarde e anuncia a mesma

formação do jogo anterior para dar comba­
te do Auto Esporte amanhã, apenas com a 
inclusão do meio campista Chinês, que 
cumpriu suspensão automática e ocupará o 
posto do juvenil Normando.

O regime de concentração da equipe 
botafoguense começará na noite de hoje, no 
Hotel Bela Vista e a mais provável forma­
ção será esta: Hélio, Gerailton, Joâo Car­
los, Deca e Da Costa; Nélson, Chinês e 
Magno; Jangada, Dão e Lála.

Alvi-rubros temem pela renda
A crise do Botafogo está preocupando 

até os dirigentes do Auto Esporte que, 
amanha estão prevendo um fracasso finan­
ceiro no clássico envolvendo as duas agre­
miações, com validade pelo Campeonato 
Paraibano de 1980.

O Auto encerra hoje os seus preparati­
vos para o clássico e o treinador José Lima 
manterá a mesma formação do jogo em que 
foi derrotado pelo Campinense, pois gostou 
do rendimento dos jogadores.

Depois de 14 jogos disputados, o Cam-
Í>eonato Paraibano, que teve 39 gols assina- 
ados, (média de 2,7 por partida), apresen­

ta a seguinte estatística:

CLASSIFICA ÇÃO

Grupo “A ”

U) Campinense - 8 PG e 2 PP 
2?) Treze - 4 PG e zero PP 
3?) Auto Esporte - 4 PG e 2 PP 
4’ ) Santa Cruz - 1 PG e 5 PP 
5̂ ) Santos - Zero PG e 5 PP

GRUPO “B ”

1?) Nacional-P - 6 PG e 2 PP 
2?) Botafogo - 3 PG e 3 PP 
3’ ) Guarabira - 1 PG e 3 PP 
4’ ) Nacional-C - 1 PG e 5 PP

Artilheiros
D) Zezinho (Campinense) e Hélcio Jacaré 
(Treze) - 4
2'?) Jangada (Botafogo), Mauro, Gabriel e 
Roberto Araújo (Campinense, e Silva, Pe- 
drinho Cangula e Clóvis (Nacional-P) - 2 
3’ ) Dão e Magno (Botafogo); Fernando, 
Santos, Olímpio e Milton (Campinense); 
Dadinha, Càtê e Messias (Nacional-P); 
Evilásio, Wilson e Levi Treze); Gilson 
(Guarabira), Jarbas (Nacional-C); Neto e 
Jaelson (Auto); e Pedro Mariano (Santos) - 
1 gol.

Arbitragens
José Marinho, José Clizaldo, José Pau­

lo Neto, e Jair Pereira - 2 atuações
José Araújo, José Frazão, Antônio 

Toscano, Wilson de Freitas, Ivan Fernan­
des e Genival Batista - 1 atuação.

Arrecadações
1'?) Campiiia Grande - Cr$ 693.381,(X) (4 jo ­
gos)
2̂ ’) Guarabira - Cr$ 193.050,00 (1 jogo)
3’ ) João Pessoa - Cr$ 191.880,00 (4 jogos) 
4’ ) Patos - Cr$ 178.000,00 (2 jogos)
5’ ) Cabedelo - Cr$ 51.240,00 (2 jogos)
6?) Santa Rita - Cr$ 15.960,00 (1 jogo)

TOTAL - Cr$ 1.323.511,00 (média de 
renda por jogo: Cr$ 95.000,00)

A maior renda foi a do jogo Treze 4x0 
Nacional-P (dia 13/7), no Estádio Presi .̂ 
dente Vargas: Cr$ 276.600,00. A menoi  ̂
aconteceu em Cabedelo, no jogo Nacional 
0x0 Santa Cruz (dia 20/7) Cr$ 12.120,00.

Próxima rodada (amanhã)

Almeidâo: Santos x Santa Cruz 
Botafogo X Auto Esporte 

Amigão: Guarabira x Nacional-C 
Treze x Campinense

Moscou - A programação dos XXII Jogos 
Olímpicos para hoje é a seguinte:

Horário de. Brasília

ATLETISMO:
04.00 - Decatlo homens -110 metros com barreiras
05.00 - Decatlo homens - disco
07.00 - Decatlo homens - salto com vara 
07.25 - Classificação dardo homens
12.00 - Decatlo homens - dardo
12.50 - Semifinais 100 metros mulheres
13.00 - Final salto em altura mulheres
13.20 - Preliminares 3.000 metros obstáculos 
14Í25 - Final 8(X) metros homens
14.40 - Final 100 metros mulheres 
14.55 - Final 400 metros barreiras homens
15.20 - Final decatlo homens - 1.5(X) metros

REMO:
(Todas as provas para mulheres)
05.10 - Final quatro com timoneiro
05.40 - Final “ dois com”
06.10 - Final “ dois sem”
06.40 - Final scull individual
07.10 - Final “ quatro com”
07.40 - Final oito

BASQUETEBOL:
06.(X) - Semifinais homens 
08.(X) - Semifinais homens
13.00 - Semifina(s mulheres 
15.15 - Semifinais mulheres

BOXE:
07.00 - Lutas preliminares
13.00 - Lutas preliminares

CICLISMO:
11.00 - Semifinais e final de perseguição por equi­
pes. Semifinal e final de velocidade

EQUITAÇÃO:
03.00 - Prova de três dias-campo travesso

ESGRIMA:
04.00 - Preliminares florete por equipes homens e 
mulheres
14.00 - Final floreto por equipe homens 

HANDEBOL:
12.00 - Duas partidas homens
13.30 - Duas partidas homens
15.00 - Duas partidas, homens

LEVANTAMENTO DE PESO:
09.00 - 82 quilos 
15.(X) - 82 quilos

HÓQUEI:
06.00 - Duas partidas homens 
07.45 - Duas partidas homens
12.00 - Duas partidas homens

NATAÇÃO:
05.00 - Séries 200 metrorf costas homens, 800 estilo 
livre mulheres, 200 peito homens, 100 estilo livre 
homens, 400 individual combinados mulheres.
13.30 - Semifinais 100 metros estilo livre homens. 
Final 100 peito mulheres. Final 400 individual 
combinados mulheres. Final 200 costas homens.

SALTO ORNAMENTAIS:
12.30 - Final plataforma mulheres

WATER POLO:
06.00 - Três partidas finais 
ll.lX) - Três partidas finais

TIRO:
04.00 -Skeet

VOLEIBOL:
12.30 - Duas partidas homens
14.30 - Duas partidas homens

Moscou - Ao completar-se a quinta jornada 
dos XXII Jogos Olímpicos havia já 52 novos cam­
peões olímpicos em nove( modalidades esporti­
vas. Atletismo; Natação, Tiro, Ciclismo, Ginásti­
ca, Levantamento de Pesos, Luta Grego-Romana, 
Esgrima e Pentatlo Moderno.

ATLETISMO:
1 - Ilona Slupianek, Alemanha Oriental, Lan­
çamento do Peso, 22,41 metros, recorde olímpico e 
mundial.
2 - Nadezhda Tkãchenko, URSS, Petatlo mulhe­
res, 5083.
3 - Maurizio Damiliano, Itália, marcha de 20 qui­
lômetros 1:23.35.5

> NATAÇÃO:
4 - Vladimir Salniko,' URSS, 1.500 metros li­
vres, 14:58.27, recorde olímpico e mundial.

5 - Barbara Krause, Alemanha Orinetal, 100 me­
tros livres, 54,79, marca olímpica e mundial.

6 - Barbara Krause, Alemanha Oriental, 200 
metros livres, 1:58.33, novo recorde olímpico.

7 - Caren Metschuck, Alemanha Oriental, 100 me­
tros borboleta, 1:00,42, recorde olímpico e mun­
dial.

8 - Quarteto Soviético, revezamento de 4 X  200 
metros livres 7:23.50.

9 - Inês Diers, da Alemanha Oriental, 400 metros 
livres, 4:08.76, recorde olímpico.

10 - Inês Geissler, Alemanha Oriental, 200 metros 
borboleta, 2:10.44, novo registro olímpico.

11.- Quarteto da Alemanha Oriental, revezamento 
de 4 X  100 metros quatro estilos, 4:0.6.67, marca 
mundial e olímpica.

12 - Quarteto da Austrália revezamento de 4 X  100 
quatro estilos homens, 3:45.70.

13 - Sergei Kopliakov, URSS, 200 metros livres, 
1:49.81, recorde olímpico.

14 - Irina Kalinina, URSS, trampolim de três me­
tros.

15 - Bengt Baron, Suécia, 100 metros costas, 56.53.
16 - Dunkan Goodhew, Grã-Bretanha, 100 metros 
peito, 1:03.34.

17 - Sergei Fesenko, URSS, 2(X) metros borboleta 
1:59.76.

18 - Rica Reinisch, Alemanha Oriental, 1(X) metros 
costas, 1:00.86.

19 - Par Arvisson, Suécia, 100 borboleta, 54.92.
20 - Aleksandr Portnov, URSS, trampolim de 3 
metros.

21 - Lina Kachushite, URSS, 200 metros peito, 
2:29.54.

CICLISMO:
22 - Lothar, Thoms, Alemanha Oriental, quilôme­
tro contra o relógio, 1:02.955, recorde mundial e 
olímpico.

23 - Quarteto soviético, em 100 quilômetros contra 
o relógio, 2:01.21.7.

24 - Rébert Dill-Bundi, Suiça, 4000 metros perse­
guição contra o relógio, 4:35.660,

ESGRIMA:
25 - Vladimir Smirnov, URSS, florete individual.
26 - Pascale Trinquet, França, florete individual.'

GINÃSTICA:
27 - Yelena Davidova, URSS, 79.150.
28 - Alexandr Dityafn, URSS, 118.650.
29 - Concurso por equipes, URSS com 589.68 pon­
tos.
30 - Concurso por equipes, URSS com 394.90.

LEVANTAMENTO DE PESOS:
31 - Kanybek Osmonóliev, URSS, categoria 52 
quilos, com 245 quilos, recorde olímpico.
32 - Daniel Nunez, Cuba, categoria 56 quilos, 275 
quilos, novo recorde olímpico e mundial.
33 - Viktor Mazim, URSS, categoria 69 quilos, 290 
quilos, recorde olímpico.
34 - Yanko Roussev, URSS, categoria 67,5 quilos, 
342,5.
35 - Assen Zlatev, Bulgária, categoria 75 quilos, 
360 quilos.

LUTA GRECO-ROMANA:
86 - Zskdylik Ushkempirov, URSS, categoria 48 
quilos.
38 - Norbert Nottiny, Hungria, categoria 90 quilos.
39 - Vakhtang Blagidze, URSS, categoria 52 qui­
los.
40 - Ferenc Kocsis, Hungria, categoria 74 quilos.
41 - Gheorghi Raikov, Bulgária, categoria 100 qui­
los.
42 - Shamil Serikov, URSS, 57 quilos.
43 - Stefan Rusu, Rumânia, 68 quilos.
44 - Alexandr Kolchinsky, URSS, 100 quilos.
45 - Gennady Korban, URSS, 82 quilos.

TIRO:
46 - ígor Sokòlov, URSS, prova de alvo movei 589, 
recorde olímpico e mundial.

47 - Aleksandr Melentev, URSS, 581 pontos, novo 
recorde olímpico e mundial.
48 - Karoly Varga, Hungria, carabina (deitado), 
599 pontos, iguala o recorde olímpico e mundial.

49 - Lucinao Giovannetti, Itália, 198 pontos.
.50 - Viktor Vlasov, URSS, carabina três posições, 
1173, recorde olímpico e mundial.

PENTATLO MODERNO:
51 - Anatoly Starostin, URSS, competição indivi 
dual 5568.

52 - Competição por equipes, URSS, 16.126 pon­
tos.



Governo 
adquire 
novo avião

Um avião Bi-motor 
EBM-820, tipo executi­
vo, da marca Navajo, 
com capacidade para 
seis passageiros, além 
de dois pilotos, fabrica­
do pela EM BRAER 
(Empresa Brasileira de 
Aeronáutica), foi adqui­
rido pelo Governo do 
Estado e deverá está 
chegando a João Pessoa 
no inicio da próxima se­
mana. Com este objeti­
vo, viajaram ontem, a 
São José dos Campos 
(São Paulo), dois pilo­
tos do Estado a fim de 
conduzirem o aparelho 
á Paraíba.

Segundo o secretá­
rio das Finanças, Mar­
cos Ubiratan, o avião foi 
adquirido na Embraer 
na última visita feita 
pelo governador Tarcí­
sio Burity a São Paulo, 
e custou aos cofres , 
públicos, a quantia de 
16 milhões 746 mil cru­
zeiros, financiado pelo 
Banco do Estado da Pa­
raíba, com o pagamento 
estipulado em 30 meses 
com seis de carência.

Tanto 0 governador 
Tarcísio Burity, como o 
secretário Marcos Ubi­
ratan e outros auxiliares 
do Governo, já tiveram 
a oportunidade de co­
nhecer 0 avião, chegan­
do ao consenso de que 
seria o ideal para as ne­
cessidades do Chefe do 
Executivo.

O Bi-motor EBM- 
820, além de possuir ca­
pacidade para oito pas­
sageiros tem condições 
de pousar em qualquer 
cidade do Estado, e de­
senvolve uma velocida­
de m áxim a de 437 
km/h, com uma veloci­
dade cruzeiro de 350 
km.

Entidades
contestam
projeto

Representantes dos 
Conselhos, Sindicatos e 
Associações da classe 
das categorias profissio­
nais de cirurgiões den­
tistas, farmacêuticos 
enfermeiros, obstreti- 
zes, fisioterapeutas, te­
rapeutas ocupacionais, 
psicológos, educadores 
sanitários e assistentes 
sociais do Estado da Pa­
raíba, divulgaram docu­
mento contestando o 
projeto de lei 2726/80, 
ora em tramitação na 
Câmara Federal, que 
tenta regulamentar as 
citadas profissões.

O documento, assi­
nado por 11 represen­
tantes das mencionadas 
classes, discorda do pro­
jeto porque, segundo ar­
gumenta, “ querem re­
gulamentar as profis­
sões à revelia das legis­
lações em vigor” .

Segundo explica, 
ainda, tal medida “ re­
presenta um retrocesso 
no direito de auto*deter- 
minaçâo dessas profis­
sões, significando um 
excesso de centralização 
administrativa que vio­
lenta 0 processo demo­
crático no pais e dificul­
ta o controle de qualida­
de exercício profissio­
nal que assegura ao 
público melhor nivel de 
assistência” .

Agricultura 
libera mais 
de 55 milhões

A Delegacia Fede­
ral de Agricultura na 
Paraíba, acaba de libe­
rar para o Governo do 
Estado, recursos da or­
dem de 55 milhões 559 mil 
cruzeiros, para execu­
ção de Programas Espe­
ciais, a cargo da Secre­
taria da Agricultura e 
Abastecimento.

Do total liberado, 
48 milhões e dois mil 
cruzeiros serão destina­
dos para os trabalhos na 
área do POLONOR- 
DESTE e 4 milhões 557 
mil cruzeiros na área do 
Projeto Sertanejo, para 
as atividades de Assis­
tência Técnica e Exten­
são Rural. A delegacia 
Federal de Agricultura 
na Paraíba, segundo o 
Delegado Regional, vem 
dando total atenção às 
reivindicações do (í)vemo 
do Estado, principal­
mente no que se refere 
na encaminhaçâo dos 
processos e na sua tra­
mitação nos órgãos fede­
rais.

Burity tem 1 bilhão para 
desenvolvimento estadual

0  secretário do Planejamento e 
Coordenação Geral, economista Geral­
do Medeiros, anunciou ontem, que a 
partir do último trimestre deste ano, o 
governador Tarcísio Burity iniciará 
uma ampla programação de investi­
mentos, com aplicação de um bilhão e 
60 milhões de cruzeiros, de acordo com 
0 plano já elaborado pela Seplan, já 
aprovado pelo Conselho de Desenvolvi­
mento Estadual.

Conforme 0 que se pretende, as aplica­
ções dos recursos vão cobrir a infraes- 
trutura econômica, o setor agrícola e o 
fomento da indústria e do comércio. 
Neste último setor existe um projeto

que dará grande importância ao setor 
comercial, principalmente no que se 
refere ao equilíbrio de preço de merca­
doria que são vendidas mais caras no 
mercado paraibano e que no vizinho 
Estado de Pernambuco se encontra 
por um preço mais acessível.

Para o setor agropecuário a aten­
ção será voltada para a construção de 
açudes e poços artesianos, principal­
mente nas regiões onde são atingidas 
mais acentuadamente pelos efeitos da 
seca. Pretende o Governo do Estado 
desenvolver um trabalho mais intensi­
vo no setor de irrigação, que será inicia­
do na região de Catolé do Rocha.

Livro de Benedito Maia 
homenageia a revolução
Dentro das comemorações da Re­

volução de 1930, será lançado o livro 
“ Governadores da Paraíba” , do jorna­
lista Benedito Maia que faz referência 
g.0 movimento de 1922, ao movimento 
revolucionário de 1930, até chegar à 
queda do Estado Novo em 1945, num 
trabalho de pesquisa em que foram 
consultados jornais livros e outras fon­
tes, inclusive, “ O General Dutra e a 
Redemocratização de 45” , obra do his­
toriador Oswaldo Trigueiro do Vale.

Em seu livro, informa Benedito 
Maia há depoimentos de todos os go­
vernadores da Paraíba, de 1945 até, em 
que figuram até, declarações dos mi­
nistros João Agripino Filho e Emani 
Sátyro que não foram feitas para a im­
prensa durante o tempo em que gover­
naram o Estado, bem como dos ex- 
governadores Ivan Bichara Sobreira 
sobre a escolha do seu sucessor e do ex- 
governador Oswaldo Trigueiro de Al­
buquerque Mélo sobre particularida­
des de sua gestão á frente do Governo 
do Estado.

Já nas oficinas, o livro “ Governa­
dores da Paraíba”  deverá ser lançado 
até 0 final de setembro, antes portanto, 
do encerramento do programa de co­
memorações do cinquentenário da Re­
volução de 1930 e da morte do ex- 
Presidente João Pessoa. Entre os de­
poimentos, existe 0 do governador 
Tarcísio de Miranda Burity que, de 
todos de 1945, é o primeiro governador 
do Estado sem militância politico- 
partidária até sua eleição e posse.

Entre outras revelações do livro de 
Benedito Maia, há a de que o último 
governador paraibano nascido em João 
Pessoa, foi Alfredo da Gama e Mélo 

que esteve à frente do Executivo de 
1896 a 1900, quando foi substituído 
pelo sertanejo José Peregrino de Araú­
jo, sendo, portanto o professor Tarcísio 
Burity o primeiro governador paraiba­
no, deste século nascido na Capital do 
Estado e empossado no dia 15 de mar­
ço de 1979.

Em assembléia geral realizada anteontem á noite pelo Lions Clube Manatra, um 
dos seus dirigentes, o sr. Paulo Tenório, entregou d diretora da Escola de Educação 
Especial, Elza Moraes de Andrade, um cheque no valor de 38 mil cruzeiros, desti­
nado à campanha pela aquisição de um micro-ônibus para o educandário. A cam­
panha tem recebido o apoio de Dona Glauce Burity, considerada uma das suas 
principais- incentivadoras.

Segurança manda prender 
os assassinos do pintor

tomados, o coronel Rique Primo já ou­
viu mais de dez testemunhas e logo que 
o inquérito seja concluído, a Assessoria 
de Comunicação Social da SSP divul­
gará 0 seu resultado, para que a opi­
nião pública tome conhecimento dos 
verdadeiros fatos. As testemunhas fo­
ram ouvidas na sede da Câmara Muni­
cipal.

Com relação à campanha “ Parai­
bano Desarme-se” , Josemar Pontes, 
assessor da SSP, esclarece que “ não 
são acusações isoladas e muitas vezes 
gratuitas, bem como ocorrências tam­
bém isoladas de abusos que venha 
comprometer os fundamentos básicos 
da campanha. Não se pode conceber 
que alguém de bom senso se insurja 
contra providências que só visam o 
combate à violência e a tranquilidade 
da população” .

“ Mesmo antes de tomar conheci­
mento da carta aberta do Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos, da cida­
de de Guarabira, a Secretaria da Segu­
rança Pública, já havia adotado as me­
didas necessárias para apurar a respon­
sabilidade pelo assassinato ^o pintor 
L eonardo B rasilio  Sales, c o ­
nhecido por “ Léo Pintor” , ocorrido já 
alguns dias, na cidade de Pipirituba” , 
informou ontem a Assessoria de Comu­
nicação Social da SSP.

Ao tomar conhecimento do fato, a 
Secretaria da Segurança Pública deter­
minou abertura de inquérito para ave­
riguar o crime, tendo à frente o coronel 
João Rique Primo, corregedor de poli­
cia da capital, que deverá concluir o 
trabalho na próxima semana, encami­
nhando em seguida à justiça.

Nos depoimentos que estão sendo

Dalmo Dallari 
dará aulas em 
João Pessoa

O III Curso de Especialização em 
Direito, promovido pelos Departamen­
tos de Direito Público e Privado da 
Universidade Federal da Paraíba, con­
cluiu mais uma disciplina que foi mi­
nistrada pelo professor Manoel Viana 
Correia, da UFPb, Metodologia do en­
sino superior.

O professor Manoel Viana Correia 
foi muitas, vezes interrompido pelos 
aplausos dos seus alunos. O Curso conti­
nua na próxima segunda-feira com a 
Disciplina Teoria Geral do Estado que 
será ministrada pelo jurista Dalmo de 
Abreu Dallari.

O professor Dalmo Dallari chegará 
hoje â João Pessoa, quando será rece­
bido pelos professores Edgardo Soares, 
José Gabinio de Farias entre outros. O 
Curso de Especialização em Direito foi 
iniciado no último mês de junho e se 
estenderá até janeiro do próximo ano e 
conta com a presenÇa ue mais de 80 
participantes.

Estado já tem 
recursos para 
iniciar Centro

-  Os recursos já estão assegurados 
e existe a maior vontade por parte do 
GovernoDdo EMado em executar esta obra, 
principalmente por se tratar de um 
projeto da maior importância para o 
meio cultural paraibano” . Disse on­
tem, o secretário da Administração, 
Osvaldo Trigueiro do Vale ao assegurar 
que os trabalhos de ̂ construção do Es­
paço Cultural de João Pessoa, serão 
iniciados na primeira quinzena do mês 
de agosto do corrente ano.

O Projeto de execução, a cargo do 
arquiteto Sérgio Bemardes já se encon­
tra praticamente concluído e trata-se 
de uma obra monumental, que, após a 
sua conclusão oferecerá ao povo parair 
bano e aos visitantes as melhores con­
dições de lazer.
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Abdias fala de. lentidão no crescimento industrial, com o que Pessoa não concorda

Secretário não vê lentidão 
no crescimento industrial

Amip vai 
promover 
encontro

0  Primeiro Encontro 
Regional de Pediatria, 
promovido pela Univer­
sidade Federal da Paraí­
ba e o Centro de Estudos 
“ Dr. Antonio Pereira de 
Almeida” , na AMIP, 
cujo inicio está previsto 
para o próximo dia 31, 
poderá se tornar em um 
dos encontros científicos 
de grande importância 
para o Estado da Paraí­
ba, uma vez que serão 
discutidos assuntos da 
maior significação para o 
desenvolvimento cultu­
ral dos médicos pediátras 
do Estado.

O Encontro serâ 
realizado no salão de 
Convenções do Hotel 
Tambaú, com a partici­
pação de renomados pro- 
fe s s o r e s  no ca m p o  
pediátrico, entre os 
quais Kalil Farah, Júlio 
Toporoviski, Reinaldo 
Menezes Martins e Edil­
son Brito, a além de vá­
rias outros, vindo de di­
versos Estados da Fede­
ração.

Governador
recebe
concluintes

As audiências do governa­
dor Tarcísio Burity, ontem, 
limitaram-se somente ao pri­
meiro horário. À noite o gover­
nador recebeu os concluintes de 
Medicina da Universidade Fe­
deral da Paraíba, dos quais é 
paraninfo, e ofereceu um co­
quetel no salâo nobre do Palá­
cio da Redenção. No primeiro 
expediente,, 0 chefe do executi­
vo manteve audiência com três 
secretários de Estado, um pro­
curador e um ex-deputado 
estadual.

O ex-deputado foi o sr. Ro­
meu Abrantes, que foi tratar de 
problemas ligados ao município 
de Sousa. Em seguida, o sr. 
Tarcísio Burity despachou com 
os secretários Marcos Ubiratan, 
Geraldo Navarro e Carlos Pes­
soa Filho, titulares das pastas 
das Finanças, Segurança 
Pública e Indústria e Comércio. 
A última audiência do governa­
dor foi com procurador Luiz da 
Costa Bronzeado.

Restituições 
do IR estão 
em atmso

Reclamações das mais di­
versas vêm sendo apresentadas 
diariamente, nas agências ban­
cárias de João Pessoa, por parte 
dos contribuintes do Imposto 
de Renda, uma vez que ainda se 
encontram atrasados o paga­
mento das restituições que de­
veríam ter sido pagos desde o 
mês de maio passado.

Apesar das diversas solici­
tações feitas a Delegacia Regio­
nal do Ministério da Fazenda, 
até esta data nenhuma provi­
dência foi tomada, o que vem 
prejudicando substanciaimente 
os contribuintes que pagam im­
postos com excesso. Algumas 
agências bancárias sediadas na 
capital, reconhecendo o direito 
dos contribuintes vêm empres­
tando o dinheiro que será pago 
logo após a liberação do paga­
mento da restituição. Ocorre no 
entanto, que os juros são cobra­
dos com taxas exorbitantes.

“ Discordo” , foi o que disse o se­
cretário da Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, ao ser interroga­
do sobre o que achava das declarações 
do presidente da Cief, sr. Abdias, Sá, 
que considerou o crescimento da in­
dústria paraibana “ lento” , justifi­
cando que essa lentidão decorre de 
vários fatores, entre os quais “ o com­
portamento do próprio Governo” .

Apesar de ter “ muito respeito” 
pelo sr. Abdias Sá, Carlos Pessoa fez 
algumas restrições às suas declara­
ções, principalmente quando ele afir­
mou que “para o Governo, industria­
lizar significa somente trazer a indús­
tria para a Paraíba, e isso não basta” . 
Para o secretário da Indústria e Co­
mércio, “ isto não acontece, uma vez 
que 0 (ioverno, através da SIC, tem se 
empenhado muito” .

E prosseguiu: “ Estamos desen­
volvendo uma série de ações em favor 
da indústria, apesar das dificuldades 
que o pais atravessa no momento, e, 
particularmente, a Paraíba” . Justifi­
cou que “ a seca que assolou o Estado 
está refletindo na receita, impossibili­
tando maior investimento no setor se­
cundário” .

Acrescentou que a Secretaria 
atualmente obedece a um Plano Dire­
tor Agroindustrial e que èstudos fo­
ram feitos para determinar a viabili­
dade de novos investimentos no Esta­
do. Adiantou que brevemente será en­
caminhado à Assembléia Legislativa 
uma mensagem criando a Fundação 
de Tecnologia Industrial, que admi- 
nistraráp Centro de Tecnologia In­
dustrial e que “ dispensa maiores co­
mentários quanto à sua importância 
para o desenvolvimento industrial do 
Estado” .

O secretário da Indústria e Co­
mércio anunciou, também, que já fo­
ram encaminhados vários projetos ao 
BNDE para ampliação do Distrito In­
dustrial de João Pessoa e também de 
Campina Grande, além da criação de 
mais cinco novos distritos espalhados 
pelo interior. “ Isto sem falar na Polí­
tica de Incentivos que o Estado ofere­
ce para as indústrias e no esforço pes­
soal do governador Tarcísio Burity, 
que tem ido pessoalmente à Sudene 
utilizando-se do seu prestigio para 
agilizar os pleitos do empresariado 
paraibano naquela autarquia” , res­
saltou.

Seminário sobre cultura 
será realizado em agosto

A secretária da\Educação e Cultura, 
professora Giselda Navarro, vem to­
mando todas as providências para a 
realização do IV Seminário Paraibano 
de Cultura Brasileira, cujo inicio está 
programado para a última semana do 
próximo mês de agosto, que este ano, 
será inteiramente dedicado ao 
sociólogo-antropólogo Gilberto Frey- 
re, como homenagem aos seus oitenta 
anos, comemorados recentemente em 
todos os meios culturais do país.

A Secretaria da Educação e Cul­
tura, através da Diretoria Geral de 
Cultura da SEC, já remeteu convites 
a vários intelectuais brasileiros que já 
se comprometeram a participar do 
evento, entre os quais os sociólogos 
Darcy Ribeiro, Fernando Henrique 
Cardoso e Cândido Mendes de Almei­
da, além do acadêmico Afonso Ari- 
nos, da Academia Brasileira de Le­
tras.

O sociólogo Gilberto Fr^re, já foi 
consultado pelo DAC, onde ilevelou a 
maior satisfação pelo empreendimen­

to a que se deverá fazer presente seu 
filho Fernando Freyre, diretor- 
executivo do Instituto Joaquim Na- 
buco de Pesquisas Sociais, transfor­
mado em fundação no início deste 
ano.

O Seminário Paraibano de Cul­
tura Brasileira, de que, inclusive já 
resultaram dois livros do mais alto 
significado. Brasil, Tempo e Cultura 
e João Pessoa, a Paraíba e a Revolu­
ção de 30, representa um dos mais im­
portantes eventos culturais da Paraí- 
va, tendo deles até o momento parti­
cipado figuras do mais alto nivel 
como os historiadores José Honório 
Rodrigues, Bóris Fausto, Amaro 
Quintas e Odilon Nogueira Matos, o 
antropólogo Raimundo Muniz de 
Aragão, os constitucionalistas Sa­
muel Duarte e Paulo Bonavides, os 
cientistas sociais Hélio Jaguaribe e 
Varimeh Chacon, o jurisconsulto Mi­
guel Reale e os críticos literários Ab- 
guar Bastos, Luiz Toledo Machado e 
Juarez Batista.

História do Tribunal de 
Justiça será publicada
Pela primeira vez, pa Paraíba, 

publica-se uma completa “ história do 
Tribunal de Justiça” . A iniciativa é 
da presidência (Jo TJ, à frente de que 
se encontra o desembargador Artnur 
Virgínio de Moura, e ele pretende lan­
çar 0 volume até o próximo mês de de­
zembro. A obra, de aütoria do histo­
riador e pesquisador Deusdedith Lei­
tão, em parte com base em dados for­
necidos pelo desembargador (e tam­
bém pesquisador e colecionador Sin- 
val Fernandes), já está em fase de re­
visão final, devendo seguir, nos próxi­
mos dias, para publicação, por uma 
editora paraibama possivelmente a 
da Universidade Federal da Paraíba.

O historiador Deusdedith Leitão 
é um dog mais conhecidos pesquisa­
dores do nosso Estado, especialmente 
quanto á história de nossa terra; daí 
te r  s id o  c o n v id a d o  p e lo  
desembargador-presidente Arthur 
Moura para escrever a “ História do 
Tribunal de Justiça da Paraíba” (tí­
tulo completo da obra), que se consti­
tuirá num marco da passagem do cen­

tenário do Tribunal, que foi instalqdo 
precisamente no ano de 1891, há qua­
se cem anos, portanto. O lay-out da 
publicação um livro de cerca de 200 
páginas - encontra-se a cargo da 
equipe da Secretaria do TJ, à frente 
da qual se encontra o secretário-geral, 
professor e jurista Wilson Aquino.

Impressa em off-set, trazendo fa­
tos de importância no desenvolvi­
mento da (jorte de Justiça, esta “ His­
tória” terá uma apresentação do 
desembargador-presidente Arthur 
Moura, intitulada. “ Quase um Século/ 
de Justiça” , além da parte especifica­
mente histórica, a cargo do professor 
e historiador Deusdedith Leitão. Es­
te, lançando mão de seu bem servido 
arquivo, realizou pesquisas também 
em coleções de jornais, junto-ao Insti­
tuto Histórico, ao próprio Tribunal e 
outros órgãos, tendo-se-lhe oferecido 
também a coleção particular do de­
sembargador Sinval Fernandes, ĉ ue 
há mais de 40 anos dedica-se a várias 
pesquisas, inclusive sobre a Justiça.
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MŵM
W
m
w''Wài.

TO»
i

I
W  

M

o  éilínfcio mânt^ ŝ-sg frouT̂ ,-r&4’!!"
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0 assassinato hontem, em Recife, do eminente 
...... ...^  e bravo parahvbano

Por mais que con­
siderássemos a situa 
ção de anarchia c 
desmandos que iníe 
lizmente se creara 
com os uitimos acon 
tecimeratos poi i t icos; 
por maiç que níís 
sentíssemos asphixia 
dos pela guerra in 
cançavei de Estados 
vizinhos, iiunca uo 
deriamos prever que 
esse odio. urdido nos 
c o  n c i liabulos dos 
nossos inimigos, cOJ ■ 
litnaSvSc no assassteá 
to do presidente João 
Pessoa.

Mas, iníelizmente, 
a degradàçáo do regi 
men concoireu para 
que, esgotados todos 
os meios de perse­
guição, descessem os] 
adversários 1 e r r e- 
niios ao assassinato 
frio  do grande presi­
dente. 0  presidente 
J-oão Pessoa foi as­
sassinado covarde e
per\'Pr$amente por 
um braço que arma 
ram em Recife, bra­
ço de sicario e de ta­
rado, quando despre- 
ocGupado e tranquil- 
lo o chefe do Estado 
entrava na Confeila 
ria Gloria da vizinha 
capital do su l. A essa 
hora a Parali.vba vè- 
se orphanada daquel- 
Je que a quiz auto 
noma e liberta do 
servilismo que acor­
renta outros Estados 
ao carro do Cattete,
E não é a perda que hoje 
deploramos a desgraça só­
mente da nossa terra, mas 
representa um claro impre-

Nâc euoipona, pois, essa 
nòticiâ a extensão do quan­
to poderiamos dizer desse 
homem bravo que o desin­
teresse e o patriotismo ar- 
rastaraiu ao inf ortúnio de 
governar ürn povo numa 
época em que a dissolven- 
cia do caracter, e só ella 
mesma, serve de impüni- 
dade aos reguíos da Repu­
blica .

nosso grandè pesar
invocamos a figura extrá-

PEESIDENTE .*OAO PEê j ÍíA

enchivel para a nação des­
olada .

Mal podemos sopitar na

que fere a alm.a paralwba- j tamanha e a rudeza do fa-
, L ■ I ' nto que as palavras de um na nesse transe terrível por i ' ' . A . -

„  I necrologio já nao tem a 
que acabamos de passar. E | precisa para dar-lhe a

brutalidade do golpe, a dôr essa desgraça é tão grande. I impressão real.

ordíiiaria do pfesíi 
.Toão Pessoa que deu em 
hotocan̂ t̂o a sua própria 
vida. c^mtanto qhe’a ir̂ apa- 
hvba -nâo veraasse ao? ca­
prichos e a ambição dos po- 
liticoides.

E f  oi aqui meémo o rúai- 
or guarda dos dinheiroS pú­
blicos e o beneficiaddr 
maior da nossa lerra, tazen- 
do lhe com larga visão de 
administrador maior bém 
possivel,

E so por isso mesmo, 
porque elie era um: estra­
nho na política do proprio 
paiz em que nascêrâ, é que 
comprehenderam que o 
feitio da sua individualida­
de não se conciliava com  o 
desregramento da actuali- 
dade.

Morto, pela Paráhybà, 
saberemos viver na soli­
dariedade que o confun­
dia coiTi o seu novo, honrar 
a memória do filho amado, 
do seu grande filh o .

A primeira noticia (Io covarde at- 
tentado oue abateu n maior cidadão 
da Republica,. chegou au fa iâcio  do 
G ovórnj, seriam 17 e meia horas 

Foi um teiegramma do engenheiro 
Antonio Estlgarribia, inspecfer dr> .q^r- 
v íjo  de ín d ios ,, e aue se encontrando 
em Recife, transmittiu no dr. Alváro 
de Carvalho, vice-presldente em ex­
ercido, 0 seguinte despacho:

RECIFE, 26-— Obm immsnsa tris­
teza com.municc-vos eme o presidente 
João Pessoa acaba de ser assassinado

(Continm na 6.* vagina)
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( ( Comecei tudo de novo, lutando desta vez na roça, sentindo o cheiro da pólvora, o pipocar dos rifles”

H oje com 86 anos, sur­
do e distraído, Mar- 

colino Pereira Diniz, o 
“ Caboclo Marcolino” , 
cantado e vivido no baião 
de Luiz Gonzaga, que 
enaltece o seu amor pela 
morena mais bonita de 
Irerê, é um dos últimos 
remanescentes dos com­
bates travados, em Prin­
cesa Isabel, no distante 
ano de 1930. Nesta repor­
tagem, ele relata os acon­
tecimentos da época que, 
segundo afirma: “ não

valeu a pena para ne­
nhum dos dois lados’ ’ . As 
paredes da casa grande 
atestam, ainda hoje, a 
violência da luta: bura­
cos de balas, marcas de 
mãos e corpos feitas com 
sangue, palavras de 
adeus ãs famílias escri­
tas por soldados feridos. 
Dos homens que ajuda­
ram Marcolino naquela 
ocasião, apenas um mor­
reu, “ porque foi mais 
afoito que os outros’ ’ .

i i  \

Marcolino: foi uma luta inglória Xanduzinha, a do centro, falecida
A,

Hoje ele vive apenas das lembranças de JO

Marcolino Pereira Diniz, ou Dr.
Marcolino para os habitantes de 

Irerê e “ Caboclo Marcolino’ ’ para Luiz 
Gonzaga, “ o homem que dava tudo por 
um cheiro de Xandú’ ’, hoje com 86 
anos, surdo e distraído, relembra com 
certa angústia os dias que se seguiram 
à luta de 1930, entre perrepistas e libe­
rais. Perdido entre a serra da Baixa 
Verde e as montanhas que circundam 
Princesa Isabel, continua, ainda as­
sim, a comandar novas gerações nasci­
das em Patos de Irerê.

A casa já não tem mais varanda. 
Em 1930, durante os combates trava­
dos entre a Policia e os homens de Zé 
Pereira, toda a parede da frente foi de­
molida. Uma rua pequena e empoeira- 
da, com ca^as de calçadas altas á 
moda antiga, tendo à frente cadeiras 
“ preguiçosas” , abriga ainda um ou ou­
tro remanescente de um sonho que du­
rou poucos dias; transformar Princesa 
em território livre do restante do Esta­
do. A usina de açúcar não funciona 
rpais. Nos baixios outrora cheios de 
cana vê-se apenas o capim, utilizado 
na alimentação das poucas cabeças de 
gado que ainda restam. Nas paredes, 
significativamente, há perfurações de 
balas e manchas de sangue que conti­
nuam bem nítidas, como se o distante 
ano de 30 tivera sido ontem.

-  Oi, Marcolino, o senhor tem sau­
dades de 30?

-  Tem tempo que a saudade che­
ga, mas logo vai embora. Aquilo foi 
uma luta inglória. Não valeu a pena 
para nenhum dos dois lados.

O ENCONTRO,

Eram llli30m quando o carro da re­
portagem chegou a Patos de Irerê, de­
pois de enfrentar 24 quilômetros de 
lama e buracos. Marcolino dormiae os 
visitantes foram :̂ êcebidos por uma 
neta dele. “ Vovô acorda daqui a pou­
co, para almoçar,jO médico recomen­
dou que ele não falasse muito, pois ain­
da está convalescendo de uma crise 
cardíaca que quase o mata na semana 
passada” . Mandou, contudo, que os 
repórteres entrassem e esperassem um 
pouco. O velho, antes do meio-dia, 
saiu do quarto e dirigiu-se à sala de 
jantar. A neta, então, convidou os visi­
tantes ao interior da casa e fez as apre­
sentações: “ Vovô, aqui tem uns jorna­
listas de João Pessoa que querem en­
trevistar 0 senhor” !. Repetiu mais 
duas vezes a mesma frase e o velho 
mandou sentar, não sem antes afir­
mar. em tom de brincadeira, que “ ve­
lho não serve mais para nada. Vocês 
andaram muito para perder a via­
gem". Quando o fotógrafo preparava a 
máquina, chamou a neta e pediu um 
pente e uma roupa limpa, “para ficar 
menos feio” .

Depois, demonstrando a seguran­
ça de quem está acostumado a convi­
ver com jornalistas, começou a narrar 
acontecimentos da época de 30, 
recusando-se. algumas vezes, a respon­
der determinadas perguntas, mais por 
esperteza do que por esquecimento. 
“ Fui forçado a ficar ao lado de Zé Pe­
reira. pois ele. além de cunhado, era 
também meu tio” , disse Marcolino ao 
iniciar a entrevista. Lembrou da tarde 
em que 66 soldados da PM invadiram 
Irerê, "atirando para cima” , quando 
não havia um só homem de Zé Pereira. 
Xandú, juntamente com uma tia e 
uma prima, encontravam-se na casa 
grande da usina quando o comandante 
da força cercou o local e ordenou que se 
retirassem, pois alí ficaria alojado o 
Estado Maior. "Ela, que não conhee 
cia medo, disse que da casa não sairía,, 
pois era uma residência da família e 
não um quartel". Foi nesse dia, lembra 
Marcolino. “ que eu virei um segundo 
Lampião". É que a Policia prendeu 
Xanduzinha e suas companheiras no 
interior da casa grande.

Tão logo tomou conhecimento da 
prisão de Xandú, Marcolino reuniu um 
grupo e lutou três dias consecutivos.
No final, a Policia retirou-se deixando
mais de 15 mortos. Ao encontrar a es­

MARCOLINO:

“ Com a prisão 
de Xandú, 
me tom ei um

2 ! ^  9 92̂  Lampião

posa. Marcolino soube que elas foram 
bem tratadas pelo comandante da vo­
lante, que inclusive, nos momentos de 
tiroteio intenso, as escondia num quar­
to. para não serem atingidas por algu­
ma bala.

As paredes da casa-grande ates­
tam ainda hoje a violência da luta. Bu­
racos de bala, marcas de mãos e corpos 
feitos em sangue, palavras de adeus às 
familias escritas por soldados feridos. 
Dos homens que ajudaram Marcolino 
naquela ocasião, apenas um morreu, 
“ porque foi mais afoito que os outros” .

Antes da fuga da volante, no en­
tanto. os canaviais foram incendiados, 
a casa de Marcolino foi praticamente 
demolida e o resultado é que o então 
uçineiro viu-se pobre, sem condições

de manter os 80 homens que trabalha­
vam no corte, no transporte da cana e 
no fabrico do açúcar. “ Tive de começar 
tudo de novo, ainda sentindo o cheiro 
da pólvora e o pipocar dos rifles em 
cima da serra” . Como dano físico, 
Marcolino perdeu o olho direito.

Zé, O CAVALHEIRO

Segundo Marcolino, Zé Pereira 
não permitia que um soldado ferido 
fosse sacrificado por seus homens, 
quando prisioneiro. Registraram-se 
inúmeros casos de praças que eram apri­
sionados e levados à Princesa, onde re­
cebiam alimento, cuidados médicos e, 
depois de restabelecidos, eram chama­
dos a presença do coronel, que lhes 
perguntava se desejavam reintegrar-se

às forças. Muitos voltavam, outros pre­
feriam ficar.

Houve o caso de um oficial que 
chegou a Princesa levado pelos homens 
de Zé Pereira, ferido, rasgado e sujo. 
Depois de alimentado e curado, pediu 
ao coronel para voltar ao comando, 
que estava em Tavares, sendo imedia­
tamente escoltado até os domínios do 
município.

OS QUE AINDA RESTAM

A maioria dos participantes de 30 
já morreu. Os poucos que ainda moram 
em Princesa vivem hoje da agricultura 
ou de pensões do Funrural, com exce­
ção de Marcolino e Cícero Bezerra, 
que possuem propriedades, gado e al­
gum dinheiro. O velho “ Chico Bocão” , 
um dos mais valentes ao lado de “ Ron­
co Grosso” - já falecido -, sustenta-se 
com a aposentadoria do Funrural. To­
dos os dias desce a rua do Cruzeiro, em 
passos lentos e cansados, até chegar 
defronte ao sobrado do coronel José Pe­
reira, passando alí horas e horas em 
meditação. Aos garotos, conta histó­
rias das lutas de Princesa, chegando a 
lembrar até a quantidade de inimigos 
que matou. Com os jornalistas, no en­
tanto, não quis dialogar.

Do Estado Maior, com exceção 
de Cícero Bezerra, ninguém mais res­
ta. Marcolino lembra^ alguns nomes 
dos “ cabeças”  das lutas de Prin­
cesa: Júlio Antas, Luiz Triângulo, 
Major Sinhô (morto em Tavares), Ma­
noel Joca, coronel Marçal e outros que 
o velho “ caboclo” esqueceu.

PRIMEIRO COMBATE

A luta de Princesa começou nos muni­
cípios de Teixeira e Santana dos Gar­
rotes. José Pereira, com o objetivo de 
impedir as eleições da época, mandou 
60 homens para Teixeira e 50 para 
Santana, sendo que neste primeiro 
município foram rechaçados pelo te­
nente João Costa. Recua o grupo per- 
repista, sendo perseguido de perto pe­
los soldados até que, na localidade co­
nhecida por “ Sítio” , distante alguns 
quilômetros de Tavares, consegue seu 
primeiro sucesso na luta, graças a re­
forços enviados de Princesa. João Cos­
ta recua e fica à espera de reforços pa­
ra, em seguida, atacar o município de 
Imaculada. A Policia conquista, nesse 
período, os municípios de Ãgua Bran­
ca, Jurú e J’avares, sendo que neste 
último luta 48 horas com os homens de 
Zé Pereira.

O quartel general dos revoltosos 
fica instalado em “ Lagedo Bonito” . 
Chegam mais reforços vindos de Prin­
cesa Isabel, e os homens sitiam Tava­
res durante 22 dias, sem que a Policia 
possa sair.

Esses são depoimento de Joaquim 
Gomes, um dos participantes, que nar­
ra, diariamente, as lutas de Princesa 
para os mais novos, que sentam ao seu 
redor e ouvem atentamente. Joaquim, 
hoje, é fabricante de silos para estoca- 
gem de cereais, além de comandar um 
bloco carnavalesco durante os três dias 
de Momo.

Segundo ele, a maior frustração 
da Polícia foi não ter conseguido entrar 
em Princesa, graças a tenacidade com 
que os homens de Zé Pereira a defen­
deram.

UMA HISTÓRIA DE AMOR

Marcolino, em 30, era um “ gale­
go” de boa presença, que fazia' as moci­
nhas do municipio suspirarem à sua 
passagem. Jovem, cursando terceiro 
ano de Direito na Faculdade de Recife, 
se constituia num bom partido e por 
isto era disputado pelas mulheres e co­
biçado pelos pais, que viam nele um 
genro de futuro promissor.

Acontece que, em Irerê morava 
Xanduzinha. Morena bonita, alegre e 
comunicativa, contribuia para alimen­
tar os sonhos da rapaziada, que infeliz­
mente não tinha coragem de se aproxi­
mar dela, pois já era prometida ao mé­
dico Severiano Diniz.

Numa festa, em Irerê, os dois se 
encontram. A partir, do primeiro en­
contro, Marcolino não teve olhos para

outra coisa que não fosse Xandú. Com 
ela também aconteceu o mesmo. Na­
moraram escondido, ele teve de voltar, 
mas semanalmente se correspondiam.

Vieram as férias e Marcolino vol­
tou ao povoado. Faltava pouco para o 
casamento de Xanduzinha e Severia- 
no, quando, numa tarde de domingo, 
ela procurou o pai e lhe comunicou a 
intenção de casar com Marcolino, 
“ pois é o homem que eu amo” . O velho 
major, depois de um sermão rigoroso, 
concordou, não sem antes dizer à filha 
que deveria ter comunicado com mais 
mtecedência, “para não empalhar o 
moço” . Casaram e Marcolino deixou a 
Faculdade. “ Deixei e não me arrepen­
do, pois casei com quem queria, com 
minha menina que sempre representou 
mais do que qualquer anel ou diplo­
ma” .

Marcolino Pereira Diniz

Faz ajeenas quatro anos que Xan­
duzinha morreu, com 74 anos e muitos 
filhos. O velho, cansado e saudoso, 
guarda carinhosamente a coleção de 
fotografias tiradas desde a juventude 
até os últimos dias da esposa. E no ve­
lho toca-discos, instalado na sala de 
espera do casarão, todos os dias, como 
num ritual, Marcolino ouve a música 
que Luiz Gonzaga gravou para os dois:

“ O caboclo Marcolino
tinha oito boi zebú
uma casa com varanda
dando prú norte e prú sul
seu paiol tava cheinho
de feijão e de andú
sem contar com mais uns cobres
lá no fundo do baú
Marcolino dava tudo
por um cheiro de Xandú” .

“ Ai Xanduzinha 
Xanduzinha minha flor 
eu não sei como você deixou 
tanta riqueza pelo meu amor 
Ai Xanduzinha 
Xanduzinha meu xodó 
eu sou pobre, mas você sabe 
que meu amor 
Vale mais que ouro em pó.

PRINCESA HOJE

Cidade eminentemente agrícola, 
com dois colégios, um clube, várias 
praças, dois bancos e uma presença 
marcante na história da Paraíba: Prin­
cesa Isabel.

Dos dias passados, de “ lutas in­
glórias” , na opinião de alguns, apenas 
a lembrança dos mais velhos, trans­
mitindo as histórias aos mais novos. A 
cidade, hoje, produz o feijão mulati- 
nho, o algodão, é servida por transpor­
tes coletivos que a ligam com João Pes­
soa e Recife, diretamente. Ppssui cen­
tenas de filhos já formados em Medici­
na, Direito, Economia, outros com des­
taque na vida pública, como o ex- 
deputado Nominando Diniz e o secre­
tário da Saúde Aloisio Pereira e filho 
do coronel José Pereira Lima. Teve, 
também, o orgulho de ver nascer o sau­
doso Alcides Carneiro, um dos maiores 
oradores do Brasil.

Possui, também, três açudes, sendo 
dois para uso doméstico (Ibiapina e 
Gravatá) e o outro, o maior deles, para 
a alimentação dos habitantes - o Jato­
bá.
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PRINCESA ISABEL DE 1930: A LUTA PELA LIBERDADE

Zé Pereira (o P  da esquerda) e o i
no Kio, um mês antes da sua morte

Reportagem
de
Sebastião

Lucena

I. m A

I, Aloisio, em 1949

0, em Princesa, era o quartel-general

X
íl». X

Coronel José Pereira Lima
W i

A história do outro lado
Das centenas e centenas de ho­

mens que em 1930 abandonaram a 
enxada, a mercearia., as tropas de 
burros e as escolas para pegar no 
fuzil e lutar sob o comando do coro­
nel José Pereira Lima, não deve res­
tar uma meia dúzia. O tempo se en­
carregou de levá-los para o outro 
mundo, deixando em seus lugares a 
história que tiveram o cuidado de le­
gar às novas gerações, talvez temen­
do as deturpações futuras, ditadas 
pela paixão que é capaz, inclusive, 
de levar o historiador a esquecer seu 
compromisso com a verdade, sim­
plesmente porque, assim agindo, 
têm condições de endeusar, fabricar 
mitos, transformar carrascos em 
heróis e homens de bem em canga­
ceiros sanguinários. Mas em Prince­
sa Isabel, apesar de passados 50 
anos, as imagens de 30 continuam 
vivas e nitidas, e, em vez de causar 
vergonha naqueles que a viveram e 
nos oiitros que vieram depois, provo­
ca um sentimento de orgulho ditado 
pela satisfação de saber que, embora 
pequena, a cidade não se entregou 
ao rolo compressor da Policia, co­
mandada pelo então presidente João 
Pessoa.

Nas ruas de Princesa, nos casa- 
rões de Irerê, nos rochedos de Lage- 
do Bonito, em Tavares, Manaira, 
Pelo Sinal e no velho sobrado do co­
ronel Zé Pereira, qualquer pessoa 
tem oportunidade de descobrir um 
pouco do passado, ver desfílar ima­
gens de uma época em que o fuzil era 
indispensável ã sobrevivência, mas, 
também poderá rever o romance 
Marcolino e Xanduzinha transfor­
mando o ambiente rústico do sertão 
numa paisagem de pura poesia, gra­
ças ao amor forte e infinito que os 
uniu nas horas difíceis e nos momen­
tos de tranquilidade.

O que foi, afínal, a luta de Prin­
cesa? Para os que se mantiveram 
distantes e aprenderam a conhecê-la 
através dos livros, não passou de um 
levante rebelde contra o Estado. 
Para os princesenses, contudo, ela 
foi 0 grito de insatisfação contra a 
arrogância do Governo, que pensava 
poder esmagar a vontade de homens 
que, apesar de humildes, jamais fo­
ram subservientes. Na verdade, foi 
uma luta inglória. Muito sangue foi 
derramado de parte a parte. Irmãos 
se mataram, familias foram destruí­
das, o homem da roça perdeu a la­
voura e a paz e, a cidade de Prince­
sa, ainda hoje, é vista como uma 
mancha negra na história da Paraí­
ba, por aqueles que, apaixonada- 
mente, não tiveram escrúpulos em 
deturpar os fatos, com o objetivo ú- 
nico de endeusarem a imagem de 
João Pessoa.

COMO COMEÇOU
Até hoje, nenhum pesquisador 

mostrou ao grande público um traba­

lho contendo a informação exata de 
como começaram os desentendimentos 
entre o presidente João Pessoa e o coro­
nel José Pereira Lima, na época depu­
tado estadual. Na verdade, essa omis­
são deve ter sido proposital, pois em 
Princesa Isabel ninguém desconhéce 
essa história.

João Pessoa, como fazia - sempre, 
convocou seus deputados para comuni­
car o desejo de retirar, da Constituição 
do Estado, o nome de Deus. Repetindo 
gestos anteriores, não pediu e sim de­
terminou aos parlamentares que queria 
essa modificação, tendo recebido o 
apoio de quase todos. Todavia, quando 
recebeu José Pereira em Palácio e repe­
tiu para ele o que dissera aos seus cole­
gas de Assembléia, pela primeira vez 
recebeu uma recusa. Travou-se, então, 
o seguinte diálogo: “ Deputado, lhe 
chamei para informar que a Constitui­
ção deverá ser modificada. Quero que 
o nome de Deus seja retirado dela.” O 
coronel José Pereira discordou, afir­
mando que “ Deus é a única coisa boa 
que existe na Constituição” . - V. Exa. 
está esquecendo que quem também de­
seja isso é o seu grande amigo Epitá 
cio” , contra argumentou o presidente, 
tendo 0 coronel concluído a conversa, 
enfatizando: “ Sou muito amigo do dr. 
Epitácio, mas sou mais amigo de 
Deus” . Em seguida, levantou-se e dei­
xou 0 gabinete.

va, com esta mudança, que os salários 
fossem pagos em dia, ao contrário do 
que vinha ocorrendo na sua terra, 
quando atrasavam em até três meses, 
obrigando-o a. pagar do seu próprio bol­
so. No mesmo encontro, o presidente 
perguntou se o coronel estava “ açoitan­
do” cangaceiros no sítio “ Baxio” , de 
sua propriedade. O sr. José Pereira res­
pondeu, contundentemente, que lá re­
sidiam “ os eleitores do seu tio, Elpitá- 
cio Pessoa” .

do encontro com João Pessoa: encontro 
que José Américo de Almeida registra 
com riqueza de pormenores, dando ên­
fase a esse impacto gerador dos fer- 
mentos de uma crise que se liga ao

sua fase mais sanguinária - de ti'- 
a vilas e cidades dos sertões pn 
nos” .

pomo da discórdia e chega à terra ser- 
i:“ Se]

Com os repetidos atos do presiden­
te, as ligações entre ele e José Pereira 
foram esfriando. Veio o problema da 
chapa.para a Câmara dos deputados, 
quando o representante de Princesa 
teve seu nome riscado, juntamente 
com o de Suassuna e outros e, final­
mente, o rompimento aconteceu quan­
do 0 sr. João Pessoa resolveu substituir 
0 prefeito José Frazão, de Princesa Isa­
bel. O coronel José Pereira Lima etoda 
população de Princesa protestaram, 
não aceitaram a exoneração do homèm 
que ajudara a eleger João Pessoa e que, 
por outro lado, vinha trabalhando 
bem. Também não admitiam a presen­
ça de um estranho, por considerar 
injusto.

taneja de José Pereira:“ Sempre presti­
giado, punha e dispunha no Estado. Só 
agora decaia. João Pessoa, num dos 
seus assomos de franqueza, exaltando- 
se, chamara-o de cangaceiro. Não pu­
nha dúvidas nas suas qualidades, maii 
implicava com o que lhe parecia caudi- 
Ihismo. O chefão enfarruscou-se. Eu 
estava perto e fiz-lhe sinal que não res­
pondesse. Segui o curso da discussão e 
vi-o perto de estourar, com uma ira 
nos olhos sem expressão. Depois empa­
lideceu, dessa palidez que faz medo. 
Olhou João Pessoa ferozmente e calou- 
se” íSic).

“ Entendia José Pereira que - 
prestigio público a que estava -• , ,, 
submetido o empurrava inexc - 
mente para o abismo dos abispi 
perar o pior da parte do governo -. 
próprio Estado ou mudar-se da , • >- 
ba” .

“ Foi uma despedida cani 
afetiva, mesclada, no entanto. J 
tristeza e de saudade, a de José 
ao deixar a casa de meus pais; :•/. 
de um amigo de muitos anos que 
para não mais voltar” .

DESCONHECIMENTO

“ Guardei do jantar as palavras de 
despedida de José Pereira: - “ Comadre 
Dolores! Vou mandar um rapaz apa­
nhar aqui, amanhã, as fatiotas das so- 
lenidadesl...

- Por que isso, assim correndo? - 
indaga minha mãe, com um mundo de 
tranquilidade e ternura no sorriso dos 
olhos.

Na verdade. Princesa Isabe l ig  lo 
por falta de conhecimento de sua 
ria. Perdida no alto sertão, jor, 
Capital e com ligações maig pi • 
com Pernambuco, por ser fronti- i 
cidade só era noticia através dos ; i 
bates entre a Policia e os hornc . 
José Pereira, narradas de forma c. - ; r 
cida, parcial e apaixonada.

O presidente João Pessoa não gos­
tou daquilo que classificou como um 
ato de rebeldia. Não admitia que um 
deputado estadual lhe dissesse, frente 
a frente, que não o apoiaria em algo 
que já considerava consumado. Por isto 
mesmo, começou a praticar certos atos, 
com o objetivo de irritar o coronel José 
Pereira, ferindo-o no que considerava 
serem seus pontos fracos. Depois do en­
contro em que falaram sobre a Consti­
tuição, João Pessoa chamou-o dias de­
pois, para lhe comunicar que seu ir­
mão, Manoel Carlos, iria ser transferi­
do da chefia da Mesa de Rendas de 
Princesa para a' cidade de Patos, subs­
tituindo o pai do sr. Emani Sátyro, que 
fora removido para Santa Rita. Em 
vez de protesto, o presidente se sur­
preendeu com a plena concordância de 
Zé Pereira, que chegou a lhe agradecer 
por mandar Manoel Carlos para uma 
cidade maior, onde poderia educar me­
lhor os filhos

Veio a luta armada, iniciada com o 
objetivo de “ fazer uma malcriação ao 
presidente” , como confidenciaria mais 
tarde o coronel a amigos, quando ocon- 
fronto já estava consolidado e se pro­
longava por mais de três meses. Foram 
sete meses de luta, de sangue, de mor­
tes, onde José Pereira sacrificou suas 
economias e sua tranquilidade, os cida­
dãos pacatos esqueceram a paisagem e 
o clima ameno do município, para se 
enfurnarem entre as serras, de fuzil em 
punho, a fim de enfrentar a policia que 
insistia, a todo custo, invadir Prince­
sa, coisa que jamais conseguiu, apesai 
dos esforços. Tomaram Manaira, inva­
diram Irerê, chegaram a Tavares, mas 
não passaram de Lagédo Bonito.

- ... vão se juntar às outras do 
guarda-roupa, lá de casa.

- Que idéia, coronel? - Exclama 
meu pai, um tanto preocupado com a 
repercussão do “ encontro do Palácio” .

- Vim para me despedir e agrade­
cer de modo especial à minha comadre 
pelo trabalho de garoto de colégio que 
lhe tenho dado.

disso.
- Tem sido nenhum, o senhor sabe

As acusações de que Prince»= 
um antro de cangaceiros foram 
mentidas logo após o confronto < 
Todos 08 lideres do movimentf • 
noel Lopes, Luiz Triângulo, o ai 
Renato e Cícero Bezerra (tambéo 
mado 0 cangaceiro do Nordeste;, 
outros, foram anistiados em 193 i 
tamente com José Pereira Lirr;i 
mais importante, não os consid"-: 
criminosos comuns e sim, presoc. |
COS.

- ... e dizer também aos bons 
amigos que levo a impressão de que 
esta é a última vez que venho à Capi­
tal” . E foi realmente!

A DESPEDIDA

Falhado o primeiro ataque, o pre­
sidente investiu novamente. Desta vez, 
convocou 0 coronel e lhe disse que o pa­
gamento da volante civil, mantida pelo 
Governo em Princesa para combater os 
cangaceiros de Lampião, não mais se­
ria efetuado em Princesa e sim em 
Campina Grande, numa insinuação de 
que o sr. José Pereira Lima estaria se 
aproveitando do dinheiro. O coronel 
gôstou da medida, dizendo que espera­

Voltemos ao inicio do rompimento 
entre João Pessoa e José Pereira. 
Nelson Lustoza Cabral, no prefácio da 
ngvela de José Américo de Almeida 
“Coiteiros”, fala daquele jantar de des­
pedida em que o então deputado José 
Pereira Lima agradeceu, na casa de 
seus pais, em João Pessoa, a acolhida 
recebida durante sua permanência na 
Capital.

“ Abro um parêntese para rever na 
paisagem metropolitana o Chefe polí­
tico de Princesa na sua elegância cos­
tumeira: um fidalgo no apuro do trajar 
e no trato pessoal. E sempre no rigor da 
moda. E relembrar seu último jantar 
na vivenda de meus pais, à avenida 
João Machado, sede atual da Interpol, 
ali chegando em companhia de Carlos 
Pessoa, deputado federal. Foi depois

Nelson Lustoza dedica outros es­
paços a José Pereira: “ Deixava trans­
parecer na expressão facial a fadiga d© 
homem atormentado pela noção da 
luta a que, mais hoje, mgis amanhã, 
seria inevitavelmente arrastado. Não 
queria iludir-se: o passo inicial estava 
dado, pelo que ouvira. Era com amar­
gura que via aproximar-se o instante 
do rompimento de uma amizade que 
sempre lhe pareceu indestrutível. Po­
rém, entre perder tudo, a própria vida, 
ou ser desprestigiado, pública e acinto- 
samente, em sua terra; atingido na in- 
tocabilidade de seus brios - não vis­
lumbrava . outro caminho dentro do seu 
conceito de honra, dç homem forte” .

A mesma coisa não se pou*. 
da Policia, que tinha em suas fii(- 
famosa “ Coluna da Morte” , ccn. 
da pelos tenentes Antonio P'*:f 
João Costa. Os crimes dessa c 
são incontáveis. Não respeitava 
res, velhos ou crianças. Bastav- 
perrepista para ser considerado  ̂
go do Estado e passível de elimii.

Para se ter uma idéia da fer< 
de com que agiam os membros àt 
luna da Morte” , basta relembrar = ■ 
fizeram com Valdemar, um do- 
combateram ao lado de José Pe 
Prenderam-no, levaram-no par- 
nambuco, alhárraram seus braço? 
nos trilhos de uma ferrovia e o st 
ram de forma bárbara. Valdema: 
tudo, não pediu clemência. Ant. 
morrer, pediu um cigarro para fu: 
um revólver para ser morto “ com 
mem” .

“ Não podia compreender que seU 
velho partido o levásse a tal desespero 
de consciência, sem nenhuma conside­
ração mais à firmeza de sua lealdade, 
ao seu devotamento, á ajuda nas umas, 
e ao Estado, em horas difíceis: comba­
tendo a Coluna Prestes e, por dois anos 
seguidos, perseguindo Lampião, na

José Pereira também nuncM ; 
condenado por homicídio. É cert'  ̂
inventaram um crime, acusaraP! ’ ■ 
como autor, mas o suposto morte, • 
receu vivo em 1935. Em 1935, 13 c: ■ 
vembro fínalmente, o Supremo T. 
nal Federal concedia jiabeas-corpuíí 
coronel José Pereira Lima, isto d 
da anistia dada quatro anos anfi -.
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PRESIDEnie lOAO PESSOA
con sagração ao m allograd o  brasileiro  

ouj o oorpo desde ante-h on tem  se ©ncon= 
tra em  o a m a ra  ard en te  n a  C atlied ral

PRESIDENTE JOAO PESSOA

C A  PARAHYBA continua a chorar a grande desgrai;a que a fe- 
mM  riu, com o frio e nefando assassinato do bravo chefe do 

Estado. Não se tem na cidade coberta de crepe, outra im­
pressão senão a da immensa tristeza, do profundo pezar que desde 
a tragica noite de*sabbado a domina toda.

Vimos contendo, a custo, a grande dòr que estúa dos cora­
ções de todos os parahyJ)anos que ainda não cegaram com a neve 
do partidarismo politico diante do corpo inanimado do preclaro 
presidente. E elle que foi todo acção e nergia pela Parahyba, re­
pousa alJi na Cathedral, inerte, impassível, morto, animado apenas 
pela imperecivel saudade daquelles que o contornara na camara 

ardente.
Mataram-no porque não era elle da estirpe dos políticos qúe 

se entre-devoram nos eonciliabulos mesquinhos da ambição, e al­
tivo, admíravel no seu destemor se erguia contra todo o de.svirtua- 
mentn do regimen. Desse regimen que apodrece sob os desmandos 
dos que armam sicarios para abaterem os homens nas praças pu­
blicas e estimulam cangaceiros para o desthronar do poder consti­
tuído.

Sob a sua administração, o no.sso Estado vabriu um prtren' 
thcsis na continuidade da maioria dos governos da Republica; para 
se constituir uma excepção de trabalho, probidade e justiça. Por 
isso mesmo o odio começou a tramar em torno do estadista parahy- 
bano as mais íerriveis vinganças. Só o povo que elle recebia em 
Palacio escutando-lhe as queixas e atíenuando-líie a mísevia, nunca 
o maldissera. Antes o cobria de hençãos. Mmtas vezes vimos a 
multidão em enthusia.stÍcos arroubos celebrando o eloi îo do gran­

de presidente. E glorioso pelo apoio desse de.sfemido povn, mais se 
fazia digno, mais crescia nas suas attitudes magníficas de belleza 
e de heroísmo. Ainda agora o povo lhe cultua a mcmnría, aiooihado 
ante o ataúde onde já não se vê n seu corpo, cie taivias lii»j'es que 
lhe derramaram em cima e a sua alma com certeza se evola aos

O ar. Cimna Mello, mesmo doente, 
foi visitar 0 corpo, Do automovei ao 
mtenor- do Nc-croter^ loi conduzido

Tigando-se
caaaver eraoolonadissimo, disse o se- 
gmme. aniiv outras peiavi-as'

— "Vívo. nao te venceríam!"
Jm rriediro. adiame, firmemente, 

accresoenton
— "Mesmo morto, nao te vei,ce-

céo.s, de tantas preces que enchem o sagrado Temnlo d:r 

Através de tanta evocação a Parohyba parece íp|r s« u 

em lúdn os efiluvitW do inolvidavel fillio, cf.mr. :sê Mh 
animasse com o seu grande sonho de redempcao.

Proseguimos hoje na publicação dos teleerammas 

mes dirigidos ao presidente Álvaro de rarvalli... jirlo 
assassinato do presidente João Pe.ssôa.

Esses despachos sóbeni até agora a cerca de dras ms 

dentes de todos os pontos do paiz por onde se irrsdiav.a .. j 
do grande brasileiro desapparecido.

(Mev

NA CATHEDRAt

O corpo do presidente Joâo Pessôa 
continuou hontem exposto em camara 
ardente, na Cathedral.

A romaria do povo para o templo 
onde repousavam os despojos do bravo 
e inesquecível defensor da autonomia 
do E.stado foi impresfíionantç, mar­
cando um acontecimento inédito em 
nossa terra.

Nem um unico instante dessou o 
movimento de uma multidão dé pes­
soas de-todas as classes sociaes, que 
iam ver pela ultima vez o rosto, sere­
no do beilemerito presidente, que a 
Parahyba idolatrava.

Famillas vinham de todos os re­
cantos da cidade prestar a 
inenagem ao preclaro cidadão da Re­
publica, abatido pelas balas de^uip mi­
serável Instrumento da politicagem 
.sem escrúpulos do poder central.

Pelas largas calçadas da .avenida 
General Osorio o povo traasitava em 
massa, num continuo movimento, for­
mando impressionante romaria.

Na vasta nave da Cathedral o es-

olhaips e comnii ' n i i 
pessôa em pessca.

Senhoras e senhorltas cmuiuziam 
flôres e as depositavam sobre n sarco- 
phago. onde essas flores se einpilna- 
vam em alto monte.

Do interior du EstacU) e dos Esta­
dos vizinhos cnegavam automnveis 
conduzindo amigos da Pa-rahvna que 
vinham homenage.ar o seu preclaro 
presidente morto.

AS BANDEIRAS ENGAllNADAS

A cidade amanheceu com bandeiras 
rubras ao lado das bandeiras negras 
em todas as easas.

Eram as flaramulas com que devia 
ser festejado o dia do ■•Négo", a me­
morável attítude que fez do presidente 
João Pessôa uma, grande exprqgsão de 
civismo, isolada noS ambientes'torvos 
da política nacional.

E apesar do seií presidènte morto, 
vilmente assassinado por um aicarlo, 
a Parahvl ° continua

pessoas que conseguiram visitar o corpo 
do pranteado e, impolluto conterrâ­
neo.

Hontem até a noite, jã esse numero 
por certo que se elevava a mais do 
dobro. t

Junto do esquife onde repousava o 
presidente João Pessôa a.s scenas erSm 
lancinantes.

Pessoas humildes beijavam o fere-' 
tro do eminente conterrâneo, ‘ loucas 
de desespero e de dôr.

O pranto era copioso em todos os

UMA VOTA DO “.GLOBO ”

RIO, 28 — “O Globo”, em edição 
ex*Tâordínaria, prestou grande e ex- 

3 presidenta

-.fii toda a primeira pagina estam- 
uma photographia encimada por 

estas phrases: -
“ Acampanha presidencial que sa­

crificou a autonomia da Parahyba, a 
qual 101 esbulhada em sua repre.sen- 
tação na Camara e no Senado, acabou 
tlngindo-a do sangue de João P^ssoá.

parahybano. não 
punhar a arma hoi 
tasse 0 a;

O braço do assassino do presidente 
ão íéria,força pari 

imlcida se não
Dantas a

lembrança da protecção dos Estados 
vizinhos e dos partidários de José Pe­
reira.”

A consternação e a indignaçao pu­
blica. produzidas pelo cobarde assassi­
nato de Joao Pessôa. perduram cada 
vez mais vivas. F: nao somente no seio 
üí;-;nladü d.i pequenin.a Parahyba, 
ai.iuicoüda c devastada pelos seus 
maos ij.nns moralüa. emfim. no co- 
racao pcio golpr irveparuvel: nem sò 
uu sJnia pernambucana, atungida em 
suas libras mais sensíveis, pela af- 
fioiitosa escolna do Recife para tnea- 
íi-o u.t enibnscactü mon-struosa.

u«- iiS angules cio paiz se le-
vaniü.. em iodas as consciências li­
vres. uin miv.ono c.lamoi' de justiça.

ivfav aonde' cie quem esperar ju.s-

í;cn:;i'a a mste convicção publica, 
quat) gv-neraiizada, de que nem som- 
Ui;.i O-v puuic:m cahlra coDie esse crime 
nemonac. uma, voz todzvia, apparece. 
s: 0 proprio presiaente Washington 
i.iii:'., que iLimtem em telegramina ao 
hT. go','.-)'nn.dor deste Estado, declara 
cooíim na "recoimecida diligencia da 
jiiiucr< vde Pernambuco para prompta e 
segura repressão de tao conaemnavel 
deiicto ■' Prompta e segura repres-

talvez, einilm. reconhecido a exten­
são (io seu propno erro, contra □. paz, 
a umeiu e a nuluira politica do pala, 
no mer-ntivo que aeu na Parahyba, 
ao ciTuuiiüso movimento de que loi 
corollariü o brutal assassinato do res­
pectivo govciifuor. Incentivo, auxí- 
iio .? iunpa.ro sob todas as fôrmas.

-¥.c3 ' j uinirucm será licuo por em- 
quanio duvloar das disposições repara- 
uoras do chefe da Naçao. Até porque

hyba, desamparada di-i 
:no chefe, a orientação 
sidencial; si de sin-

cardúia riunto que sejam ) 
a prova.

Vao ver-se em breve qual será, 
dianto da Porahyl 
seu bravo e lugno c 
da poluica presidencial; 
cero apoio a situação legal represen­
tada pelos amigos da mallograda vi- 
ctima, ou do reiterado prestigio, au­
xilio e solidariedade aos que acabam 
de supprimir, pelo assassinato frio e 
calculado, o legitimo chefe do Es­
tado.

Vér-se-á, então, si as palavras 
acima citadas terão sido de homena­
gem ou de achincalhe á justiça per­
nambucana.

Pernambuco — honra lhe seja — 
deu de sua alma o que podia dar, de 
reparação e , sentida homenagem, á 
memória da mallograda victima im- 
molada em seu seio â maldade e á 
ambição.

Foi entre lagrimas e ♦flôres e preces 
da famüia pernambucana que os res­
tos do grande mprto transitaram atra­
vés da cidade, caminho á egreja.de 
Santo Antonlo, onde ficaram lonitas 
horas em camara ardente, velados por 
milhares e milhares de pessoas 
Que se revesavam commovidas, ho-

de todas as
, de joelhos. Nos bra- 
) até alli, e dalli ao coni- 
e que o.levou á terra pa-

longa prece, 
ços do povo 
boio fúnebre 
rahybana, mãe e orpham do seu gran­
de filho! E era como um soluço do 
mar humano que lhe conduziu o es- 

!e a surdina em que cantavam nii-

O r\é”csidc* do caóiMo hontem, 
abriu ííaqutóçimd. O Banco do Br?.3:l 
abriu com, a taxa de 4 3|4 90 diac- e 
4 A libra foi vendida a
51f029 é d dóllar a 10$50i).
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A romaria popular (i praça ‘Moão Pessôa’’ onde 
está em exposição o retrato do grande presidente 
>; As exequias no interior e em vários pontos do 

paiz X Outras homenagens
CONTINUA A ROMARIA AO RETRATO DO URANÍ)E 

PRESIDENTE JOAO PESSÔA

Continua no corêto da “ Praça João Pessôa” , a romaria 
publica ao retrato do inolvidavel parahybano, exposto alli, desde 
o dia 26.

Innumeras “ corbeilles”  de flôres naturaes têm sido deposi­

tadas aò pé da moldura.
Hontem, durante o dia, turmas de alumnas da Escola Nor­

mal velaram a effigie do grande morto.
A’ noite, todo o corêto ostentava illuminaçâo extraordinária, 

estando as iampadas cobertas de crepe.

Iror

PRESIDENTE JOAO PESSÔA

A HOMENAGEM DOS JORNALISTAS 
PARAHYBAN05

rahybanos irão um mmaria até a ef-* 
flgie do presidente João' Péssôa, par­
tindo todos desta redacção.

Discursará em nome dos jòrnaes da 
capital, o dr. Osias Gom 
desta folha.

Tomarão parte nessa tocandv home­
nagem, os dlrectores e réüactores da 
“ A União”, Correio da Manhã” , “ Jor­
nal do Norte”, “ Commercio da Para­
hyba” e “ A Imprensa” .

Por nosso Intermedio, diversas famí­
lias pedem 'á commissão promotora da 
exposição do retrato do querido presi­
dente. conservar o mesmo até o proxi- 
mo domingo á noite.

UMA COMMISSÃO DA U. M. C.

Pouco tempo depois chegava ao co­
reto uma commissão da União de Mo­
ços Catholicos, em visita ao retrato do 
eminente estadista desapparecido.

NO ROGGER

Conforme fôra divulgado, realizou- 
se hontem, ás 6 1/2 horas na capella. 
do Rogger, uma missa por alma do 
grande Presidente, mandada celebrar 
pelca habitantes daquelle bairro. A 
solermidade religiosa que foi offleiada 
pelo conego Raphael de Barres, com­
pareceram quasi todas as familios, 
alli dcmicUiadas, afóra muitas outras 
de diversos pontos da capital. A Ca- 
pella- achava-se ornamentada de luto. 
destacando-se ao centro a effigie do 
inolvidavel morto.
' Após’ a realização do acto religioso 
foram distribuídos centenas de retra­
tos do presidente Joâo Pessôa.

A commissão encarregada de pro­
mover os suffragio.? foi composta da 
senhora d. Raymunda Baptista Xa­
vier, senhoritas Sylvia de Pessôa; Ma­
ria de Lourdes Miranda, Stellita de 
Oliveira Cavalcanti, Dorinha de Oli­
veira Cavalcanti, Tidinha Gomes, 
Joaqulna Nobrega Chave^ e senho­
res Manuel Tiburcio de Miranda, Dio- 
genes Chaves, Manuel de . Oliveira 
Cavalcanti e J. Baptista de Mello, que 
nos fez a entrega de 50$600, excedentes 
da arrecadação, a fim de que destinas-

semos á subscripçâo do Soldado Para­
hybano.

ÇAO DOS EMPREGADOS NO 
COMMERCIO DESTA CAPITAL —

FOI APPOSTO O RETRATO DO 
PRESIDENTE JOAO PESSÔA 

NA SÉDE DESSA CORPO­
RAÇÃO

A 25 do corrente, reallzou-se, no sa­
lão nobre da Academia de Commer- 
cío •■Epitacio Pes=.sôa” , uma sessão fú­
nebre promovida pela Associação dos 
Empi*egados no Commercio desta ca­
pital .

A .sessão foi presidida pelo dr. 
Adhemar Vidal, secretario do Inte­
rior, representando o sr. presidente do 
Estado, que fei ladeado pelos srs. Mi­
guel Bastos, presidente da prestigiosa 
associação e monsenhor Odíkm Cou- 
tinho, direotor do Lyceu Parahybano, 
representando o sr. Arcebispo D. 
Adaucto.

Falou sobre o homenageado o ba­
charelando José Mouslnho, lente de 
Contabilidade da Academia de Com­
mercio, que pronunciou vibrante dis­
curso sobre a personalidade do grande 
morto, sendo, muito applaudido pela 
numerosa assistência.

Diversos membros da família, do 
grande presidente João Pes.sôa esti­
veram presentes á solennidade.

Após 0 discurso do orador official 
da As-sociação dos Empregados no 
Commercio, foi apposto o retrato do 
martyr da regeneração da Republica.

A ESCOLA NOCTURNA DO GRUPO

“ THOMAS MINDELLO” EM VI­

SITA AO RETRATO

A ’s 20 horas, a Escola Nocturna do 
Grupo “ Thomás Mindello”, incorpora­
da esteve no corêto. Depois de collo- 
carem as alumnas ramos de flôres na­
turaes sob 0 quadro, ajoelharam-.se to­
das, sendo rezado um terço, em voz 
alta, acompanhado pòr toda a.ssisten- 
cia.

Foi um momento de grande emoção 
para os que enchiam o nosso principal 
l(^-adouro publico.

CASTIGO RELEVADO EM HOMENA­
GEM AO PRESIDENTE JOAO 

PESSÔA

O sr. commandante da Força Poli­
cial do Estado mandou relevar no dia 
26, trigésimo do assassinato do presi­
dente João Pessôa, o castigo de todas 
as praças presas ■ disciplinarmente no 
respectivo quartel.

Egual providencia fora tomada no 
dia da chegada do corpo do eminente 
republicano a esta capital.

Continuam a chegar, de todos os 
pontos do paiz, telegrammas e cartas 
dirigidas ao sr. dr. Álvaro de Carva­
lho, chefe .do govêmo, condolenclando 
a Parahyba pela irreparável perda do 
seu grande filho, o presidente Joâo

Ainda â ôra temos a registar os pe- 
sames do Club Recreativo "31, de Ala- 
gôa Grande; da União de Moços Ca- 
thollcos, destacapital; dosr.
Pimenta de Araújb, director das I 
Ias Reunidas c
raes; da Camara Mimicipal de 
da Loja Maçoníca “ Branca Dias” , 
ta capital; da Colonia de :
“ Z 6”, de Barreiras:
Botelho Junior e da senhorlta Alice 
Dias, professora publica em Taperoá.

Pelo fallecimento do presidente João 
Pessôa recebeu o dr. Adhemar Vidal, 
secretario do Interior, um cartão de 
pesames do sr, Hermann Cavalcanti 
e sua exma. esposa d. Aureliana C. 
de Queiroz.

O nosso lealdoso correligionário, pa­
dre Cyrillo de Sá, deputado á Assem- 
bléa do Estado, recebeu o seguinte te- 
legramma do sr. Baymundo Fernan­
des, prefeito de S. João do Rio do Pei­
xe, coramunicando as homenagens que 
alli foram prestadas á memória do 
presidente João Pessôa:

“ S. João do Rio do Peixe, 26 — Com 
grande assistência foi celebrada nesta 
villa missa de trigésimo dia pelo íalle- 
cimento do presidente João Pessôa. 
Saudações — Raymundo Fernandes, 
prefeito.

O dr. Joaquim Ametlco Carneiro 
Pereira, juiz de direito de Rio Grande, 
Estado do R. G. do Sul, officiou ao 
presidente Álvaro de Carvalho commu- 
nicando as homenagens que o^fóro 
daquelia cidade prestou á memorlã do 
inolvidavel chefe liberal dr. João Pes­
sôa.

O referido officio é assignado pelo 
dr. Joaquim A. C. Pereira, supplen- 
tes, escrivães e advogados.

De Santa Cruz. Rio Grande do Nor­
te, recebeu esta folha cartão de pesa­
mes do sr. José 1

A typographia Santo Antonlo, da ci­
dade de Cabo, Pernambuco, creou um 
typo de bloco de luxo, com o retrato do 
presidente Joâo Pessôa na estampa 
da capa.

Trata-se de uma Iniciativa que re-

O cs.mblo frobxft. régn-
lando 5 17i32, sendo a llbr» vendida 
dé 45$ a 4G$DI)0. o dollar de S$2ia a. 
9S270 -e 0 franco de C36Ô ri. $389. O 
mil réis foi a 4$567. •
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PRESIDEMTE JOAO PESSOA
Jê ehmgmdGf ãM iem , dmm despejam  merímem de> 
saudGmo hrm^iimirG JÊ ^Gn0ÍernmfãG da €idadm^ 
«fím eammammÊiiGm hmmenaganm da pana p a ra h g ta n a

Ê
RANDE .!oàu Tiveite de povo parahybano. quando

teu corpo, abatido covardemeníe pelas belas de um sicáriá, 
chegou hontem á tarde, as homenagens aue mcrecias. O 

povo te aomprehendiffi e amava tantOjí^uanto o comprsheiidia3 e o 
amavas. E nunca sentiu a alma alluCinada poj uma dôt mois vio­
lenta, mais iiu-mi»oÍavel. O teu nome. talvez a nagâo o possa es­
quecer uiu dÍH. mas rstá fincado, como um MFifcü efemo, nu peho 
de cada parahybano.

O Brasil perdeu eointig?» o animador tnului di> espu.to de 
reacçâo contra ns que o desgovernnni c «víUam. A Fa- 
rahyba, porém. es«a desgraoadamente, na anssa do veu pranto, nem 
sabe ainda avaliar quanto perdeu, maa lhe parece que perdeu 
tudo. EUa so pode fazer da tua memória uni t omo üvro onde lerá, 
diariamente, ns licÔRf’ cxtraoidinirbs tiç puren republícgna. de 
hoiicütidadc incomiptupl, de am r a Ic.ra n \cii ipie ‘ •■anslorriíi- 
va nesse mihiuroso s(’iiso admini,s!raii‘ o. c íi-ihrcuaio. dc mim bra­
vura, um despréndimento, umif sinceridade como se )U.i;i.’va nunca 
encontrar em creatura humar.o

fazer o maim bem possível. E cumpriDte serenamente e?se p*'.stu- 
iado intimo. Tudo sacrificai te pela nossa terra. Tudo. tudo, a 
tranquillldade de tua'familia que hoje te chora era desespero. E a 
tua vontíKie de ter uma Parahvba grande não sendo peKisí-ve* den­
tro dos ambientes apodrecidos da vida nacional, teve o doloroso 
epílogo do sacrificio da tua vida. Jogaste-a, Joâo Pes.soa. unica­
mente pela Parahyba, mas no d*a em aue tombaste, varado oeias 
baias dc itm degeiier.adü, oue a maravilha representou o desvario 
criminoso e bruta! dns teus mimigus polittco?, nesse dia a P.ara- 
hvba era, «mi — e ha de C'‘j*ttniiav p ncr - o maioi; Estado do 
Brasil, ua pugnacidade das .•u;r. vonvicçõe'? dc- dvi^mo. no he- 
n ‘iL.nu) seni par da sua rc.si.dcncia a toda;- as niiseiias do poder.

EHes quizeram veiuter a Farah' ba c eitimcgasam ru^so to­
das as arümunha.s da maldwde mau; dcspçatnmíJ'*: exgottsram 
(*s subtis recursos da violência, (ta frande. db attentado ao regimen 
federativo. Mas não humilharam, nao venceram. Necessitaram, en­
tão. appellar para a suprem-i "  perigosa covardia da elimi- 
naçao pessoal, e não podendt' aoaíer <» Estado uue tu. .loao 
Pessoa, representava:^ com tanf r «hgmdade. «bateram o bouiem. 
que morreu sorrindo.

E cahiste, grande como um deus humanizado, coraioso e 
sereno, ao golpe vibrado de surpre do mandatario dos teus ter- 
riveis adversários poüticos, mas niuic-i tiveste um is^tante de te­
mor ou desfaUecimentu, agiste sempre de peito erguido c viseira 
descoberta, luetador inspiradô pelo direito, e pela razão, craquanto 
08 teus matadores manobravam na socapa e acovardavam a sua 
eto ardia com a diasimulaçáo.

Hontem, á tardinha, o teu c*>rpo'de heroc e de martvj en­
trou na cidade que te idolatrava dentro de um.a egtnpenda glori­
ficação. Nunca homem algum, nascido ita Parahyba. recebeu egual 
consagração popular. Não houve, sem exagfero, cMadão que nao 
chorasse, nem lagrimas quentes de mulher que não se derramassem 
com pena de ti. O povo chorava convulsivamente, e ncŝ •* '*t 
iiionstraçâo inegualavel de dôr collectiva, o saiuete predominante 
era a angustia desesperada da gente pobre, da gente que prote­
geste. fazendü-a trabalhar nas obras publicas grandiosas que 
sonhaste e devias ter terminado se banditismo pòütíco não hou­
vesse encampado todas as energias parahybanas para a re»c.ção 

Se tua vida foi bella, grande, inesquecível, Joao »»ess< a. 
tua morte foi belUssIma, porque não te atacaram de frente, e mor­
reste com a certeza de que o teu nome estava dentro da alma do 
povo, que te adorava

Nós noa ajoelhamos diante dé ti e beiiamos as tuas mãos 
ge^.eresas e foqfes, mãos que nunca tremeram nem se deshonra- 
>â7M mãos que as belas du criminoso atravessaram como no sacri­
fício messiânico.

Gian(le*Joâo Pessoa!

, A cidaae atnsutieceu -iiantem s^b 
granda consternação, ferida ainda da 
terrível desgraça que desdo a i-espera 
da noite-anterior tiaha-lbe aIancead.o

I a alma.
Em qi.ia&i toda:, ys residEpclaÊ, das 

ruas prliidpaes acs bairros mais Do- 
I brec-, pendia uma ílammuia rfrêta 
i com ü retrato do saudoso presidente 

.foão Pessôa.
Foi um er-pectaculc unico na ,h?s

Desta capital partiu é« 4 e meia da 
manhã mn trem especial destino a 
Itabayana. onde. se ia encontrar cem 
0 comboio trazendo o corpe do emi­
nente morto.

Viajaram nesse Irem auxiliares do 
govêrno e vanos representantes ds 
todas as classes s^ciacs da Parahvba.

Toda a viagem oc trem pela linha 
do laao de Pernambuco foi uma con- 
sagraçac nunca assistida.

Nas estações aggiomerava-s*; o povo 
em pranto. Nos mais humíiues case- ) 
hres da margem da via-fetrea viam- ; 
S8 mulheres atoelhadas. de mães pos- ' 
tas, chorando. - 1

A' entrada do trem em It.abavana I 
foi uma apothecse. A banua de mu- : 
sica local tccava em surdina o hvm- 
no nacional.

ontre lagrimas, poi senhoras e crian­
ças, ficou transformado num verda­
deiro .lardim.

O carro parou em Lciaas as demais 
estações repeündo-se as scenas im ­
pressionantes.-

O povo de Itabavana. Reis. L'"rlti- 
to Santo p liantii Rita. insat.-steito 
com a demera do :;renr nas respecti­
vas estações, ainda corria para al- 
cançal-c liuando eüe se movimenta­
va Dara partir.

Em tones 05 nont-oa de uarad-i oes-

sóas representativas se íncorDCrax̂ ar.'. • 
aos amiges que veiavam c corce dc 
eminente conterrâneo,

Nesta cacital. ao aporor-iimar-ss 
hora da cheeada do trem aue condv 
2ia o corno do oreciaro conterrâneo, 
iinmsnja tra a muitidao aue se aco­
tovelava á ga-re ua üicit t/estern' . 
é em todos cs contos co: onde havia de 
pa.ssar n corteio fúnebre,

NunCa foi ooservado na Parahyba 
um aiuntamento poDUlar ae tamanh;.* 
vulto.

Quandn essa multidão se mcvlmen 
tou foi calculada em 30.000 pessòas

j  . í,î < Ví. I r>« ir^LM

A s 12 e 40. Douco mais on menos, 
o comboio d?''a entrada á estação des­
ta capital E indesorlDtive! a emoção 
que asita nesse momemo a alma do 
pevo. .satuamdo-a em manifestações 
constante-;; de dói-. Senhoras e senho- 
rlnhas sao nn momento oresas de ata- 
quss nervosos eraauantc outras coorem 
ae flôres u ataude do bravo chefe do 
Estado.

u povo correu anclosamente cara re ­
ceber nos seus oraços o esquife do con- 
teií»-T«o hdol«trado'. - • ' M

Tcor 9 multidão se descobriu.
Mas o Silencio commo--“dor daaueüa 

1*0 1 ‘ l a&ica ua.ra a Tara!*voa. era oue- 
brado üeJo alarido do pranto collectlvo.

Cica-Hçar, de oequena euaae caj-e- 
ci-im cornpieheuder. num mllagra ac 
uituiçao. a extensão, do incommen- - 
suravel desastre.

O numero de coroas de Recife e an 
tregues no traiecto lá era muito avu?- 
tado.

(;9 cidade vestmarn-se de ersoe ho­
menageando 0 zncüto cidadáo da Re- 
niblira. cUe tombara im hera supre­
ma dc sua glorificação.

Erp, comnioverlor 'cr rnva'i p'."! -ar­
rabalde; mais atasrados a oandelra 
preta llncado, a faenada das casas de 
DaJ;a, nmanavo, poouiacoes inteiras 
na immensa der coüectiva.

a  -- notacao ainda maus expreasi- 
'  9.. -  r Dcvo na sua mague transror- 
mada em desespero, obrigou os pro- 
mlcs perremstas que não se afastaram 
no temor das renresalias. g ‘-uituar e. 
memoHa do míDoiluto brasileiro, mar­
rando também sua corca com a negra 
flammuia ludicotíia oe ciue alli se 
chorava a srande nerda.

Como vlnoamcs noticiando, a no- 
pulacex» toaa se meparava rara -coni- 
memora»- com uma festa aue seria a 
maior de quantas se h.o-'!a'-’ reaiizario 

quendn homem puoUca. o d>a 
ae ho.1e. que íeiembr? o gesto oue 
tornou 0 uies-.rtcnte da Parahyba a 
figura de maior expressão ci”ioa do 
scenarlo politico do Faia isso

BFasíleiFos, Bue i  ieiw 

de voisa  a ltliig i!

mill"
adourn̂ no-o

que hoje. nas suas coreA rubras, te- 
riam de íormar um ambiente de iné­
dita sigmíiceçâo no exprimir a. soli­
dariedade oe um Dcvo aue emocra 
cpprimido peios desmandos da Reou- 
hiica. se extremava em rebelar a todo 
instante, a sua integrei.a inamolgave! 
solidariedade ao feiaví' chefe que lhe 
defendia, e defendfeu até o ultim.o mo- 
m.ento. o direito de ser llvie.

Essas bandeiras infeUzmente muda­
ram a cor verm.e!ha do liberalismo 
cara e côr svm.bollca da desgraça.

Cs estabsieolmcntos de fazendas, 
oue est.avam fechados, como todo o 
commercio. Dor tres dias. abriram 
oara vender, a instâncias do povo. o 
stoch de teoidos pretos, com que í6- 
ram envolvidos os postes e as arvores Cí. 0’“$C-a DUDiica.

O assassinato ót João Pessôa é um crime tão m(jns- 
truoso que o uoduy d-* ualavra é mesquinho para estygma- 
tizal-o,

O nrns!’ oerdsu o homem quí! personificava a rr.aij 
robuata esTr r̂ança de esito nas suas inadiáveis reivi::- 
dicacoe.s,

A coniura. oue «ic. a ^  -
r;> > ”!“.! : os tacinoras oara o n-nvim.c c’ -Jadáo

estat risnameníe saf’steita o "-q -'i. d
ternuni’ *' todt) o seu ciano s!nüít»v

ô  sr. tVashütgíon Luís. o sr. o «i" E 't2 .»‘ o
' ("T.jra e seus mandatar*o c » i v k ^
s.nsíue mais precioso oue com a nas 
ainda D?ípitantes, do organismo poht*?,', d:'.

Os inimigos da Pâ ^̂ â =. r-,
se erguem, como a !yra ds Nero. para o dob-,' .•» #*na.
dos de todos os Campanarios naefonas--. ant.e o 
mais beü.a \'icíima que jã fo* 
leis e ao idealismo de seu maiz.

ErasSôiros, que é feito de ver.-sv ..

CONEGO MATHLr.? FPEíE'’'
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V i v o ,  n ã o  t e  e  n  c: e  i* i a  t n !
M orto, não h u m ilh a rão  a ]‘nniliy|i;í <i!i<' ro d im is te l


